
RESOLUÇÃO Nº 1375-COGRAD/UFMS, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2025.

Aprova o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências
Sociais - Licenciatura da Faculdade de Ciências
Humanas.

 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE GRADUAÇÃO da Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º, caput, inciso IV, do Regimento Geral da UFMS, 
aprovado pela Resolução nº 137, Coun, de 29 de outubro de 2021, e tendo em vista o disposto na 
Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de 2016, na Resolução nº 106, Coeg, de 4 de março de 2016, e na 
Resolução nº 430, Cograd, de 16 de dezembro de 2021, e considerando o contido no Processo nº 
23104.036302/2025-10, resolve, ad referendum:

 

Art. 1º Fica aprovado o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Sociais - Licenciatura da 
Faculdade de Ciências Humanas, na forma do Anexo a esta Resolução.

 
Art. 2º O referido Curso, em respeito às normas superiores pertinentes à integralização 

curricular, obedecerá aos seguintes indicativos:
I - carga horária mínima:
a) mínima do CNE: três mil e duzentas horas; e
b) mínima UFMS: três mil e duzentas horas.
II - tempo de duração:
a) proposto para integralização curricular: oito semestres;
b) mínimo CNE: oito semestres; e
c) máximo UFMS: doze semestres.
III - turno de funcionamento: noturno, sábado pela manhã e sábado à tarde.
 
Art. 3º O Projeto Pedagógico será implantado a partir do primeiro semestre do ano letivo de 

2026, para todos os estudantes do Curso.
 
Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos a partir de 2 de 

março de 2026. 

 

CRISTIANO COSTA ARGEMON VIEIRA

 

 

Documento assinado eletronicamente por Cristiano Costa
Argemon Vieira, Presidente de Conselho, em 16/12/2025, às
15:41, conforme horário oficial de Mato Grosso do Sul, com
fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
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Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - FACH
(Resolução nº 1.375-Cograd/UFMS, de 15 de dezembro de 2025.)

1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

1.1. Denominação do Curso: Ciências Sociais

1.2. Código E-mec: 1718133

1.3. Habilitação:

1.4. Grau Acadêmico Conferido: Licenciatura

1.5. Modalidade de Ensino: Presencial

1.6. Regime de Matrícula: Semestral

1.7. Tempo de Duração (em semestres):

a) Proposto para Integralização Curricular: 8 Semestres

b) Mínimo CNE: 8 Semestres 

c) Máximo UFMS: 12 Semestres

1.8. Carga Horária Mínima (em horas):

a) Mínima CNE: 3200 Horas

b) Mínima UFMS: 3200 Horas

1.9. Número de Vagas Ofertadas por Ingresso: 50 vagas para o curso 3009;

1.10. Número de Entradas: 1

1.11. Turno de Funcionamento: Noturno, Sábado pela manhã e Sábado à tarde para
o curso 3009;

1.12. Local de Funcionamento:

1.12.1. Unidade de Administração Setorial de Lotação: FACULDADE DE CIÊNCIAS
HUMANAS

1.12.2. Endereço da Unidade de Administração Setorial de Lotação do Curso:
UFMS, Cidade Universitária, s/nº, CEP 79070-900 - Campo Grande - MS

1.13. Forma de ingresso: As Formas de Ingresso nos Cursos de Graduação da
UFMS são regidas pela Resolução n° 430, Cograd, de 16 de dezembro de 2021;
Capítulo VI, Art. 18: O ingresso nos cursos de graduação da UFMS ocorre por meio
de: I - Sistema de Seleção Unificada (Sisu); II - Vestibular; III - Programa de
Avaliação Seriada Seletiva (Passe); IV - seleção para Vagas Remanescentes; V -
portadores de visto de refugiado, visto humanitário ou visto de reunião familiar; VI -
reingresso; VII - portadores de diploma de Curso de Graduação; VIII - transferência
externa; IX - movimentação interna de estudantes regulares da UFMS; X - permuta
interna entre estudantes regulares da UFMS; e XI - convênios ou outros
instrumentos jurídicos de mesma natureza, firmados com outros países e/ou órgãos
do Governo Federal; XII - matrícula cortesia; XIII - transferência compulsória; XIV -
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mobilidade acadêmica; e XV - complementação de estudos no processo de
revalidação de diploma. Ainda, poderão ser estabelecidos outros critérios e
procedimentos para ingresso nos Cursos de Graduação por meio de Programas
Especiais ou outros atos normativos.

2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

O Curso de Ciências Sociais – Licenciatura, implantado na UFMS no
primeiro semestre de 2026, teve sua criação e implantação aprovadas pela
Resolução nº 433, Coun, de 28 de agosto de 2025. Além desse marco
intrainstitucional, baseia-se também nas seguintes leis e normativas: 

Lei Federal n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB);
Lei Federal n° 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a
Educação Ambiental e institui a Política Nacional de Educação
Ambiental;
Lei Federal n° 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece
normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade
das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida;
Lei Federal n° 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema
Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes);
Lei Federal n° 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o
estágio de estudantes e dá outras providências;
Lei Federal n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno
do Espectro Autista;
Lei n° 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de
Educação (PNE) e dá outras providências;
Decreto Federal n° 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a
Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de
Educação Ambiental, e dá outras providências;
Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta
as Leis n° 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de
atendimento às pessoas que especifica, e n° 10.098, de 19 de
dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos
para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de
deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências;
Decreto Federal no 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que
regulamenta a Lei Federal n° 10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais—Libras, e o art. 18 da Lei n°
10.098, de 19 de dezembro de 2000;
Decreto Federal n° 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que regulamenta
a Lei n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista;
Decreto Federal n° 9.057, de 25 de maio de 2017, Regulamenta o art.
80 da Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
diretrizes e bases da educação nacional;
Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano
Nacional de Educação (PNE) e dá outras providências;
Lei Federal nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com
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Deficiência);
Decreto Federal nº 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a
Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de
Educação Ambiental, e dá outras providências;
Decreto Federal nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta
as Leis nº 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de
atendimento às pessoas que especifica, e nº 10.098, de 19 de
dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos
para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de
deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências;
Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que
regulamenta a Lei Federal nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais—Libras, e o art. 18 da Lei nº
10.098, de 19 de dezembro de 2000;
Decreto Federal nº 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que regulamenta
a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista;
Decreto Federal nº 12.456, de 19 de maio de 2025, que dispõe sobre a
oferta de educação a distância por instituições de educação superior
em cursos de graduação e altera o Decreto nº 9.235, de 15 de
dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das funções de
regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior
e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema
federal de ensino; 
Portaria nº 3.284, Ministério da Educação (MEC), de 7 de novembro de
2003, que dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas
portadoras de deficiências, para instruir os processos de autorização e
de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições;
Portaria nº 378, de 19 de maio de 2025, que dispõe sobre os formatos
de oferta dos cursos superiores de graduação;
Resolução nº 1, Conselho Nacional da Educação (CNE) / Conselho
Pleno (CP), de 17 de junho de 2004, que institui diretrizes curriculares
nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o
ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana;
Resolução nº 1, CNE/CP, de 30 de maio de 2012, que estabelece
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;
Resolução nº 2, CNE/CP, de 15 de junho de 2012, que estabelece as
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental;
Resolução nº 4, CNE/CP, de 29 de maio de 2024, que dispõe sobre as
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em nível
superior de Profissionais do Magistério da Educação Básica (cursos de
licenciaturas, cursos de formação pedagógica para graduados não
licenciados e cursos de segunda licenciatura);
Resolução CNE/CES nº 17, de 13 de março de 2002.Estabelece as
Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Sociais -
Antropologia, Ciência Política e Sociologia.
Resolução nº 3, CNE/CP, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre
procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;
Resolução nº 7, CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018, que
estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior
Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014,
que aprova o Plano Nacional de Educação —PNE 2014-2024— e dá
outras providências;
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Resolução n° 1, Comissão Nacional de Avaliação da Educação
Superior (Conaes), de 17 de junho de 2010, que normatiza o Núcleo
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências;
Resolução nº 93, Conselho Universitário (Coun), de 28 de maio de
2021, que aprova o Estatuto da Fundação Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul;
Resolução nº 137-Coun, de 29 de outubro de 2021, que aprova o
Regimento Geral da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul;
Resolução nº 106, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprova as
Orientações Gerais para a Elaboração de Projeto Pedagógico de Curso
de Graduação da UFMS;
Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprova as Regras
de Transição para Alterações Curriculares originadas de alterações na
normatização interna da UFMS ou atendimento a normativa legal;
Resolução nº 755, Coeg, de 16 de setembro de 2016, que altera as
Orientações Gerais para a Elaboração de Projeto Pedagógico de Curso
de Graduação da UFMS, aprovada pela Resolução Nº 106, de 4 de
março de 2016;
Resolução nº 16, Conselho de Graduação (Cograd), de 16 de janeiro de
2018, que altera o art. 4° da Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de
2016;
Resolução nº 430, Cograd, de 16 de dezembro de 2021 que aprova o
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul;
Resolução nº 537, Cograd, de 18 de outubro de 2019, que aprova o
Regulamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE), dos cursos de
graduação da UFMS;
Resolução nº 594, Cograd, de 22 de junho de 2022, que aprova o
Regulamento das Atividades Orientadas de Ensino dos Cursos de
Graduação da UFMS;
Resolução nº 595, Cograd, de 22 de junho de 2022, que aprova o
Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso dos Cursos de
Graduação da UFMS;
Resolução nº 433 – COUN/UFMS, de 28 de agosto de 2025. Aprova a
criação e implantação do Curso de Ciências Sociais - Licenciatura, na
Faculdade de Ciências Humanas, na modalidade presencial.
Resolução no 706, Cograd, de 8 de dezembro de 2022, que aprova o
Regulamento de Estágio dos Cursos de Graduação da UFMS;
Resolução no 732, Cograd, de 6 de janeiro de 2023, que estabelece as
normas das Ações de Ensino da Fundação Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul;
Resolução no 830, Cograd, de 1° de março de 2023, que aprova o
Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de
Graduação da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul;
Resolução no 1.052, Cograd, de 15 de março de 2024, que altera o
Regulamento de Estágio, Componente Curricular Disciplinar e
Componente não Disciplinar dos Cursos de Graduação da UFMS,
aprovado pela Resolução no 706, de 8 de dezembro de 2022;
Resolução no 1.053, Cograd, de 15 de março de 2024, que altera o
Regulamento dos Cursos de Graduação da UFMS, aprovado pela
Resolução no 430, de 16 de dezembro de 2021;
Resolução n° 1.213, Cograd, de 24 de junho de 2025, que altera o
Regulamento dos Cursos de Graduação da UFMS, aprovado pela
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Resolução no 430, de 16 de dezembro de 2021.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO

3.1. HISTÓRICO DA UFMS
A Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) tem

origem com a criação das Faculdades de Farmácia e Odontologia, em 1962, na
cidade de Campo Grande, embrião do Ensino Superior público no sul do então
Estado de Mato Grosso.

Em 26 de julho de 1966, pela Lei Estadual nº 2.620, esses Cursos foram
absorvidos pelo Instituto de Ciências Biológicas de Campo Grande (ICBCG), que
reformulou a estrutura anterior, instituiu departamentos e criou o primeiro Curso de
Medicina.

No ano de 1967, o Governo do Estado de Mato Grosso criou o Instituto
Superior de Pedagogia, em Corumbá, e o Instituto de Ciências Humanas e Letras,
em Três Lagoas, ampliando assim a rede pública estadual de Ensino Superior.

Integrando os Institutos de Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, a Lei
Estadual nº 2.947, de 16 de setembro de 1969, criou a Universidade Estadual de
Mato Grosso (UEMT). Em 1970, foram criados e incorporados à UEMT, os Centros
Pedagógicos de Aquidauana e Dourados.

Com a divisão do Estado de Mato Grosso, a UEMT foi federalizada pela
Lei Federal nº 6.674, de 05 de julho de 1979, passando a denominar-se Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O então Centro Pedagógico
de Rondonópolis, sediado em Rondonópolis/MT, passou a integrar a Universidade
Federal de Mato Grosso (UFMT). O Câmpus de Dourados (CPDO) foi transformado
na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), com a sua instalação
realizada em 1º de janeiro de 2006, de acordo com a Lei nº 11.153, de 29 de julho
de 2005.

Atualmente, além da sede na Cidade Universitária em Campo Grande,
onde funcionam a Escola de Administração e Negócios (Esan), a Faculdade de
Artes, Letras e Comunicação (Faalc), a Faculdade de Ciências Farmacêuticas,
Alimentos e Nutrição (Facfan), a Faculdade de Ciências Humanas (Fach), a
Faculdade de Computação (Facom), a Faculdade de Educação (Faed), a Faculdade
de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia (Faeng), a Faculdade de
Medicina (Famed), a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (Famez), a
Faculdade de Odontologia (Faodo), a Faculdade de Direito (Fadir), o Instituto de
Biociências (Inbio), o Instituto de Física (Infi), o Instituto Integrado de Saúde (Inisa), o
Instituto de Matemática (Inma) e o Instituto de Química (Inqui), a UFMS mantém
nove câmpus nas cidades de Aquidauana, Chapadão do Sul, Corumbá, Coxim,
Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas, descentralizando o
ensino para atender aos principais polos de desenvolvimento do Estado.

Em sua trajetória histórica, a UFMS busca consolidar seu compromisso
social com a comunidade sul-mato-grossense, gerando conhecimentos voltados à
necessidade regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB). Sempre evidenciou a necessidade de expandir a formação
profissional no contexto social-demográfico e político sul-mato-grossense. Em
consonância com essas demandas, a UFMS possui cursos de Graduação e Pós-
Graduação, presenciais e a distância. Os cursos de Pós-Graduação englobam
especializações e programas de Mestrado e Doutorado.

6

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br

19/12/2025

N° 8698
Pg. 89



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - FACH
(Resolução nº 1.375-Cograd/UFMS, de 15 de dezembro de 2025.)

3.2. HISTÓRICO DA UNIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SETORIAL DE LOTAÇÃO
DO CURSO (PRESENCIAIS) OU DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UFMS
(CURSOS A DISTÂNCIA)

 A criação da Faculdade de Ciências Humanas (Fach) surgiu a partir do
processo de reestruturação do Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCHS). O
CCHS foi extinto em  27 de março de 2017 conforme Resolução nº 18, Coun, de 21
de março de 2017.

A Instrução de Serviço n° 242, de 5 de junho de 2014, criou a comissão
da qual sairia a primeira proposta de criação da Fach, cujo relatório foi apresentado
em setembro de 2014. No final do ano de 2016, os trabalhos foram retomados, nova
comissão foi instalada e seu relatório aprovado, sendo criada a Fach pela
Resolução nº 26, Coun, de 21 de março de 2017.    

 A Fach foi criada contando com os seguintes cursos de graduação
presenciais: Curso de Ciências Sociais – Bacharelado; Curso de Psicologia –
Bacharelado; Curso de Filosofia – Licenciatura; Curso de História – Licenciatura. E
ainda, os seguintes cursos de pós-graduação: Curso de Mestrado em Antropologia
Social, Curso de Mestrado em Filosofia e Curso de Mestrado em Psicologia.
Vinculados a tais cursos, a Fach contou, à época de sua criação, com um quadro
docente de quarenta e nove professores e quatorze técnicos-administrativos.

3.3. HISTÓRICO DO CURSO
O curso de Ciências Sociais - Licenciatura é um desdobramento do

Bacharelado em Ciências Sociais, implementado na UFMS no 1º semestre de 2000.
Após 25 anos de funcionamento, o corpo docente se mobilizou para criar uma
licenciatura  com o intuito de ampliar a oferta de vagas na área e ajustar o curso às
demandas vindas da sociedade e do mercado de trabalho.

Além disso, a UFMS já contou, no período entre 2009 e 2025, com uma
Licenciatura em Ciências Sociais no câmpus de Naviraí. Essa experiência prévia
serviu também de referência para a construção deste curso na capital de Mato
Grosso do Sul. 

Dessa forma, reunindo as duas experiências, do Bacharelado e da
Licenciatura no interior, a Faculdade de Ciências Humanas da UFMS propôs a
criação de uma Licenciatura em Ciências Sociais, que foi aprovada pelaResolução
n.433 – COUN/UFMS, de 28 de agosto de 2025, com implementação a partir do 1°
semestre de 2026.

4. NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO

4.1. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS DA POPULAÇÃO DA MESORREGIÃO
A cidade de Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso do Sul,

apresenta uma população estimada em 962.883 pessoas [2025] (IBGE, 2022), com
um Produto Interno Bruto (PIB) per capita R$ 37.916,06 (2018). O salário médio
mensal dos trabalhadores formais equivale a 3,6 salários mínimos.

Campo Grande é central tanto do ponto de vista político, quanto do ponto
de vista econômico, pois detém o maior PIB do estado. Trata-se de uma cidade cuja
economia é dominada pelo setor terciário: o setor de comércio e serviços responde
por cerca de 80% do valor adicionado do PIB da cidade.

A população de Campo Grande é bastante diversificada, formada por
indígenas de diferentes etnias, por imigrantes de outros estados e de outros países,
bem como de descentes de japoneses, sírios, libaneses, paraguaios, bolivianos
entre outras nacionalidades. As marcas e heranças dessa diversidade podem ser
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observadas nos monumentos, nas festas populares, nas atividades culturais da
cidade.

O estado de MS apresenta a segunda maior população indígena do
Brasil, em meio a conflitos étnicos, culturais e agrário. A questão agrária e
territorial envolve, além de indígenas, comunidades quilombolas e os movimentos
sociais pró reforma agrária atuantes no estado.

Dados esses indicadores e informações, o Curso de Ciências Sociais vem
formando profissionais aptos a trabalharem no mercado e no terceiro setor, dando
suporte, direto ou indireto, às atividades de prestação de serviços. Além disso, o
cientista social está apto a trabalhar diretamente com a diversidade étnico-cultural
constituinte da sociedade sul-mato-grossense (e brasileira de modo mais amplo).

Quanto às questões agrárias, profissionais formados no curso tem
capacitação para lidarem com as diversas facetas desse complexo fenômeno,
atuando junto a trabalhadores, sem-terra ou proprietários, quilombolas, indígenas
etc., seja via terceiro setor, seja via órgãos públicos competentes.

4.2. INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS DA REGIÃO
O estado de Mato Grosso do Sul conta com dois importantes biomas: o

Cerrado e o Pantanal, com biodiversidade ambiental de relevância mundial, que
refletem na produção econômica local, considerando a agropecuária a principal
atividade que movimenta a economia do estado.

A partir desses indicadores, o Curso de Ciências Sociais vem
contribuindo na formação de profissionais capacitados para pensar a sociedade por
meio de disciplinas que garantem uma formação teórica e prática consolidada nas
atividades de ensino, pesquisa e extensão. Os egressos do curso trabalham em
diversos setores da sociedade, seja nos órgãos públicos ou privados do estado.

É importante considerar as constantes discussões feitas entre os/as
docentes do curso e a sociedade, por intermédio de seminários, para manter o curso
dentro das necessidades do mercado, valorizando, a partir da ciência e da
tecnologia, o bem estar social de homens, mulheres e crianças que aqui vivem e
produzem.

4.3. ANÁLISE DA OFERTA DO CURSO NA REGIÃO
A oferta de um curso de Licenciatura em Ciências Sociais presencial em

Campo Grande justifica-se por não haver outro similar, seja em instituições públicas
seja em privadas. Assim, há uma demanda potencial muito alta, dada a ausência de
outras ofertas.

5. CONCEPÇÃO DO CURSO

5.1. DIMENSÕES FORMATIVAS
As componentes curriculares do Curso foram concebidas a fim de

contribuir para a formação do estudante como um todo, cobrindo várias dimensões
do conhecimento necessárias a um profissional da área.

As principais dimensões que permeiam o processo formativo no Curso de
Ciências Sociais são: técnica, política, de desenvolvimento pessoal, cultural, ética.
Estas serão explicadas nos subitens a seguir.

5.1.1. TÉCNICA
Conforme a Resolução CNE/CES nº 17, de 13 de março de 2002, que

estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Sociais, entende-se
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como exigência técnica do profissional formado nessa área os seguintes itens:
- domínio da bibliografia teórica e metodológica básica; autonomia

intelectual;
- capacidade analítica;
- competência na articulação entre teoria, pesquisa e prática social;
- compromisso social;
- competência na utilização da informática;
- domínio dos conteúdos básicos que são objeto de ensino e

aprendizagem no ensino fundamental e médio;
- domínio dos métodos e técnicas pedagógicos que permitem a

transposição do conhecimento para os diferentes níveis de ensino.
A dimensão técnica está diretamente associada às competências

profissionais que os discentes desenvolverão durante a realização do curso nas
mais diversas atividades de natureza disciplinar e não disciplinar. Essa dimensão
valoriza os conhecimentos instalados sobre as teorias sociológica, antropológica,
política e ao domínio de conteúdos que são objeto de ensino e aprendizagem no
ensino fundamental e médio, bem como ao domínio dos métodos e técnicas
pedagógicos que permitem a transposição do conhecimento para os diferentes
níveis de ensino

5.1.2. POLÍTICA
Esta dimensão refere-se às relações que se estabelecem durante o

processo de formação dos acadêmicos. Tais relações deverão propiciar uma postura
reflexiva, que levará o acadêmico a repensar suas posturas, tanto no curso,
quanto na vida em sociedade. Tais questões serão tratadas de forma interdisciplinar,
sem, contudo, perder de vista a especificidade de cada área do conhecimento.
Visando sistematizar temas que levem a estabelecer um processo de reflexão
permanente no curso, elencamos:

a) Os conteúdos de cunho político presentes nas teorias sociológicas,
antropológicas e politológicas como objeto de conhecimento e suporte formativo
para o licenciado em Ciências Sociais;

b) O Ensino de Ciências Sociais no Brasil e sua relação com o
desenvolvimento econômico e social.

No contexto das reflexões proporcionadas a partir da Dimensão Política
está a Dimensão Ética. Assim, o Curso de Ciências Sociais não se furtará de
trabalhar, em todos os níveis, o respeito à Ética e o desenvolvimento de ações
eticamente justificadas.

5.1.3. DESENVOLVIMENTO PESSOAL
Essa dimensão tem como objetivo propiciar uma formação de forma

ampla, que leve o acadêmico a refletir sobre sua própria pessoa, tendo em vista a
construção da identidade do sujeito que adentra o Curso de Ciências Sociais.
Buscando contribuir e dinamizar esse processo reflexivo, ocorrerão:

a) Eventos envolvendo temáticas que repensem a conjuntura social
brasileira, nos aspectos políticos, sociais, culturais, artísticos, etc.;

b) Atividades de Extensão que envolvam o desenvolvimento de ações
ligadas às habilidades e centros de interesse dos estudantes.

5.1.4. CULTURAL
Esta dimensão está diretamente ligada à anterior, ao se propiciar temas

que desenvolvam integralmente o acadêmico, certamente estará, também,
contribuindo para seu desenvolvimento cultural. Algumas atividades culturais que
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serão desenvolvidas ou estimuladas pelo Curso de Licenciatura em Ciências Sociais
ou de caráter Institucional são:

- Sarau;
- Café Filosófico;
- Shows musicais;
- Teatros.

5.1.5. ÉTICA
A UFMS dispõe do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e da Comissão

de Ética no Uso de Animais (Ceua) O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul foi criado no âmbito desta Instituição
pela Instrução de Serviço nº 005, de 18 de fevereiro 1997, estando credenciado para
exercer suas finalidades junto a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP)
do Ministério da Saúde desde o dia 18 de março de 1997. Conforme Resolução nº
466, de 12 de dezembro de 2012. Pesquisas envolvendo seres humanos devem ser
submetidas à apreciação do Sistema CEP/Conep, que, ao analisar e decidir, se
torna corresponsável por garantir a proteção dos participantes. Os CEP’s são
colegiados interdisciplinares e independentes, de relevância pública, de caráter
consultivo, deliberativo e educativo, criados para defender os interesses dos
participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no
desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.O CEP é um órgão
consultivo, educativo e fiscalizador. Os trâmites e processos dentro do Comitê de
Ética seguem as normas estabelecidas nas resoluções e regulamentos próprios do
comitê.

O Curso desenvolverá nos estudantes o compromisso com o uso
responsável do conhecimento que deve ser usado sempre em benefício coletivo: a
correta citação de referências bibliográficas usadas em pesquisa, o respeito na
interação entre os membros da comunidade acadêmica dentro e fora da
aula respeito aos prazos, além da realização de atividades e avaliações sem fraudes
acadêmicas tais como o plágio e cópia ilegal de respostas, recorrendo-se Comitê de
Ética no caso de pesquisas envolvendo seres humanos.

A partir da possibilidade de contar com a infraestrutura do Comitê de Ética
da UFMS, o Curso de Licenciatura em Ciências Sociais tem a compreensão de que
as atividades de ensino, pesquisa e extensão devem buscar aliar a formação de
profissionais com competência técnica, ao mesmo tempo em que é necessário
desenvolver a sensibilidade e uma forte formação ética de seres humanos solidários.
Isso condiz com o compromisso social e o caráter de defesa do interesse público
dos quais estão imbuídos os saberes da Sociologia, da Antropologia e da Ciência
Política. O respeito às regras inerentes a cada uma das áreas, com seus respectivos
valores norteadores e sensos de tratamento de objetos de pesquisa serão
transmitidos ao corpo discente.

5.1.6. SOCIAL
Considerando a especificidade da formação do licenciado em Ciências

Sociais, entre as competências que o curso pretende desenvolver estão aquelas
ligadas as suas relações pessoais, interpessoais, convivência em grupos,
autodomínio, autoconhecimento, capacidade de concentração, elaboração de
projetos de intervenção social, respeito às diferenças, etc. As estratégias adotadas
visando o desenvolvimento dessas competências serão traçadas a partir de uma
visão prática da formação do futuro docente, tais como: 1) Aulas de campo; 2)
Inserção do acadêmico no Programa de Iniciação à Docência; 3) Inserção do
acadêmico no Programa de Iniciação Científica; 4) Inserção do acadêmico em
projetos de extensão e de ensino que atendam diretamente à sociedade.
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5.2. ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES
INTERDISCIPLINARES

A interdisciplinaridade está na essência do Curso de licenciatura em
Ciências Sociais. O propósito de unir Antropologia, Sociologia e Ciência Política num
mesmo curso parte do princípio de que a tríade de formação profissional é
imprescindível ao cientista social. A atuação do licenciado será eminentemente
voltada para a atividade docente, e desde o primeiro semestre do curso haverá
equilibrada inserção de conteúdos sobre formas, manifestações e configurações do
social, do político e do cultural que são expressos em cada uma das três áreas que
congregam o Curso de Ciências Sociais. Tal formação conduzida desde o início pela
interdisciplinaridade faz com que a formação do licenciado em Ciências Sociais seja
única: no leque de disciplinas presentes na educação básica, as aulas de Sociologia
possuirão amplo alcance teórico e metodológico por parte de seu docente
responsável, resultado da estratégia de desenvolvimento interdisciplinar do curso.

5.3. ESTRATÉGIAS PARA INTEGRAÇÃO DAS DIFERENTES COMPONENTES
CURRICULARES

O Colegiado de Curso do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais
promoverá as seguintes ações para promover a integração entre as componentes
curriculares:

1. Seminários integradores entre os docentes do curso antes do início de
cada ano letivo. Esses seminários têm por objetivo a apresentação por parte dos
docentes de seus planejamentos para o ano letivo de modo a buscar sinergias e
temáticas comuns às disciplinas alocadas no mesmo semestre letivo e disciplinas
que compõem os diferentes eixos de formação: eixo do campo do conhecimento a
ser ensinado (Ciências Sociais), eixo das linguagens próprias da Antropologia,
Ciência Política e Sociologia e eixo de formação Pedagógico (Didática, Práticas de
Ensino, Métodos e Técnicas de Ensino e de Pesquisa, Estágios, Psicologia da
Educação e Políticas Públicas).

2. Reuniões de Trabalho (Workshops) com especialistas em Didática e
conteúdos das Ciências Sociais para a discussão de temáticas relacionadas ao
ensino de Antropologia, Ciência Política e Sociologia. Estas reuniões trarão aos
docentes, técnicos – administrativos em educação e discentes temáticas atuais na
Didática do Ensino de Ciências Sociais e dos processos educacionais como um
todo, bem como, a discussão sobre como essas temáticas são trabalhadas no curso
de Ciências Sociais ou como podem ser contempladas no currículo do curso.

3. Encontros semestrais entre docentes para analisar a situação de
alunos com problemas com a aprendizagem dos conteúdos disciplinares. Nestes
encontros, acadêmicos com problemas de aprendizagem em uma ou mais
disciplinas terão sua situação analisada e buscar-se-ão alternativas para que essas
dificuldades sejam sobrepujadas.

4. Elaboração de avaliações do curso entre estudantes e docentes e sua
discussão com o grupo de docentes que ministram disciplinas no curso. Por meio da
avaliação permanente do curso e a discussão com a comunidade do curso dos
resultados da avaliação o Colegiado de Curso promoverá a reflexão sobre o
andamento do curso e o que precisa ser ajustado nas componentes curriculares e
entre as componentes curriculares.

5. Produção de materiais didáticos que contemplem temáticas
interdisciplinares por meio de projetos de ensino desenvolvidos pelos estudantes. A
partir da elaboração desses materiais pretende-se que os acadêmicos coloquem em
diálogo os conhecimentos adquiridos nas disciplinas desenvolvidas naquele
semestre e em semestres anteriores.

6. Seminários integradores com os estudantes do curso, docentes e
servidores técnicos – administrativos em educação. O objetivo desses seminários é
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a discussão de dificuldades encontradas para o desenvolvimento das atividades do
curso e a construção coletiva de soluções para essas dificuldades.

5.4. PERFIL DESEJADO DO EGRESSO
De acordo com a Resolução CNE/CES nº 17, de 13 de março de 2002,

que estabelece as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Sociais, o
curso deve prover formação ao egresso para que atue como professor de ensino
fundamental, de ensino médio e de ensino superior, considerando a possibilidade de
que o egresso opte também por atuar como pesquisador, seja na área acadêmica ou
não acadêmica, bem como profissional que atue em planejamento, consultoria,
formação e assessoria junto a empresas públicas, privadas, organizações não
governamentais, governamentais, partidos políticos, movimentos sociais e atividades
similares.

Além disso, o perfil desejado dos egressos do Curso de Ciências Sociais
– Licenciatura/FACH, concebido a partir dos objetivos da UFMS, do Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI) e do próprio curso, tendo em vista as
singularidades e especificidades da contemporaneidade, ligadas ao mercado de
trabalho, às mudanças socioeconômicas e tecnológicas, é de um profissional ético,
crítico e solidário, preparado para exercício da cidadania e compromissado com a
garantia da qualidade da educação.

5.5. OBJETIVOS
De acordo com a Resolução nº 1/2012, CNE/CP e nº 2/2012, CNE/CP,

que referem-se às Políticas de Educação Ambiental e de Direitos Humanos, os
egressos devem ser capazes de exercer a cidadania, estando capacitados a cuidar
do meio ambiente local, regional e global, em busca do equilíbrio do meio. Os
egressos do curso também devem estar capacitados a agir em defesa da dignidade
humana em busca da igualdade de direitos, do reconhecimento e valorização das
diferenças e das diversidades.

Baseado nessas orientações, o objetivo geral do curso corresponde ao
anseio de habilitar cientistas sociais licenciados, com uma formação teórico-
metodológica sólida, visando, sobretudo, a introdução destes no exercício do
magistério nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Em relação
aos objetivos específicos, ao concluir o curso os egressos devem:

 a) ser profissionais capacitados para o exercício da docência com
domínio de conteúdos das Ciências Sociais e de disciplinas afins.

b) estar familiarizados com todas as vertentes interpretativas da área;
c) contribuir para melhoria do ensino e da pesquisa em Ciências Sociais;
d) estar familiarizado com os métodos de produção da pesquisa e textos

históricos;
e) ser professores que detenham amplamente o conhecimento sobre os

métodos e técnicas pedagógicas relacionadas à construção do conhecimento e
capacitados para inovar;

f) ter conhecimentos sobre as interações do conhecimento das Ciências
Sociais com outras disciplinas;

g) refletir acerca da pluralidade étnica e do patrimônio histórico e cultural.

5.6. METODOLOGIAS DE ENSINO
O curso de licenciatura de Ciências Sociais necessita contemplar

metodologicamente o conteúdo teórico específico do conjunto disciplinar que agrega
– trata-se de um curso com concepção que privilegia a especificidade da formação
no curso, reforçando a integração entre as áreas de Antropologia, Ciência Política e
Sociologia, conforme explicitado por suas Diretrizes Curriculares Nacionais –, bem
como articular tais perspectivas teóricas na classificação de eixos discriminados
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como Básico, Específico e Livre.
A Resolução CNE/CES nº 17, de 13 de março de 2002, que estabelece as

Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Sociais, exige que a articulação
dos três eixos dê-se por meio da delimitação e atuação docente ao abordar e/ou
elaborar temas, linhas de pesquisa, problemas teóricos e sociais relevantes, bem
como na seleção de campos de atuação profissional (considerando-as conforme
objetivos e perfil de egresso contidos em seus respectivos itens presentes neste
Projeto Pedagógico).

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) contempla um conjunto de
metodologias que permite aos professores atender as especificidades dos
componentes curriculares, considerando as necessidades dos acadêmicos e
considerando discentes de inclusão ou não. Como modo de construção do
conhecimento junto dos conteúdos programáticos das disciplinas, o curso
comportará:

a) Aulas Expositivas;
b) Trabalhos em equipe;
c) Estudos Dirigidos individuais;
d) Projetos (individuais ou em grupo);
e) Seminários;
f) Grupos de Discussão;
g) Colóquios;
h) Estudos de Caso;
i) Discussão de Filmes;
j) Estudo de simulações computacionais;
k) Dramatizações;
l) Leitura de artigos científicos;
m) Participação em eventos acadêmicos científicos;
n) Elaboração de artigos científicos;
o) Visita técnica;
p) Aulas de campo;
q) Ações de extensão
Haverá utilização de metodologias específicas, de acordo com a demanda

de atendimento especial exigida pelo decreto presidencial N° 5.296/2004. Serão
dados atendimentos especiais a alunos que demonstrarem limitação ou
incapacidade para o desempenho de atividade conforme art. 5º da referida lei, ou
portadores de dificuldade de aprendizagem.

Tendo em vista a presença de uma limitação ou incapacidade, os
conteúdos do curso deverão ser desenvolvidos por técnica de ensino alternativa que
visa contorná-la, seja elaborando recursos didáticos visuais, auditivos, de escrita e
fala. Aos portadores de transtorno do espectro autista será garantido apoio às
atividades de comunicação, interação social, locomoção, alimentação e cuidados
pessoais por meio de acompanhante especializado no contexto das atividades, em
atendimento ao § 2o do Art. 4º do Decreto nº 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que
regulamenta tais casos.

Em caráter técnico-metodológico, serão utilizados elementos de mediação
de ensino diversos, apoiados em tecnologias de informação e comunicação
disponíveis no FACH e/ou na UFMS, podendo ser oferecido até 20% da carga
horária total do curso em regime semipresencial. Dentre as possibilidades e os
recursos oferecidos pela universidade, foram identificadas entre os docentes do
Curso, a utilização das ferramentas descritas a seguir:

Bibliotecas Virtuais: a depender do docente, esse recurso será utilizado
durante as aulas e/ou como solicitação de atividades de pesquisa extraclasse;
Vídeos, Documentários e Filmes do Youtube: utilizados com diferentes finalidades a
depender da disciplina, tais como: disparar discussões acerca de temáticas
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específicas; apresentar visualmente diferentes cenários de atuação profissional.
Utilização de outras formas de comunicação rápida para acompanhamento do
aprendizado dos alunos nas disciplinas; aplicativos de mensagens e e-mail: recursos
de domínio público utilizados pela maioria dos docentes para a interação com os
alunos matriculados em suas disciplinas; Teleconferências, videoconferências,
dentre outras TICs.

Seguindo a prerrogativa do Decreto no 12.456/2025, da Portaria MEC nº
378/2025 e nº 506/2025, que estabelecem as diretrizes e procedimentos sobre a
oferta de carga horária na modalidade de Ensino a Distância (EaD) em cursos de
graduação presenciais, os componentes curriculares do Curso poderão ter carga
horária parcial ou total na modalidade a distância, observado o limite de CH previsto
no Decreto no 12.456/2025 e demais normativas institucionais, mantendo no mínimo
70% da carga horária em atividades presenciais e no máximo 30% em EaD.

As componentes curriculares serão ministradas por profissionais
capacitados, com formação específica, com material didático validado, com
metodologias inovadoras e uso integrado de tecnologias digitais. O plano de ensino
deverá prever a distribuição clara da carga horária entre atividades presenciais,
síncronas mediadas e assíncronas, bem como as metodologias, objetivos, materiais,
formas de mediação/tutoria e critérios de avaliação.

As atividades síncronas mediadas observarão a definição legal: grupos de
até 70 estudantes por docente ou mediador pedagógico, com controle de frequência.
As unidades curriculares com oferta parcial ou total em EaD terão duração mínima
de 10 semanas e incluirão pelo menos uma avaliação de aprendizagem presencial.
As avaliações presenciais e as provas optativas não integram o cômputo da carga
presencial do curso.

A oferta EaD será conduzida por docentes devidamente credenciados e
capacitados pela UFMS e com material didático validado pela Equipe Multidisciplinar
de Validação de Material Didático. A mediação pedagógica poderá contar, além do
docente ministrante, com mediadores pedagógicos com formação adequada,
preferencialmente em nível de pós-graduação e apoio de tutores para tarefas
administrativas, sem funções de mediação pedagógica. A composição das equipes
será compatível com o número de estudantes e com os critérios de avaliação
externa.

O desenvolvimento das atividades ocorrerá prioritariamente no Ambiente
Virtual de Aprendizagem da UFMS (AVA UFMS) e em ferramentas institucionais
acessíveis, que centralizam conteúdos, atividades, interações e registros
acadêmicos, assegurando acessibilidade e acompanhamento do percurso formativo.

Os conteúdos programáticos previstos na ementa são organizados no
AVA UFMS, com materiais didáticos digitais, atividades a distância, síncronas e
assíncronas, que visam o atendimento dos objetivos de aprendizagem previstos no
plano de ensino.

A avaliação da aprendizagem considerará a natureza das atividades
presenciais e a distância, adotará instrumentos coerentes com os objetivos da
disciplina e identificação segura do estudante nas avaliações presenciais, em
conformidade com as normas institucionais e o novo marco regulatório.

A UFMS, por meio da Agead e das instâncias acadêmicas, manterá
processos de capacitação docente, credenciamento específico para EaD e
monitoramento contínuo do AVA e da atuação de mediação, visando
aperfeiçoamento permanente das ofertas.

Em atendimento ao Parecer CNE/CP nº 4, de 12 de março de 2024, a
Licenciatura em Ciências Sociais/FACH organiza seus componentes disciplinares
em 4 núcleos:

Núcleo I - Estudos de formação geral (880h)
Trata-se do núcleo de formação pedagógica constituído pelas disciplinas
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básicas para a formação de professores, como didática e políticas educacionais;
disciplinas de psicologia, filosofia e sociologia da educação; disciplinas referentes à
inclusão social, como Libras, educação especial, educação das relações étnico-
raciais. Além disso, há também componentes específicos da formação de
professores de Ciências Sociais, relacionados ao ensino de sociologia no Brasil e à
carreira docente nessa área. Com o intuito de enriquecer a formação do licenciado
em Ciências Sociais, este núcleo compreende também os componentes disciplinas
de Empreendedorismo e Inovação (30h); Inteligência Artificial: Fundamentos e
práticas (30h); e Vida, Cidadania e Sustentabilidade (30h).

Núcleo II - Aprendizagem e aprofundamento dos conteúdos específicos
(1600h)

Este núcleo engloba as disciplinas basilares da formação do cientista
social licenciado, em atendimento às DCNs da área. Nesse sentido, o estudante
passa por um ciclo básico de formação de quatro disciplinas teóricas em cada uma
das três áreas do curso: Antropologia, Ciência Política e Sociologia. Nesse
movimento, o estudante também tem a oportunidade de conhecer e se aprofundar
em disciplinas metodológicas, cobrindo as técnicas de pesquisa específicas das
áreas das Ciências Sociais.

Núcleo III - Atividades Acadêmicas de Extensão (320h)
Avançando na curricularização da extensão, o curso de Licenciatura em

Ciências Sociais prevê um mínimo de 10% de sua carga horária total em atividades
de extensão, integradas diretamente nas disciplinas ou por meio de certificação por
participação em projetos.

Núcleo IV - Estágio Curricular Supervisionado (400h)
Em atendimento às diretrizes nacionais, o estudante de Licenciatura em

Ciências Sociais passará por 5 estágios supervisionados, sendo o primeiro já no
início do curso, no primeiro semestre. Os demais 4 estágios estão devidamente
alocados ao longo dos períodos seguintes de modo progressivo, articulado e
cumulativo.

5.7. AVALIAÇÃO
Os processos avaliativos atendem a normatização específica da UFMS e

são desenvolvidos para acompanhamento do desempenho acadêmico e, ao mesmo
tempo, subsidiam decisões relacionadas às estratégias do curso e seus caminhos.
Cabe ao Colegiado de Curso e aos docentes estabelecerem mecanismos de
avaliação que permitam o efetivo acompanhamento do acadêmico.

Do ponto de vista pedagógico a avaliação constitui um importante
mecanismo de aprendizagem que pode contribuir para que docente e discente
possam refletir sobre suas práticas. Deve ser entendido sempre como um processo
e não como um produto ou resultado. Desta forma, os discentes do Curso de
Licenciatura em Ciências Sociais são avaliados quanto à construção de
conhecimentos a respeito do conteúdo abordado e o desenvolvimento das
capacidades intelectuais. Haverá a utilização dos seguintes processos:

a) Avaliações escritas sobre os conteúdos desenvolvidos no nível do
conceito (síntese e análise) e da aplicação quando for o caso na solução de
problemas;

b) Trabalhos em equipe sobre os conteúdos desenvolvidos;
c) Trabalhos individuais sobre tópicos desenvolvidos;
d) Seminários individuais ou em grupo;
e) Elaboração, apresentação e submissão de artigos científicos em

eventos e periódicos.
f) Utilização de metodologias ativas para que o acadêmico aprenda os

conteúdos a partir da resolução e da formulação de problemas;
g) Utilização de recursos audiovisuais e computacionais com emprego de
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tecnologias que facilitem a resolução de tarefas teóricas e práticas;
h) Avaliações baseadas em comunicação visual visando atender

avaliações dos acadêmicos publico alvo da educação especial e, em especial, com
transtorno do Espectro Autista.

O processo de avaliação foi pensado de forma a contemplar a diversidade
do público atendido pela UFMS, a exemplo, o público alvo da Educação Especial,
sendo essa uma modalidade de ensino que visa garantir o direito à educação às
pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas
habilidades/superdotação.

Dessa forma, reafirmamos a concepção de uma avaliação pensada e
fundamentada na perspectiva da educação inclusiva, que busca a valorização e
respeito às diferenças, atendendo às necessidades e desenvolvendo o potencial dos
(as) estudantes, como forma de garantir o princípio da diversidade, lembrando que o
direito à educação contempla a garantia da matrícula, permanência e aprendizagem,
bem como a garantia de uma educação de qualidade aos (às) discentes,
independentemente de suas condições físicas, intelectuais, linguísticas e outras.

Partindo desse princípio, pontuamos que a avaliação da aprendizagem do
Curso de Licenciatura em Ciências Sociais está amparada no próprio trabalho
realizado pela UFMS com o público-alvo da Educação Especial, que são
identificados pela Coordenadoria de Desenvolvimento e Inclusão (Diaaf), por meio
do Sistema de Controle Acadêmico.

A partir dessa identificação, a Diaaf entra em contato com os (as)
discentes a fim de estabelecer um diálogo e de fazer a confirmação de dados e
elaboração de plano de atendimento com o objetivo de oferecer um suporte para a
vida acadêmica do (a) estudante, especialmente nos processos de avaliações.

O atendimento a estudantes realizado pela Diaaf varia de acordo com as
necessidades específicas de cada estudante. É realizada uma avaliação das
condições do acadêmico, pontos fortes e habilidades a serem desenvolvidas;
trajetória escolar e estratégias desenvolvidas diante de suas necessidades
educacionais especiais; situação atual; demandas identificadas pelos (as)
acadêmicos (as) e por seus professores (as).

Os (as) discentes podem optar por receber acompanhamento
psicoeducacional, tanto de suporte psicológico como pedagógico, que consiste no
trabalho junto aos (as) acadêmicos (as) com técnicas de estudo
para acompanhamento da disciplina nas quais está matriculado (a).

Trata-se, segundo a Diaaf, de um atendimento dinâmico, pois se analisa o
resultado das ações com o objetivo de manter o que favorece o desempenho
acadêmico e/ou planejar novas ações. Destacamos a relevância do papel da Diaaf,
que dispõe de uma metodologia do ensino inclusiva nas aulas regulares dos cursos
da UFMS, que pode ser solicitada para a formular orientações aos Câmpus
referentes às necessidades educacionais especiais de estudantes que necessitam
de acompanhamento especial.

Outra opção a que o Curso de Licenciatura em Ciências Sociais poderá
recorrer para esse tipo de avaliação é oferecido pela Pró-Reitoria de Graduação
(Prograd), que disponibiliza à Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Proaes) a
listagem de disciplinas e docentes contempladas com o Projeto de Monitoria. A
monitoria tem um importante papel de suporte e auxílio a estudantes que
apresentam dificuldades.

A Proaes por meio de destinação de auxílio financeiro, promove o apoio
ao estudante com deficiência, a partir de um programa no qual estudantes que
cursaram a disciplina de educação especial acompanhem os (as) estudantes com
deficiência nas suas diversas atividades acadêmicas. O objetivo é oferecer mais um
canal de reforço para o desenvolvimento de suas potencialidades, a partir de
aspectos que contemplem metodologias de ensino inclusivas, estratégias para
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garantir a permanência, atendimento individual, materiais instrucionais alternativos,
entre outros.

Reafirmamos, portanto, que o Curso de Licenciatura em Ciências Sociais
segue as diretrizes formuladas pela UFMS no que tange às pessoas com Transtorno
do Espectro Autista (TEA), atendendo tanto às diretrizes contidas na Lei de
Diretrizes e Bases da Educação, que dedica um capítulo para educação especial
assegurando o direito a educação - a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência nº 13.146/2015 –, especificamente ao artigo 28, que estabelece que deve
haver um sistema inclusivo em todos os níveis e modalidades de educação,
aprimoramento dos sistemas educacionais visando garantir condições de acesso,
permanência, participação, aprendizagem; quanto à Lei Berenice Piana n.º 12.
764/2012, que promulga os direitos de estudantes com TEA e assegura seus direitos
a educação, determinando que devem receber acompanhamento e ser avaliados
(as) em todos os seus aspectos de aprendizagem.

Os direitos e obrigações para estudantes com Transtorno do Espectro
Autista estão previstos na Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com
Deficiência e seu Protocolo Facultativo, promulgados pelo Decreto n.º 6.949, de 25
de agosto de 2009, e na legislação pertinente às pessoas com deficiência e altas
habilidades ou superdotação. Destacamos que as altas habilidades ou superdotação
referem-se aquelas pessoas que apresentam potencial elevado e grande
envolvimento com áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas:
intelectual, acadêmica, liderança, artes e psicomotricidade, criatividade, grande
envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse.

6. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO

6.1. ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DE CURSO
De acordo com o Art. 46, do Estatuto da UFMS, aprovado pela Resolução

nº 93, Coun, de 28 de maio de 2021, e pelo Regimento Geral da UFMS (Art. 16,
Seção I do Capítulo V) a Coordenação de Curso do Curso de Graduação será
exercida em dois níveis:

a) em nível deliberativo, pelo Colegiado de Curso;
b) em nível executivo, pelo Coordenador de Curso.
De acordo com o Art. 14 do Regimento Geral da UFMS, aprovado pela

Resolução nº 137, Coun, de 29 de outubro de 2021, compõem o Colegiado de Curso
de Graduação: quatro docentes da Carreira do Magistério Superior lotados na
Unidade da Administração Setorial de oferta do curso, com mandato de dois anos,
permitida uma recondução; e um representante discente matriculado no respectivo
curso, indicado pelo Diretório Central dos Estudantes, com mandato de um ano,
permitida uma recondução.

Ainda, o Art. 16 do Regimento estabelece que ao Colegiado de Curso de
Graduação compete: 

I - aprovar os Planos de Ensino das disciplinas da estrutura curricular do
Curso;

II – garantir coerência entre as atividades didático-pedagógicas e as
acadêmicas com os objetivos e o perfil do profissional definidos no Projeto
Pedagógico do Curso;

III – manifestar sobre as alterações do Projeto Pedagógico do Curso;
IV – aprovar as solicitações de aproveitamento de estudos;
V – aprovar o Plano de Estudos dos estudantes;
VI – manifestar sobre a alteração, a suspensão e a extinção do Curso;
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VII – propor estratégias para atingir as metas do Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI) integrado ao Projeto Pedagógico Institucional
(PPI) e ao Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU), em relação aos
indicadores de desempenho do curso;

VIII - fixar normas em matérias de sua competência; e
IX – resolver, na sua área de competência, os casos não previstos no Art.

16.

6.2. ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
De acordo com o art. 6º da Resolução nº 537/2019, Cograd, são

atribuições são atribuições do Núcleo Docente Estruturante (NDE):
I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do

curso;
II - propor estratégias de integração curricular interdisciplinar entre as

diferentes atividades de ensino constantes no currículo;
III - sugerir ações no PPC que contribuam para a melhoria dos índices de

desempenho do curso;
IV - zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)

para o Curso de Graduação;
V - atuar no acompanhamento, na consolidação, na avaliação e na

atualização do Projeto Pedagógico do Curso, na realização de estudos visando
a atualização periódica, a verificação do impacto do sistema de avaliação de
aprendizagem na formação do estudante e na análise da adequação do perfil do
egresso, considerando as DCN e as novas demandas do mundo do trabalho; e

VI - referendar e assinar Relatório de Adequação de Bibliografia Básica e
Complementar que comprove a compatibilidade entre o número de vagas
autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de
exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo, nas
bibliografias básicas e complementares de cada Componente Curricular.

VII – Elaborar a cada 2 anos relatório de acompanhamento do PPC.

6.3. PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO
Segundo o art. 50. do Estatuto da UFMS, o Coordenador de Curso de

Graduação será um dos professores do Colegiado de Curso, lotado na Unidade da
Administração Setorial do Curso, eleito pelos professores que ministram disciplinas
no Curso e pelos estudantes, com mandato de dois anos, sendo permitida uma
única recondução para o mesmo cargo.

O Coordenador de Curso deverá ser portador de título de Mestre ou de
Doutor, preferencialmente com formação na área de graduação ou de pós-
graduação stricto sensu do Curso. Como sugestão para uma boa gestão, o
Coordenador poderá, em seu período de exercício, fazer o Curso de Capacitação
para Formação de Coordenadores de Curso ofertado pela Agência de Educação
Digital e a Distância (Agead).

6.4. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA
A organização acadêmico-administrativa no âmbito da UFMS encontra-se

descrita no Manual de Competências UFMS. O controle acadêmico encontra-se
atualmente informatizado e disponibilizado aos professores e às Coordenações de
cada curso de graduação. O acesso ao Sistema de Controle Acadêmico e Docente
(Siscad) funciona como um diário eletrônico com login e senha próprios e o acesso
se dá através de qualquer dispositivo eletrônico conectado à Internet (computador,
tablet, smartphone, etc.). Nele, os professores lançam o plano de ensino de cada
disciplina, o calendário de aulas, as ausências e presenças, o critério e fórmula de
cálculo das diferentes avaliações e o lançamento de notas e conteúdos.

18

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br

19/12/2025

N° 8698
Pg. 101



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - FACH
(Resolução nº 1.375-Cograd/UFMS, de 15 de dezembro de 2025.)

A Coordenação de Curso tem acesso a qualquer tempo aos dados das
componentes curriculares, permitindo um amplo acompanhamento do
desenvolvimento e rendimento dos estudantes do Curso, por meio dos seguintes
relatórios:

Acadêmicos por situação atual;
Estudantes que estiveram matriculados no período informado;
Histórico Escolar do estudante em todo o Curso ou no período letivo
atual;
Relação dos estudantes por disciplina;
Relação dos endereços residenciais, título eleitoral e demais dados
cadastrais dos estudantes;
Relação dos estudantes com respectivo desempenho no Curso
comparando seu desempenho individual com a média geral do Curso.

É disponibilizado ainda, neste Sistema, um programa específico para
verificação da carga horária cumprida pelos estudantes dos Cursos avaliados pelo
Enade, com a finalidade de listar os estudantes habilitados, das séries iniciais e da
última, conforme a Portaria MEC de cada ano que regulamenta a sua aplicação.

No âmbito das Unidades de Administração Setorial, os Cursos de
graduação da UFMS contam com o apoio da Coordenação de Gestão Acadêmica
(Coac), que é a unidade responsável pela coordenação das atividades de gestão
acadêmica da Unidade da Administração Setorial (UAS). Dentre as competências da
Coac estão:

Assessorar e colaborar com a Direção da UAS no planejamento das
atividades de gestão acadêmica de todos os cursos e de assistência
estudantil da Unidade;
Assistir à Direção da UAS no atendimento às demandas acadêmicas
relacionadas às atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação;
Coordenar o processo de organização e integração dos programas das
disciplinas dos cursos existentes na UAS;
Coordenar as atividades de controle escolar e os processos
relacionados à matrícula, desligamento, defesa, colação de grau,
emissão e registro de diploma, e secretariar cerimônias de colação de
grau;
Orientar os estudantes da unidade quanto às normas e procedimentos
da instituição;
Gerenciar os requerimentos acadêmicos quanto ao recebimento,
tramitação e cumprimento de prazos fixados, e a emissão de
documentos relacionados, etc.

No âmbito de cada Unidade também há uma Secretaria de
Acompanhamento Acadêmico (SEAAC), que é a unidade responsável pela
orientação, acompanhamento e execução das atividades de controle escolar e de
apoio às atividades de gestão acadêmica nas Unidades da Administração Setorial.

O planejamento pedagógico do Curso, bem como, a distribuição de
disciplinas, aprovação dos planos de ensino, entre outros, é realizado pelo
Colegiado de Curso. Além disso, o Colegiado de Curso, bem como a coordenação
acompanham o desenvolvimento do PPC para que todas as componentes
curriculares sejam atendidas.

6.5. ATENÇÃO AOS DISCENTES
Para auxiliar o estudante em sua trajetória acadêmica são ofertadas

ações, programas e políticas para atender às demandas e necessidades
pedagógicas, administrativas e sociais, a saber:
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Acolhimento: é realizado o acolhimento e identificação das necessidades
dos acadêmicos, bem como orientação, entrevistas, visitas domiciliares (se
necessário) e avaliação social dos estudantes para acesso aos auxílios de
Assistência Estudantil oferecidos pela UFMS. Adicionalmente, são oferecidos
atendimentos psicológicos onde os profissionais da UFMS realizam o acolhimento, a
escuta e a orientação. Esses atendimentos oportunizam um espaço aberto à
diversidade e à pluralidade de demandas, como uma possibilidade de acolhimento
do estudante e de seu sofrimento. Destaca-se o acolhimento realizado na recepção
institucional, quando são organizadas programações específicas preparadas por
cada unidade, e realizadas ações de boas-vindas com rodas de conversa, ações
solidárias, sustentáveis e ações culturais. Têm sido organizadas ilhas temáticas nas
quais os estudantes podem, de forma dinâmica e interativa, se informar sobre os
diversos setores, serviços e ações oferecidas pela UFMS.

Permanência: ações que viabilizam a igualdade de oportunidades entre
todos os estudantes, contribuindo para a melhoria do desempenho acadêmico e
reduzindo as taxas de evasão e retenção. Foram criados e são concedidos auxílios
financeiros para permanência tais como: Moradia; Creche; Alimentação; Transporte;
Auxílio para Participação de Estudantes em Eventos; Programa de Bolsa
Permanência (PBP); Bolsa Permanência para estudantes negros; Projeto Milton
Santos de Acesso ao Ensino Superior (Promisaes); e Auxílio para Estudantes com
Deficiência. Seguindo com o objetivo de permanência e assistência aos estudantes,
ressalta-se a reforma do Restaurante Universitário da Cidade Universitária,
ampliação do Restaurante Universitário do Câmpus de Três Lagoas e a
implementação do Restaurante Universitário do Câmpus de Aquidauana e do
Restaurante Universitário do Câmpus do Pantanal.

Acessibilidade: a instituição desenvolve e elabora políticas e promove
ações de acessibilidade na UFMS não somente do ponto de vista estrutural, como é
garantido no Plano de Acessibilidade, mas também avalia as necessidades
educacionais especiais (estudantes com deficiência, altas habilidades/superdotação
e transtornos globais do desenvolvimento) e promove a orientação e organização
dos Atendimento Educacionais Especializados – AEE.

Monitoria: a UFMS apresenta o Programa Institucional de Monitoria (PIM)
como uma Ação de Ensino que visa a melhoria da qualidade do ensino e
aprendizagem e aumento da aprovação em disciplinas nos Cursos de Graduação
pela articulação entre teoria e prática, envolvendo estudantes e professores em
atividades didático-pedagógicas. O PIM regulamenta as normas gerais referentes ao
Programa, sendo que contempla as monitorias remunerada e voluntária.

Nivelamento: o nivelamento é contemplado com o acompanhamento
psicoeducacional e pedagógico, sempre que identificada tal necessidade.
Adicionalmente, o Auxílio Apoio Pedagógico é concedido aos estudantes da UFMS
para serem tutores de outros estudantes com dificuldades em acompanhar com
qualidade o seu curso de graduação. Acompanhando o estudante-tutor, está a figura
do professor que orienta as ações. Essa retroalimentação aumenta a taxa de
sucesso da graduação.

Apoio em Saúde: desenvolvimento de ações de atenção à saúde dos
estudantes da UFMS, visando à melhoria da qualidade de vida no ambiente
universitário, como neste exemplo Saúde Mental e Yoga. Os atendimentos são
realizados em forma de encaminhamentos e parcerias com instituições e setores
internos e externos à UFMS (Portal Saúde Mental UFMS).

Destaca-se a Secretaria de Assistência Estudantil -
SEAE/DIAES/PROAES que é a unidade responsável pelo atendimento, orientação e
acompanhamento aos estudantes participantes de programas de assistência
estudantil e desenvolvimento de ações de atenção à saúde mental dos estudantes
da UFMS. Entre suas competências, destaca-se: executar ações de prevenção e
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promoção de saúde mental para os estudantes; desenvolver campanhas e palestras
de educação em saúde; disponibilizar indicadores relacionados à saúde mental dos
estudantes; manter mapeamento de serviços externos, públicos e/ou privados, que
possibilitem atendimentos e encaminhamentos específicos em saúde mental;
atender às demandas em saúde mental relacionadas à situação de vulnerabilidade
socioeconômica dos estudantes, em articulação com as Ações de Assistência
Estudantil.

Apoio Psicopedagógico: os atendimentos são realizados com o
acolhimento, a escuta, a orientação e, quando necessário, o encaminhamento de
casos mais graves para o acompanhamento específico. É uma ação inovadora cujo
tempo e espaço é destinado para a escuta, aberto à diversidade e à pluralidade de
demandas, como uma possibilidade de acolhimento do usuário e de seu sofrimento.
A instituição apresenta iniciativas dos estudantes na UFMS que formam grupos e
desejam se encontrar para rodas de conversa e trocas de experiência da vida
acadêmica.

Utilizando a mesma sistemática de atendimento ao discente, o apoio
pedagógico é realizado por técnicos em assuntos educacionais que coordenam as
atividades de ensino, planejamento, orientação, supervisionando e avaliando tais
atividades, para assegurar a regularidade do desenvolvimento do processo
acadêmico.

Intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios
remunerados: o estágio na UFMS é um ato educativo supervisionado, desenvolvido
no ambiente de trabalho, que visa à preparação do estudante para a atividade
profissional, de acordo com a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, a Instrução
Normativa MEC Nº 213/2019 e o Regulamento de Estágio dos Cursos de Graduação
da UFMS. Nos casos de estágio não-obrigatório remunerado, o mesmo poderá ser
considerado Atividade Complementar, desde que previsto no Projeto Pedagógico do
Curso. O acompanhamento e a intermediação são promovidos pelas Comissões de
Estágios das Unidades e Câmpus.

Auxílios e bolsas: com o objetivo primordial de atender as demandas e
necessidades dos estudantes e de dar transparência ao processo de orientação,
acompanhamento e avaliação da concessão de bolsas e auxílios, a UFMS, aprovou
seu Plano de Governança de Bolsas, Auxílios e Retribuição Pecuniária. Tal ação
exitosa estabeleceu a distinção entre auxílios e bolsas que possibilita ao estudante
vulnerável, o acúmulo dos benefícios, se selecionado.

Participação em centros acadêmicos ou intercâmbios nacionais e
internacionais: a Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) é a unidade responsável
pela administração, orientação, coordenação, supervisão e avaliação das atividades
de ensino de graduação da UFMS.

A Prograd promove a participação dos estudantes em programas de
Mobilidade Acadêmica, oportunizando a complementação de estudos e
enriquecimento da formação acadêmica por meio de componentes curriculares e
pela experiência de entrar em contato com ambientes acadêmicos diferentes e com
as diversidades regionais do nosso país. Há também a possibilidade de mobilidade
internacional, na forma de intercâmbio, que possibilita o aprimoramento da formação
acadêmica e humana, por meio da imersão cultural em outro país, oportunizando a
troca de experiências acadêmicas que contribuam para o fortalecimento dos
conhecimentos técnicos, científicos e profissionais.

Programa Se cuide, te amo!: tem como objetivo cuidar da comunidade
universitária, identificando situações que merecem atenção e desenvolvendo ações
para fortalecimento da comunidade universitária.

Brinquedoteca: a Brinquedoteca foi projetada e implementada para
promover suporte necessário aos estudantes da UFMS que tenham filhos ou que
tenham a guarda de crianças de 2 a 10 anos de idade. A ação é de fluxo contínuo.
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Alojamento estudantil: objetiva atender às demandas de acomodação
de discentes da UFMS de outros Câmpus, preferencialmente, podendo ser utilizado
por estudantes de outras instituições, desde que sob a responsabilidade de um
professor ou técnico administrativo da UFMS. É exclusivo para alojar públicos que
venham participar de eventos, aulas de campo e que estejam no regime de
alternância entre tempo-universidade e tempo-comunidade.

Grupo Reflexivo sobre Ansiedade: promovida na modalidade de
atendimento psicológico coletivo, o grupo, de maneira geral, busca tematizar e tratar
queixas recorrentes e com semelhanças entre as pessoas que procuram por ajuda
psicológica.

Ainda, os estudantes do Curso, além dos egressos, são estimulados a
participarem de eventos acadêmicos e culturais, tanto aqueles promovidos pelos
docentes do próprio Curso, quanto aqueles externos à UFMS. Para tanto, os
docentes promovem ampla divulgação dessas possibilidades, tanto nos murais,
quanto por meio de cartazes, e-mails e redes sociais. Os estudantes e egressos
também são estimulados a participarem em congressos e simpósios com
apresentação de trabalhos, com a orientação dos docentes do Curso, podendo
divulgar, assim, suas pesquisas. Os trabalhos dos estudantes são divulgados tanto
por meio de cadernos de resumos apresentados em congressos quanto em revistas
dirigidas a esse público-alvo.

O Curso mantém uma base de dados sobre informações dos egressos, de
forma a acompanhar a atuação destes e avaliar o impacto do Curso na sociedade
local e regional. Incentiva-se a participação de egressos nas atividades acadêmico-
artísticas realizadas pelo Curso.

7. CURRÍCULO

7.1. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO

COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH
NÚCLEO DE ESTUDOS DE FORMAÇÃO GERAL

Diversidade de Gênero, Sexualidades e Educação 60

Educação Especial 45

Educação das Relações Étnico-raciais 45

Estudo de Libras 45

Filosofia da Educação 60

Fundamentos da Educação 100

Fundamentos de Didática 45

História da Educação e do Ensino de Sociologia no Brasil 100

Identidade e Carreira Docente nas Ciências Sociais 100

Organização Curricular e Gestão da Escola 100

Políticas Educacionais 45

Psicologia e Educação 45

Sociologia da Educação 60
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

NÚCLEO DE APRENDIZAGEM E APROFUNDAMENTO DOS CONTEÚDOS
ESPECÍFICOS DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

Antropologia Brasileira 60

Formação Social, Política e Econômica I 60

Formação Social, Política e Econômica II 60

Metodologia Científica 60

Metodologia das Ciências Sociais 60

Política Brasileira 60

Sociologia Brasileira 60

Teoria Antropológica I 60

Teoria Antropológica II 60

Teoria Antropológica III 60

Teoria Antropológica IV 60

Teoria Política I 60

Teoria Política II 60

Teoria Política III 60

Teoria Política IV 60

Teoria Sociológica I 60

Teoria Sociológica II 60

Teoria Sociológica III 60

Teoria Sociológica IV 60

NÚCLEO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

Estágio Obrigatório em Ciências Sociais I 30

Estágio Obrigatório em Ciências Sociais II 70

Estágio Obrigatório em Ciências Sociais III 100

Estágio Obrigatório em Ciências Sociais IV 100

Estágio Obrigatório em Ciências Sociais V 100

COMPONENTES CURRICULARES INSTITUCIONAIS DE FORMAÇÃO CIDADÃ

Empreendedorismo e Inovação 30

Inteligência Artificial: Fundamentos e Práticas 30

Vida, Cidadania e Sustentabilidade 30

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Antropologia Jurídica e Forense 60

Antropologia Rural 60

Antropologia Urbana 60

Antropologia Visual: a Imagem e seu Lugar na Antropologia 60

Antropologia da Experiência Religiosa 60

Antropologia da Religião 60
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Antropologia do Consumo 60

Antropologia do Trabalho 60

Antropologia e História das Epidemias 60

Antropologia e Sexualidade 60

Análise de Políticas Públicas 60

Ciência Política Aplicada: Instituições, Tomadas de Decisão e Normatividade 60

Ciências Sociais e Turismo 60

Consultoria, Planejamento Social e Laudos Antropológicos 60

Crítica da Economia Política 60

Cultura e Política no Brasil Contemporâneo 60

Ecologia Humana 60

Economia Brasileira Contemporânea 60

Economia Política I 60

Economia Política II 60

Economia Política Internacional 60

Educação Ambiental 60

Epistemologia das Ciências Sociais 60

Estado e Política no Brasil Contemporâneo 60

Estado e Sociedade na América Latina 60

Estatística Aplicada Às Ciências Humanas 60

Estudos Afro-brasileiros 60

Filosofia Geral 60

Fronteiras Étnicas e Nacionais 60

Geografia Social 60

Gênero e Diferenças 60

História das Ideias Políticas 60

Identidades Territoriais 60

Introdução à Sociologia Computacional 60

Karl Marx: Métodos e Questões 60

Laboratório de Pesquisa Aplicada à Educação 60

Laboratório de Processos Educativos (Ed. Não Formal) 60

Laboratório de Tecnologias do Processo Educativo 60

Magia e Mito 60

Max Weber: Métodos e Questões 60

Movimentos Sociais 60

Métodos e Técnicas de Ensino em Ciências Sociais 60

Métodos e Técnicas de Pesquisa Antropológica 60
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Panorama Regional de Mato Grosso do Sul 60

Paradigmas Políticos Contemporâneos 60

Pensamento Social e Político Brasileiro 60

Pesquisa Social 60

Pesquisa de Opinião e de Mercado 60

Política Sul-mato-grossense 30

Políticas Sociais 60

Psicologia Social 60

Seminário de Pesquisa 60

Sistemas Partidários e Sistemas Eleitorais 60

Sociedades Indígenas 60

Sociedades na África Contemporânea 60

Sociologia Latino Americana (Argentina Contemporânea) 60

Sociologia Rural 60

Sociologia Urbana 60

Sociologia da Comunicação 60

Sociologia da Religião 60

Sociologia da Saúde 60

Sociologia da Violência Institucional 60

Sociologia do Corpo, Gênero e Sexualidade 60

Sociologia do Desenvolvimento 60

Sociologia do Trabalho 60

Tecnologia da Informação e Ciências Sociais 60

Tópicos Especiais em Antropologia I 60

Tópicos Especiais em Antropologia II 60

Tópicos Especiais em Antropologia III 60

Tópicos Especiais em Antropologia IV 60

Tópicos Especiais em Antropologia V 60

Tópicos Especiais em Antropologia VI 30

Tópicos Especiais em Ciência Política 30

Tópicos Especiais em Ciência Política I 60

Tópicos Especiais em Ciência Política II 60

Tópicos Especiais em Ciência Política III 60

Tópicos Especiais em Ciência Política IV 60

Tópicos Especiais em Ciência Política VI 30

Tópicos Especiais em Economia Política 30

Tópicos Especiais em História Contemporânea 60
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Tópicos Especiais em Sociologia 30

Tópicos Especiais em Sociologia I 60

Tópicos Especiais em Sociologia II 60

Tópicos Especiais em Sociologia III 60

Tópicos Especiais em Sociologia IV 60

Tópicos Especiais em Sociologia V 60

Tópicos Especiais em Sociologia VI 30

Tópicos em Relações Internacionais 30

Violência, Crime e Conflito 60

Voto Econômico e a Extrema-direita Populista 60

Émile Durkheim: Métodos e Questões 60

Ética e Responsabilidade Social 30

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES CH
(ACS-ND) Atividades Complementares (OBR) 100

(AEX-ND) Atividades de Extensão (OBR) 320

(AOE-ND) Atividades Orientadas de Ensino (OBR) 60

(Enade) Exame Nacional de Desempenho (OBR)  

Para integralização do Curso, o estudante deverá cursar, no mínimo, dez por cento da
carga horária total do Curso em atividades de extensão, de forma articulada com o ensino,
em componentes curriculares disciplinares e/ou não disciplinares, definidos na oferta por
período letivo e registrado a cada oferta.

As Componentes Curriculares Disciplinares do Curso poderão ser cumpridas total ou
parcialmente na modalidade a distância definidas na oferta, observando o percentual
máximo definido nas normativas vigentes.

COMPONENTES CURRICULARES
NÃO DISCIPLINARES Definições Específicas

(ACS-ND) Atividades Complementares
(OBR)

 
 A Tabela de Pontuação das Atividades
Complementares poderá ser consultada em
A ser publicado

(AEX-ND) Atividades de Extensão (OBR) Atividades de extensão devidamente
regulamentadas.

(AOE-ND) Atividades Orientadas de Ensino
(OBR)  

(Enade) Exame Nacional de Desempenho
(OBR)  
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7.2. QUADRO DE SEMESTRALIZAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO: A partir de 2026-1

COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total
1º Semestre

Estágio Obrigatório em Ciências
Sociais I 30     30

Fundamentos da Educação 100     100

Teoria Antropológica I 60     60

Teoria Política I 60     60

Teoria Sociológica I 60     60

SUBTOTAL 310 0 0 0 0 310

2º Semestre

História da Educação e do Ensino
de Sociologia no Brasil 100     100

Metodologia Científica 60     60

Teoria Antropológica II 60     60

Teoria Política II 60     60

Teoria Sociológica II 60     60

SUBTOTAL 340 0 0 0 0 340

3º Semestre

Filosofia da Educação 60     60

Formação Social, Política e
Econômica I 60     60

Teoria Antropológica III 60     60

Teoria Política III 60     60

Teoria Sociológica III 60     60

SUBTOTAL 300 0 0 0 0 300

4º Semestre

Estágio Obrigatório em Ciências
Sociais II 70     70

Formação Social, Política e
Econômica II 60     60

Teoria Antropológica IV 60     60

Teoria Política IV 60     60

Teoria Sociológica IV 60     60

SUBTOTAL 310 0 0 0 0 310

5º Semestre

Estágio Obrigatório em Ciências
Sociais III 100     100

Fundamentos de Didática 45     45
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

5º Semestre

Metodologia das Ciências Sociais 60     60

Sociologia Brasileira 60     60

Sociologia da Educação 60     60

SUBTOTAL 325 0 0 0 0 325

6º Semestre

Antropologia Brasileira 60     60

Diversidade de Gênero,
Sexualidades e Educação 60     60

Educação Especial 45     45

Estágio Obrigatório em Ciências
Sociais IV 100     100

Identidade e Carreira Docente nas
Ciências Sociais 100     100

SUBTOTAL 365 0 0 0 0 365

7º Semestre

Estágio Obrigatório em Ciências
Sociais V 100     100

Organização Curricular e Gestão
da Escola 100     100

Política Brasileira 60     60

Psicologia e Educação 45     45

SUBTOTAL 305 0 0 0 0 305

8º Semestre

Educação das Relações Étnico-
raciais 45     45

Estudo de Libras 45     45

Políticas Educacionais 45     45

SUBTOTAL 135 0 0 0 0 135

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Disciplinas Complementares
Optativas (Carga Horária Mínima)      240

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 240

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES

(Acs-nd) Atividades
Complementares      100

(Aex-nd) Atividades de Extensão      320

(Aoe-nd) Atividades Orientadas de
Ensino      60

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 480
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

NÚCLEO DE FORMAÇÃO CIDADÃ

Disciplinas de Núcleo de Formação
Cidadã (Carga Horária Mínima)      90

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 90

TOTAL 2390 0 0 0 0 3200

LEGENDA:

		• Carga horária em hora-aula de 60 minutos (CH)

		• Carga horária das Atividades Teórico-Práticas (ATP-D)

		• Carga horária das Atividades Experimentais (AES-D)

		• Carga horária das Atividades de Prática como Componentes Curricular (APC-D)

		• Carga horária das Atividades de Campo (ACO-D)

		• Carga horária das Outras Atividades de Ensino (OAE-D)

PRÉ-REQUISITOS DAS COMPONENTES CURRICULARES DISCIPLINARES
DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

NÃO SE APLICA

PRÉ-REQUISITOS DAS COMPONENTES CURRICULARES NÃO
DISCIPLINARES
CCNDs DISCIPLINAS Porcentagem

NÃO SE APLICA

LEGENDA:

		• Percentual de CH (em relação a CH total do Curso) que o estudante deve ter
cursado para realizar a componente

7.3. TABELA DE EQUIVALÊNCIA DAS DISCIPLINAS

Por ser um curso novo não há tabela de equivalência.
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7.4. LOTAÇÃO DAS DISCIPLINAS NAS UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO
SETORIAL

As disciplinas do curso de Ciências Sociais estão lotadas na Faculdade de Ciências
Humanas, exceto:
DISCIPLINA UNIDADE
Educação Especial Faculdade de Educação

Empreendedorismo e Inovação Disciplinas sem Lotação

Estatística Aplicada Às Ciências Humanas Instituto de Matemática

Estudo de Libras Faculdade de Educação

Fundamentos de Didática Faculdade de Educação

Inteligência Artificial: Fundamentos e
Práticas Disciplinas sem Lotação

Políticas Educacionais Faculdade de Educação

Vida, Cidadania e Sustentabilidade Disciplinas sem Lotação

7.5. EMENTÁRIO
7.6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

- ANÁLISE DE POLÍTICAS PÚBLICAS: Conceitos e modelos básicos de análise de
políticas públicas; Ciclos, agendas e atores no campo das políticas públicas;
Políticas públicas no Brasil pós Constituição de 1988. Bibliografia Básica: Lowi,
Theodore J. American Business, Public Policy, Case Studies, And Political Theory,
World Politics, 16, 4, 1964, Pp. 677-715 Jannuzzi, Paulo de Martino.  Indicadores
Sociais no Brasil:  Conceitos, Fontes de Dados e Aplicações para Formulação e
Avaliação de Políticas Públicas, Elaboração de Estudos Socioeconômicos. 4. Ed.
Campinas, Sp: Alínea Editora, 2009. 141 P. Isbn 9788575163689.Hochman,
Gilberto; Arretche, Marta; Marques, Eduardo Cesar (Org.).  Políticas Públicas no
Brasil. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Fiocruz, 2007. 397 P. Isbn 9788575411247.
Bibliografia Complementar: Resende, Guilherme Mendes (Ed.).  Avaliação de
Políticas Públicas no Brasil, Volume 2:  Uma Análise de seus Impactos Regionais.
Rio de Janeiro, Rj: Ipea, 2014. 234 P. Isbn 9788578112332. O Direito e as Políticas
Públicas no Brasil. São Paulo Atlas 2013 1 Recurso Online Isbn 9788522484072.
Mendes, Gilmar.  Políticas Públicas no Brasil   Uma Abordagem Institucional. São
Paulo Saraiva 2017 1 Recurso Online Isbn 9788547218515.

- ANTROPOLOGIA BRASILEIRA: Estudo das tendências e dos temas
antropológicos desenvolvidos no Brasil. As teorias antropológicas explicativas da
realidade brasileira. A constituição das tradições antropológicas nacionais e o estudo
dos problemas contemporâneos da antropologia brasileira. Cultura, meio ambiente e
saberes tradicionais no Brasil. Bibliografia Básica: Ribeiro, Darcy.  o Povo
Brasileiro:  a Formação e o Sentido do Brasil. São Paulo, Sp: Círculo do Livro,
1995. 470 P. Isbn 8533208847. Damatta, Roberto.  o que Faz o Brasil, Brasil?. Rio
de Janeiro, Rj: Salamandra, 1984. 116 P.Holanda, Sérgio Buarque De.  Raízes do
Brasil. 20. Ed. Rio de Janeiro, Rj: J. Olympio, 1988. 158 P. (Documentos Brasileiros,
1). Isbn 8503001772. Bibliografia Complementar: Damatta, Roberto.  Carnavais,
Malandros e Heróis:  para Uma Sociologia do Dilema Brasileiro. 6. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Rocco, 1997. 350 P. Isbn 8532507603. Damatta, Roberto.  a Casa & a
Rua:  Espaço, Cidadania, Mulher e Morte no Brasil. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Rocco,
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2000. 163 P. Isbn 85-325-0759-x.Oliveira, Roberto Cardoso De.  o Índio e o Mundo
dos Brancos. 2. Ed. Brasília, Df: Ed. da Unb, 1981. 131 P.

- ANTROPOLOGIA DA EXPERIÊNCIA RELIGIOSA: Estudar a abordagem
antropológica da experiência religiosa por meio das perspectivas clássicas e
contemporâneas. Os seguintes temas serão privilegiados: religião e subjetividade;
mito e ritual; magia; corpo e pessoa; subjetividade e consciência; o fenômeno
religioso; doença e cura; simbolismo. Abordar a experiência religiosa por meio da
etnografia: oração, milagres, possessão, incorporação, mediunidade, esoterismo,
sacrifício e autoflagelação Bibliografia Básica: Levi-strauss, Claude.  Antropologia
Estrutural Dois. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Tempo Brasileiro, 1993. 366 P. (Coleção
Biblioteca Tempo Universitário / Coleção Dirigida Por: Eduardo Portella; 45). Isbn
9788456453458. Evans-pritchard, E.e.; Gillies, Eva.  Bruxaria, Oráculos e Magia
entre os Azande. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2005-2014. 255 P. (Coleção
Antropologia Social). Isbn 85-7110-822-6.Geertz, Clifford.  a Interpretação das
Culturas. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 213 P. (Antropologia Social). Isbn
9788521613336. Bibliografia Complementar: Aion, Estudos sobre o Simbolismo do
Si-mesmo. 3. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 1990. 317 P. (Obras Completas de C. G.
Jung (Vozes) 9/2).  Dias, Carolina Kesser Barcellos Et Al. (Org.).  Experiências
Religiosas no Mundo Antigo, Volume I.  Curitiba, Pr: Prismas, 2017. 296 P.  Dias,
Carolina Kesser Barcellos Et Al. (Org.).  Experiências Religiosas no Mundo
Antigo, Volume Ii.  Curitiba, Pr: Prismas, 2017. 317 P. Isbn 9788555075322.
Mauss, Marcel; Hubert, Henri.  sobre o Sacrifício.  São Paulo, Sp: Cosacnaify,
2005. 174 P. Isbn 8575034553.

- ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO: Discussão das grandes teorias sobre magia e
religião nas ciências sociais: as teorias intelectuais inglesas; as teorias sociológicas
francesas ; o funcionalismo; as teorias simbolistas; a teoria interpretativa e as
religiões no Brasil. Bibliografia Básica: Durkheim, Émile; Giannotti, José Arthur (Sel.).
 da Divisão do Trabalho Social;  as Regras do Método Sociológico ; o Suicídio ; as
Formas Elementares da Vida Religiosa. São Paulo, Sp: Abril Cultural, C1978. [X],
245 P. Berger, Peter L.  o Dossel Sagrado:  Elementos para Uma Teoria
Sociológica da Religião. São Paulo, Sp: Paulinas, 1985. 194 P. (Sociologia e
Religião; 2). Isbn 8505002407. Prandi, Reginaldo.  Mitologia dos Orixás.  São
Paulo, Sp: Companhia das Letras, 2007-2013. 591 P., 32 P. de Estampas Isbn
978-85-359-0064-4. Bibliografia Complementar: Eliade, Mircea.  Mito e Realidade.
4. Ed. São Paulo, Sp: Perspectiva, 1994. 179 P. (Debates (Perspectiva) ;
52). Bastide, Roger.  o Sagrado Selvagem e Outros Ensaios. São Paulo, Sp:
Companhia das Letras, 2006. 275 P. Isbn 8535908196.Mauss, Marcel; Hubert,
Henri.  sobre o Sacrifício.  São Paulo, Sp: Cosacnaify, 2005. 174 P. Isbn
8575034553.

- ANTROPOLOGIA DO CONSUMO: Estudar o consumo como fato social, como
processo de troca simbólica e como sistema de comunicação. O consumo é uma
questão complexa que possui implicações fundamentais para o entendimento da
cultura e do mercado contemporâneos. Pretende-se, portanto, conhecer as
dimensões culturais e simbólicas do consumo, investigando temas como a sua
vinculação com a cultura de massa; as representações sociais que aciona; seu
poder classificatório das identidades; seus espaços e modos de realização. É
também objetivo da disciplina ser um ponto de partida para a construção de uma
perspectiva analítica, capaz de oferecer pistas para entender os significados
culturais que afetam o imaginário e as práticas de consumo. Bibliografia Básica:
Campbell, Colin.  a Ética Romântica e o Espírito do Consumismo Moderno. Rio
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de Janeiro, Rj: Rocco, 2001. 400 P. (Artemídia). Isbn 85-325-1278-x. Douglas, Mary;
Isherwood, Baron C.  o Mundo dos Bens:  para Uma Antropologia do Consumo. Rio
de Janeiro, Rj: Ed. Ufrj, 2006. 303 P. (Coleção Etnologia). Isbn 8571082677.
Bauman, Zygmunt.  Vida para Consumo:  a Transformação das Pessoas em
Mercadorias. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2008. 199 P. Isbn 978-85-378-0066-9.
Bibliografia Complementar: Lipovetsky, Gilles.  o Império do Efêmero:  a Moda e
seu Destino nas Sociedades Modernas. São Paulo: Companhia de Bolso, 2011. 347
P. Isbn 978-85-359-1512-9  Baudrillard, Jean.  a Sociedade de Consumo. 2. Ed.
Lisboa, Pt: Edições 70, 2010. 270 P. (Arte & Comunicação ; 54). Isbn
9789724414089.Sahlins, Marshall.  Cultura e Razão Prática.  Rio de Janeiro Zahar
2003 1 Recurso Online Isbn 9788537805336.

- ANTROPOLOGIA DO TRABALHO: Perspectivas teóricas e analíticas das ciências
sociais sobre a questão do trabalho. Trabalho e etnografia: estudos clássicos e
contemporâneos. Trabalho, Estado e Capitalismo. Dimensões ontológicas, sociais e
simbólicas do trabalho: trabalho e linguagem, trabalho operário, trabalho e família,
trabalho “informal”, trabalho e moralidade, trabalho e pobreza, o trabalho do
antropólogo, trabalho, subjetividade e subjetivação. Bibliografia Básica: Durkheim,
Émile; Giannotti, José Arthur (Sel.).  da Divisão do Trabalho Social;  as Regras do
Método Sociológico ; o Suicídio ; as Formas Elementares da Vida Religiosa. São
Paulo, Sp: Abril Cultural, C1978. [X], 245 P. Weber, Max.  a Ética Protestante e o
Espírito do Capitalismo. 7. Ed. São Paulo, Sp: Pioneira, C1992. 233 P. (Biblioteca
Pioneira de Ciências Sociais. Sociologia).Polanyi, Karl.  a Grande Transformaçao:
as Origens da Nossa Época. Rio de Janeiro, Rj: Campus, 1980. 306 P.
(Contribuiçoes em Ciencias Sociais; 7). Bibliografia Complementar: Marx, Karl;
Engels, Friedrich (Ed.).  o Capital, Volume I:  Crítica da Economia Política : Livro
Primeiro : o Processo de Produção do Capital, Tomo 1 (Prefácios e Capítulos I a Xii).
2. Ed. São Paulo, Sp: Nova Cultural, 1985. 306 P. (Os Economistas). Sennett,
Richard.  a Corrosão do Caráter:  Consequências Pessoais do Trabalho no Novo
Capitalismo. 9. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Record, 2005. 204 P. Isbn
85-01-05461-5.Oliveira, Roberto Cardoso De.  o Trabalho do Antropólogo. 2. Ed.
São Paulo, Sp: Ed. Unesp: Paralelo 15, 2006. 221 P. Isbn 8571396825.

- ANTROPOLOGIA E HISTÓRIA DAS EPIDEMIAS: Conceitos básicos da
Antropologia. A relação entre a Antropologia e a questão da saúde. O campo da
Antropologia da Saúde e Antropologia Médica. História social das epidemias.
Percepções culturais da saúde e da doença. Preconceitos e medos sociais relativos
às doenças. Os cuidados com o corpo em perspectiva multicultural. Medicina
popular e terapias alternativas. Saúde, crenças e religiosidade. Xamanismo, rituais e
práticas de cura em sociedades não ocidentais. Políticas públicas de atenção à
saúde de indígenas e comunidades tradicionais. Bibliografia Básica: Helman, Cecil.
 Cultura, Saúde e Doença. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2009. 431 P. (Biblioteca
Artmed). Isbn 9788536317953. Barata, Rita Barradas; Briceno-león, Roberto.
 Doenças Endêmicas:  Abordagens Sociais, Culturais e Comportamentais. Rio de
Janeiro, Rj: Ed. Fiocruz, 2000. 374 P. : Il Isbn 85-85676-81-7. Monteiro, Yara
Nogueira (Org.).  História da Saúde:  Olhares e Veredas. São Paulo, Sp: Instituto
de Saúde, 2010. Xv, 319 P. Isbn 9788588169173. Bibliografia Complementar:
Chalhoub, Sidney.  Cidade Febril:  Cortiços e Epidemias na Corte Imperial. São
Paulo, Sp: Companhia das Letras, 2006-2011. 250 P. Isbn
9788571645875. Diamond, Jared M.  Colapso:  Como as Sociedades Escolhem o
Fracasso ou o Sucesso. Rio de Janeiro, Rj: Record, 2013. 699 P. Isbn
9788501065940.Alves, Paulo César; Minayo, Maria Cecília de Souza (Org.).  Saúde
e Doença:  um Olhar Antropológico. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Fiocruz, 2004. 174 P.
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Isbn 8585676078.

- ANTROPOLOGIA E SEXUALIDADE: O olhar antropológico sobre a pesquisa em
sexualidade. A consolidação da sexualidade como campo de pesquisa na
antropologia. Sexualidade, marcadores sociais da diferença e interseccionalidade.
Etnografias brasileiras sobre sexualidade. A regionalização dos estudos sobre
sexualidade no Brasil. Bibliografia Básica: Foucault, Michel.  História da
Sexualidade, 2:  o Uso dos Prazeres. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Graal, 1990. 232
(Biblioteca de Filosofia e História das Ciências, 15). Foucault, Michel.  História da
Sexualidade, I:  a Vontade de Saber. 11. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Edições Graal,
1993. 152 P. (Biblioteca de Filosofia e História das Ciências).Louro, Guacira Lopes.
 o Corpo Educado. 4. Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2018. 1 Recurso Online (588
P.). Isbn 9788551301692. Bibliografia Complementar: Piscitelli, A.
Interseccionalidades, Categorias de Articulação e Experiências de Migrantes
Brasileiras. Sociedade e Cultura, Goiânia, V. 11, N. 2, 2008. Fry, Peter. para Inglês
Ver: Identidade e Política na Cultura Brasileira. Rj: Zahar, 1982.Carrara, S.; Simões,
J. A. Sexualidade, Cultura e Política: a Trajetória da Identidade Homossexual
Masculina na Antropologia Brasileira. Cadernos Pagu, Campinas, V. 28, P. 65-99,
2007.

- ANTROPOLOGIA JURÍDICA E FORENSE: A interface: ciências sociais, medicina
legal, antropologia social e direito. A antropologia jurídica como ferramenta para
compreender os destinatários do direito. Antropologia e arqueologia forense para a
efetivação dos direitos humanos. O fim: morte, luto e ritos funerais e o direito à
dignidade dos que falecem e dos que permanecem. Identificação de ossadas,
vestígios e comprovação da presença indígena no território. Bibliografia Básica:
Ribeiro, Marily Simões.  Arqueologia das Práticas Mortuárias:  Uma Abordagem
Historiográfica. São Paulo, Sp: Alameda, 2007. 194 P. Isbn 978-85-98325-59-0.
Bobbio, Norberto.  Estado, Governo, Sociedade:  para Uma Teoria Geral da
Política. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1990. 173 P. (Coleção Pensamento
Crítico, 69). Cunha, Manuela Carneiro da (Org.). Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo. São Paulo (Sp). Secretaria Municipal de Cultura.  História
dos Índios no Brasil. 2. Ed. São Paulo, Sp: Companhia das Letras: Fapesp, 2009.
609 P. Isbn 8571642605.Vanrell, Jorge Paulete.  Odontologia Legal e
Antropologia Forense.  Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 2002. 365 P. Isbn
8527707829. Bibliografia Complementar: Trigger, Bruce G.  História do
Pensamento Arqueológico. São Paulo, Sp: Odysseus, 2004. Xv, 477 P. Isbn
8588023571. Ariés, Philippe.  o Homem Diante da Morte.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
F. Alves, 1990. (Coleção Ciencias Sociais). Peirano, Mariza.  Rituais Ontem e
Hoje.  Rio de Janeiro Zahar 2003 1 Recurso Online Isbn 9788537805602.

- ANTROPOLOGIA RURAL: A questão agrária no Brasil. Diversidade das formas
camponesas no meio rural brasileiro. Posse da terra e conflito sociais: terra de preto,
terra de índio, terra de santo, terra de uso comum e os sem terra. A identidade
camponesa. A reprodução camponesa: a família, o parentesco, os sistemas de
herança e a economia familiar. O catolicismo rústico e os movimentos milenaristas.
Bibliografia Básica: Campanhola, Clayton; Silva, José Graziano da (Ed.).  o Novo
Rural Brasileiro:  Volume 7 : Novas Ruralidades e Urbanização. Brasília, Df:
Embrapa Informação Tecnológica, 2004. 216 P. Isbn 8573832428. Silva, José
Graziano Da.  o que É Questão Agrária. 2. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 2007.
109 P. (Coleção Primeiros Passos, 18).Rangel, Ignácio; Silva, José Graziano da
(Org.).  Questão Agrária, Industrialização e Crise Urbana no Brasil. 2. Ed. Porto
Alegre, Rs: Ufrgs Ed.; Campinas, Sp: Unicamp, Instituto de Economia, 2004. 266 P.
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(Estudos Rurais). Isbn 9788570257546. Bibliografia Complementar: Queiroz, Maria
Isaura Pereira De.  o Campesinato Brasileiro:  Ensaios sobre Civilização e Grupos
Rústicos no Brasil. Petrópolis, Rj: Vozes, 1973. 242 P. Martins, José de Souza.  os
Camponeses e a Política no Brasil:  as Lutas Sociais no Campo e seu Lugar no
Processo Político. 4. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 1990. 185, [47] P. Isbn
8532604005.Almeida, Rosemeire Aparecida De.  (Re)Criação do Campesinato,
Identidade e Distinção:  a Luta pela Terra e o Habitus de Classe. São Paulo, Sp:
Ed. Unesp, 2006. 377 P. Isbn 85-7139-674-4.

- ANTROPOLOGIA URBANA: A Antropologia urbana como campo recente da
antropologia. Idade, modernidade e individualismo. Cultura e diversidade cultural.
Classes populares, médias e altas no urbano. A dicotomia rural-urbana: alcance e
problemas Bibliografia Básica: Magnani, José Guilherme Cantor.  Festa no Pedaço:
Cultura Popular e Lazer na Cidade. 3. Ed. São Paulo, Sp: Ed. Unesp: Hucitec, 2003.
166 P. (Paidéia, 2). Isbn 85-271-0466-0. Whyte, William Foote.  Sociedade de
Esquina (Street Corner Society)   a Estrutura Social de Uma Área Urbana Pobre e
Degradada. Rio de Janeiro Zahar 2005 1 Recurso Online Isbn 9788537805817.
Hannerz, Ulf.  Explorando a Cidade:  em Busca de Uma Antropologia Urbana. 1.
Ed. São Paulo: Vozes, 2014. 1 Recurso Online. Isbn 9788532649171. Bibliografia
Complementar: Durham, Eunice Ribeiro Et Al.  a Aventura Antropológica:  Teoria e
Pesquisa. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1988. 156 P. Magnani, José
Guilherme Cantor.  Mystica Urbe:  um Estudo Antropológico sobre o Circuito na
Metrópole. São Paulo, Sp: Studio Nobel, 1999. 143 P. (Cidade Aberta). Isbn
8585445858.Almeida, Ronaldo. De; D’andrea, Tiarajú; de Lucca, Daniel. Situações
Periféricas: Etnogra?a Comparada de Pobrezas Urbanas. Novos Estudos. São
Paulo, Cebrap, N. 82, Pp. 109-130, 2008.

- ANTROPOLOGIA VISUAL: A IMAGEM E SEU LUGAR NA ANTROPOLOGIA: A
linguagem audiovisual e a antropologia. Antropologia e imagem: formas de pesquisa
e de representação de saberes. Os precursores do filme etnográfico e sua
contribuição para a antropologia. O debate sobre realidade e etnoficcão na
antropologia visual. Fotografia e cinema como fontes de pesquisa antropológica e
social. A metodologia da fotografia e do cinema etnográfico. Fotografia e
contemporaneidade. Antropologia e cinema. Instrumentalização para a abordagem e
produção do filme etnográfico. Hipermidia, espaço virtual e outras fontes e midias no
campo do audiovisual. Bibliografia Básica: Collier Jr., John.  Antropologia Visual:  a
Fotografia Como Método de Pesquisa. São Paulo, Sp: E.p.u., Edusp, 1973. 208
P. Barthes, Roland.  a Câmara Clara:  Nota sobre a Fotografia. Rio de Janeiro, Rj:
Nova Fronteira, 2008. 185 P. Isbn 8520904807.Geertz, Clifford.  a Interpretação
das Culturas.  Rio de Janeiro Ltc 1989 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2397-7.
Bibliografia Complementar: Samain, Etienne (Org.).  o Fotográfico. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Ed. Senac São Paulo, Hucitec, 2005. 349 P. Isbn
85-271-0433-4. Gonçalves, Marco Antônio. o Real Imaginado – Etnografia, Cinema e
Surrealismo em Jean Rouch. Rio de Janeiro: Topbooks, 2008. Ramos, Fernão
(Org.).  Teoria Contemporânea do Cinema, Volume I:  Pós-estruturalismo e
Filosofia Analítica. São Paulo, Sp: Ed. Senac São Paulo, C2004. 433 P. Isbn
8573594225.

- CIÊNCIA POLÍTICA APLICADA: INSTITUIÇÕES, TOMADAS DE DECISÃO E
NORMATIVIDADE: Relações, concorrência, competência e funcionamento dos
Poderes estatais. Engenharia política. Administração pública, organização e
processos orçamentários. Processo legislativo. Implementação político-
administrativa de políticas públicas. Estudos de caso como fundamento de
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normatividade. O processo político de tomadas de decisão ao alcance da sociedade
civil e dos movimentos sociais Bibliografia Básica: Hochman, Gilberto; Arretche,
Marta; Marques, Eduardo Cesar (Org.).  Políticas Públicas no Brasil. Rio de
Janeiro, Rj: Ed. Fiocruz, 2007. 397 P. Isbn 9788575411247. Lindblom, Charles
Edward.  o Processo de Decisão Política. Brasília, Df: Ed. Unb, 1980. 124 P.
(Pensamento Político, 33).Ferreira Filho, Manoel Gonçalves.  do Processo
Legislativo.  4. Ed. Atual. São Paulo, Sp: Saraiva, 2001. 299 P. Isbn 8502015567.
Bibliografia Complementar: Graham, Andrew. Como Escrever e Usar Estudos de
Caso para Ensino e Aprendizagem no Setor Público. Brasília: Enap, 2010. Sartori,
Giovanni. Engenharia Constitucional: Como Mudam as Constituições. Brasília: Unb,
1996. Giacomoni, James.  Orçamento Público.  17. Rio de Janeiro Atlas 2017 1
Recurso Online Isbn 9788597010473.

- CIÊNCIAS SOCIAIS E TURISMO: A noção de viagem, lazer e turismo. O turismo
visto pelas ciências sociais. A natureza do fenômeno turístico. Turismo:
autenticidade versus alienação. Modalidades de turismo. Turismo como alternativa
econômica e social no contexto global e regional. Bibliografia Básica: Geertz,
Clifford.  Nova Luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2001. 247 P.
(Coleção Antropologia Social). Isbn 857110588X. Banducci Jr., Alvaro; Moretti,
Edvaldo Cesar (Org.).  Qual Paraíso?:  Turismo e Ambiente em Bonito e no
Pantanal. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2001. 205 P. (Coleção Tours). Isbn
8588087049.Banducci Jr., Alvaro; Barretto, Margarita (Org.).  Turismo e Identidade
Local:  Uma Visão Antropológica. 4. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2005. 208 P.
(Coleção Turismo). Isbn 8530806336. Bibliografia Complementar: Gonçalves, Carlos
Walter Porto.  os (Des)Caminhos do Meio Ambiente. São Paulo, Sp: Contexto,
1989. 148 P. (Temas Atuais). Isbn 8585134402. Fonteles, José Osmar.  Turismo e
Impactos Socioambientais. São Paulo, Sp: Aleph, 2007. 218 P. (Série Turismo).
Isbn 858588794X.Mariani, Milton Augusto Pasquotto.  Turismo e Meio Ambiente
no Paraíso das Águas. Campo Grande, Ms: Ed. Ucdb, 2003. 63 P. Isbn
8575980068.

- CONSULTORIA, PLANEJAMENTO SOCIAL E LAUDOS ANTROPOLÓGICOS:
Argumentação antropológica e argumentação jurídica. A produção antropológica e o
laudo como um gênero dessa produção; Legislação brasileira e internacional sobre
povos indígenas, quilombolas e outras minorias. Identificação e delimitação de
territórios. Estudos sobre etnicidade e relações interétnicas. Perícia em processos
criminais. Estudo e Relatório de Impacto Ambiental. Legislação brasileira sobre
patrimônio cultural. Definição de patrimônio imaterial. Contextos e condições de
pesquisa. Metodologia e técnicas de pesquisa. Implicações éticas. Planejamento
social: projetos e metodologias; Direitos humanos; Educação ambiental. Bibliografia
Básica: Feldman-bianco, Bela (Org.).  Antropologia das Sociedades
Contemporâneas:  Métodos. São Paulo, Sp: Global, 1987. 402 P. (Global
Universitária. Antropologia). Isbn 8526001191.  Oliveira, João Pacheco De.
 Indigenismo e Territorialização:  Poderes, Rotinas e Saberes Coloniais no Brasil
Contemporâneo. Rio de Janeiro, Rj: contra Capa, 1998. 310 P. (Territórios Sociais).
Isbn 85-86011-14-2.Oliveira, Jorge Eremites De; Pereira, Levi Marques.  Terra
Indígena Buriti:  Perícia Antropológica, Arqueológica e Histórica sobre Uma Terra
Terena na Serra de Maracaju, Mato Grosso do Sul. Dourados, Ms: Ed. Ufgd, 2012.
318 P. Isbn 978-85-8147-006-1. Bibliografia Complementar: Oliveira, Jorge Eremites
De.  Arqueologia Pantaneira:  História e Historiografia (1875 - 2000). Dourados,
Ms: Ed. Ufgd, 2008. 222 P. Isbn 978-85-61228-09-5. Urquiza, Antônio H. Aguilera
(Org.). Culturas e História dos Povos Indígenas em Mato Grosso do Sul. Campo
Grande, Ms: Ed. Ufms, 2013. 334 P.Poutignat, Philippe; Streiff-fernart, Jocelyne.
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 Teorias da Etnicidade:  Seguido de Grupos Étnicos e suas Fronteiras de Fredrik
Barth. São Paulo, Sp: Ed. da Unesp, 1998. 250 P. (Biblioteca Básica). Isbn
8571391955.

- CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA: Valor e mercadoria; transformação do valor
em capital; processo de trabalho, processo valorização e forças produtivas;
acumulação e reprodução; concorrência e preços de produção; lei da queda
tendencial da taxa de lucro; as crises capitalistas; dinheiro, crédito e capital
financeiro; o capital monopolista. Bibliografia Básica: Marx, Karl; Engels, Friedrich
(Ed.).  o Capital, Volume I:  Crítica da Economia Política : Livro Primeiro : o
Processo de Produção do Capital, Tomo 1 (Prefácios e Capítulos I a Xii). 2. Ed. São
Paulo, Sp: Nova Cultural, 1985. 306 P. (Os Economistas). Marx, Karl.  o Capital,
Volume Ii:  Crítica da Economia Política, Livro Primeiro : o Processo de Produção do
Capital. 15. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 1996. P. Isbn
85-286-0297-4.Marx, Karl.  o Capital, Volume Iii:  Crítica da Economia Política,
Livro Segundo : o Processo de Circulação do Capital. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Bertrand Brasil, 1991. 579 P. Bibliografia Complementar: Napoleoni, Cláudio .
 Curso de Economia Política.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Graal, 1988. 405 P.
(Biblioteca de Economia ; 6). Rozdolski, Roman.  Gênese e Estrutura de o Capital
de Karl Marx. Rio de Janeiro, Rj: Contraponto, Eduerj, 2011. 623 P. Isbn
9788585910426.Rubin, Isaak Illich.  a Teoria Marxista do Valor.  São Paulo, Sp:
Polis, 1987. 293 P. (Coleção Teoria e Historia; 13).

- CULTURA E POLÍTICA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO: O problema
terminológico dos conceitos de “cultura” e “ideologia”. As variantes “primitivas”: a
cultura como totalidade. As variantes modernas: a ideologia como valor e como
instrumento. Problemas derivados I: história e estrutura. Problemas derivados II:
cultura e política. Modelos analíticos. Instituições políticas. Atores estratégicos,
agenda política e processo decisório. Comportamento político. Bibliografia Básica:
Sebe, José Carlos.  Carnaval, Carnavais. São Paulo, Sp: Atica, 1986. 96 P.
(Princípios ; 65). Isbn 8508011687. Gohn, Maria da Gloria Marcondes.  História dos
Movimentos e Lutas Sociais:  a Construção da Cidadania dos Brasileiros. [8. Ed.].
São Paulo, Sp: Loyola, 2013. 239 P. Isbn 978-85-15-01154-4.Gohn, Maria da Gloria
Marcondes.  Teoria dos Movimentos Sociais:  Paradigmas Clássicos e
Contemporâneos. 4. Ed. São Paulo, Sp: Loyola, 2004. 383 P. Isbn 8515015978.
Bibliografia Complementar: Gohn, Maria da Gloria Marcondes (Org.).  Movimentos
Sociais no Início do Século Xxi:  Antigos e Novos Atores Sociais. 7. Ed. Petrópolis,
Rj: Vozes, 2017. 143 P. Isbn 9788532628329.  Damatta, Roberto.  o que Faz o
Brasil, Brasil?. Rio de Janeiro, Rj: Salamandra, 1984. 116 P. Holanda, Sérgio
Buarque De.  Raízes do Brasil. 20. Ed. Rio de Janeiro, Rj: J. Olympio, 1988. 158 P.
(Documentos Brasileiros, 1). Isbn 8503001772.Velho, Gilberto.  Individualismo e
Cultura   Notas para Uma Antropologia da Sociedade Contemporânea. Rio de
Janeiro Zahar 1981 1 Recurso Online Isbn 9788537808399.

- DIVERSIDADE DE GÊNERO, SEXUALIDADES E EDUCAÇÃO: Análise das
construções socioculturais das diferenças sexuais e das desigualdades de gênero
na educação e na sociedade. Discussão sobre natureza e cultura, corpo e poder,
patriarcado, heteronormatividade e políticas da sexualidade. Estudo dos feminismos,
masculinidades e diversidade sexual sob a perspectiva interseccional. A educação
como espaço de produção e transformação social, voltada à desnaturalização de
normas, ao reconhecimento das diversidades e à promoção de práticas pedagógicas
inclusivas, decoloniais e comprometidas com equidade e justiça social. Bibliografia
Básica: Bourdieu, Pierre.  a Dominação Masculina. 7. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
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Bertrand Brasil, 2010. 158 P. Isbn 978-85-286-0705-5. Louro, Guacira Lopes.
 Gênero, Sexualidade e Educação:  Uma Perspectiva Pós-estruturalista. 2. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 1998. 179 P. (Educação Pós-crítica). Isbn
8532618626.Beauvoir, Simone De.  o Segundo Sexo, Volume 1:  Fatos e Mitos. 3.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Nova Fronteira, 2016. 339 P. Isbn 9788520922446.
Bibliografia Complementar: Federici, Silvia.  Calibã e a Bruxa:  Mulheres, Corpo e
Acumulação Primitiva. 2. Ed., Rev. São Paulo, Sp: Elefante, 2023. 476 P. Isbn
9788593115905. Louro, Guacira Lopes; Neckel, Jane Felipe; Goellner, Silvana
Vilodre (Org.).  Corpo, Gênero e Sexualidade:  um Debate Contemporâneo na
Educação. Petrópolis, Rj: Vozes, 2003. 191 P. Isbn 9788532629142. Leal, Maria
Christina D; Leal, Maria Christina D (Org.).  Discurso, Gênero e Educação. Brasília,
Df: Plano: Oficina Editorial do Instituto de Letras-unb, 2003. 188 P. Isbn
8585946644.Vianna, Cláudia.  Políticas de Educação, Gênero e Diversidade
Sexual   Breve História de Lutas, Danos e Resistências. São Paulo Autêntica 2018 1
Recurso Online (Cadernos da Diversidade). Isbn 9788551304006.

- ECOLOGIA HUMANA: Desenvolvimento humano, adaptação e equilíbrio ecológico;
produção e consumo de energia e nível de civilização; relações que diferentes
sociedades estabelecem com o meio ambiente; representações sobre a natureza em
diferentes sociedades; economia e produção alimentar; epidemias e suas
consequências para os seres humanos; ambientalismo e globalização; teorias
antropológicas sobre a relação do homem com o meio ambiente. Bibliografia Básica:
Neves, Walter A.  Antropologia Ecológica:  um Olhar Materialista sobre as
Sociedades Humanas. São Paulo, Sp: Cortez, 1996. 87 P. (Questões da Nossa
Época (Cortez) V. 59). Isbn 85-249-0621-9. Diegues, Antonio Carlos Sant'ana.  o
Mito Moderno da Natureza Intocada. São Paulo, Sp: Nupaub, 1994. 163 P.Levi-
strauss, Claude.  o Pensamento Selvagem.  12. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2015.
336 P., [4] P. de Estampas Isbn 9788530800833. Bibliografia Complementar:
Viertler, Renate Brigitte.  Ecologia Cultural:  Uma Antropologia da Mudança. São
Paulo, Sp: Ática, 1988. 61 P. (Série Princípios ; 148). Isbn 85-08-03079-7.  Moran,
Emilio F.  a Ecologia Humana das Populações da Amazônia. Petrópolis, Rj:
Vozes, 1990. 367 P. (Coleção Ecologia e Ecosofia). Isbn 8532602975.Taks, Javier.
um Olhar Antropológico sobre a Questão Ambiental. Mana, 10(2):323-348, 2004.

- ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA: A industrialização brasileira
(governos Vargas, JK e Goulart); os PNDs (os governos militares); a
redemocratização e a desindustrialização; o Plano Real e a abertura dos mercados;
o governo Lula e o PAC; perspectivas. Bibliografia Básica: Oliveira, Francisco De.
 Crítica a Razão Dualista:  o Onirtorrinco. São Paulo, Sp: Boitempo, 2008. 150 P.
Isbn 8575590362. Castro, Antonio Barros De; Souza, Francisco Eduardo Pires.  a
Economia Brasileira em Marcha Forçada. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra,
1988. 217 P. (Estudos Brasileiros ; 91).Prado Júnior, Caio.  Evolução Política do
Brasil:  Colônia e Império. 16. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1988. 102 P.
Bibliografia Complementar: Economia Brasileira Contemporânea: (1945-2004). Rio
de Janeiro, Rj: Elsevier, Campus, 2005. 425 P. Isbn 8535214151. Oliveira, Francisco
De.  a Economia da Dependencia Imperfeita.  5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Graal,
1989. 159 P. (Biblioteca de Economia ; 1). Fausto, Boris.  a Revolucao de 1930:
Historiografia e Historia. 10. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1986. 118 P.

- ECONOMIA POLÍTICA I: Economia e política; a formação dos Estados modernos;
poder, riqueza e defesa; a expansão do capitalismo; as periferias; as economias
dependentes; o mundo hoje; educação ambiental; Bibliografia Básica: Napoleoni,
Cláudio .  Curso de Economia Política.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Graal, 1988. 405
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P. (Biblioteca de Economia ; 6). Cano, Wilson.  Introdução à Economia:  Uma
Abordagem Crítica. 2. Ed. Rev., Atual. e Ampl. São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 2007. 292
P. (Biblioteca Básica (Ed. Unesp)). Isbn 9788571397323.Castro, Antonio Barros De;
Lessa, Carlos Francisco.  Introdução à Economia:  Uma Abordagem Estruturalista.
38. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Forense Universitária, 2015. 151 P. Isbn 9788521804925.
Bibliografia Complementar: Frank, Andre Gunder.  Acumulaçao Dependente e
Subdesenvolvimento:  Repensando a Teoria da Dependencia. São Paulo, Sp:
Brasiliense, 1980. 259 P. Hobsbawm, E. J.  a Era do Capital,  1848-1875. 4. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1988. 343 P. (Pensamento Crítico, 12).Généreux,
Jacques.  Introduçao à Política Econômica. São Paulo, Sp: Loyola, 1995. 284 P.
Isbn 2-02-013495-0.

- ECONOMIA POLÍTICA II: Teorias da riqueza; os clássicos: Petty, Smith e Ricardo;
a crítica de Marx; List e a economia nacional; Jevons e os neoclássicos; Keynes e a
teoria geral; o imperialismo; ciclos e crises; o desenvolvimento sustentável; o mundo
hoje; educação ambiental; Bibliografia Básica: Marx, Karl; Engels, Friedrich (Ed.).  o
Capital, Volume I:  Crítica da Economia Política : Livro Primeiro : o Processo de
Produção do Capital, Tomo 1 (Prefácios e Capítulos I a Xii). 2. Ed. São Paulo, Sp:
Nova Cultural, 1985. 306 P. (Os Economistas). Smith, Adam.  Investigação sobre a
Natureza e as Causas da Riqueza das Nações. 3. Ed. São Paulo, Sp: Abril
Cultural, 1984. Xii, 348 P. (Os Pensadores). Ricardo, David.  Princípios de
Economia Política e Tributação. São Paulo, Sp: Abril Cultural, 1982. Xxvii, 286 P.
(Os Economistas).Keynes, John Maynard.  a Teoria Geral do Emprego, do Juro e
da Moeda;  Inflação e Deflação. 2. Ed. São Paulo, Sp: Nova Cultural, 1985. Xxv, 333
P. (Os Economistas). Bibliografia Complementar: Hilferding, Rudolf.  o Capital
Financeiro.  São Paulo, Sp: Nova Cultural, 1985. 346 P. (Os Economistas).
Huberman, Leo.  História da Riqueza do Homem. 21. Ed. Rev. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 1986. 313 P. Isbn 8524500174.Jevons, W. Stanley (William
Stanley); Menger, Carl.  a Teoria da Economia Politica ; Principios de Economia
Politica.  2. Ed. São Paulo, Sp: Nova Cultural, 1986. 397 P. (Os Economistas).

- ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL: O Sistema interestatal; riqueza e poder;
a guerra; o imperialismo e o sub-imperialismo; as potências; a geopolítica
Bibliografia Básica: Kennedy, Paul.  Ascensão e Queda das Grandes Potências:
Transformação Econômica e Conflito Militar de 1500 a 2000. 6. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Campus, [1991]. 675 P. Isbn 85-7001-557-7.  Clausewitz, Carl Von. da Guerra.
São Paulo: Martins Fontes, 2010Gonçalves, Reinaldo.  Economia Política
Internacional:  Fundamentos Teóricos e as Relações Internacionais do Brasil. Rio
de Janeiro, Rj: Elsevier: Campos, 2005. Xvii, 319 P. Isbn 9788535215113.
Bibliografia Complementar: Magnoli, Demétrio (Org.). a História da Paz. São Paulo:
Contexto, 2008.  Vesentini, José William.  a Capital da Geopolítica. 4. Ed. São
Paulo, Sp: Atica, 1996. 240 P. (Ensaios ; 124). Isbn 8508020619.Wight, Martin.  a
Política do Poder. Brasília, Df: Ed. Unb, 1978. 263 P. (Coleção Pensamento
Político, 67). Isbn 8523000402.

- EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Princípios ecológicos da educação ambiental. Princípios
metodológicos da educação ambiental. Fundamentos teórico-metodológicos da
educação ambiental. Desenvolvimento socioeconômico, política e meio ambiente.
Educação ambiental e cidadania. Educação ambiental na educação formal e no
âmbito informal. Práticas de educação ambiental. Bibliografia Básica: Carvalho,
Isabel Cristina de Moura.  Educação Ambiental:  a Formação do Sujeito Ecológico.
6. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 2017. 255 P. (Docência em Formação. Saberes
Pedagógicos). Isbn 9788524919725.  Tozoni Reis, Marília Freitas de Campos.
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 Educação Ambiental:  Natureza, Razão e História. 2. Ed. Rev. Campinas, Sp:
Autores Associados, 2008. 166 P. (Educação Contemporânea (Cortez : Autores
Associados)). Isbn 978-85-7496-091. Rosa, Ana Maria Almeida; Zanon, Angela
Maria.  Educação Ambiental na Universidade:  Pensando o Ensino, Pesquisa,
Extensão e Gestão. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2015. 36 P. Isbn
9788576134930. Dias, General Freire. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. a
Educação Ambiental na Prática Cotidiana, na Tomada de Decisões e na Ética que
Conduzem à Melhora da Qualidade de Vida. São Paulo: Gaia. 2009.Loureiro, Carlos
Frederico Bernardo.  Trajetória e Fundamentos da Educação Ambiental. 4. Ed.
São Paulo, Sp: Cortez, 2012. 165 P. Isbn 9788524918766. Bibliografia
Complementar: Medina, Naná Mininni; Santos, Elizabeth da Conceição.  Educação
Ambiental:  Uma Metodologia Participativa de Formação. 4. Ed. Petrópolis, Rj:
Vozes, 2008. 231 P. (Educação Ambiental (Vozes)). Isbn
978-85-326-2279-2. Pedrini, Alexandre de Gusmão (Org.).  Metodologias em
Educação Ambiental. Petrópolis, Rj: Vozes, 2007. 239 P. (Educação Ambiental
(Vozes)). Isbn 9788532635525. Loureiro, Carlos Frederico Bernardo; Layrargues,
Philippe Pomier; Castro, Ronaldo Souza de (Org.).  Pensamento Complexo,
Dialética e Educação Ambiental. São Paulo, Sp: Cortez, 2006. 213 P. Isbn
8524912227.Pesquisa em Educação Ambiental. São Carlos, Sp: Ufscar, Ribeirão
Preto, Sp: Edusp, Rio Claro, Sp: Ed. Unesp, 2006-. Semestral. Issn 1980-1165.

- EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: Concepção do tempo e espaço
nas culturas distintas: afrodescendentes e indígenas. Aspectos conceituais,
históricos e políticos das relações étnico-raciais no Brasil. Conceitos de raça e etnia,
mestiçagem, racismo e racialismo, preconceito e discriminação. Discussão sobre o
racismo e o preconceito na sociedade e na escola. Diretrizes para Educação das
Relações Étnico-raciais. A legislação brasileira e o direito de igualdade racial:
avanços e perspectivas. Bibliografia Básica: Luciano, Gersem dos Santos (Org). o
Índio Brasileiro: o que Você Precisa Saber sobre os Povos Indígenas no Brasil de
Hoje. Brasília: Mec/Laced/Museu Nacional, 2006.  Brasil. Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização e Diversidade. Orientações e Ações para a Educação das
Relações Étnico-raciais Brasília: Secad, 2006. Brasil. Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização, Diversidade.  Orientações e Ações para a Educação
das Relações Étnico-raciais. Brasília, Df: Secad, 2006. 256 P.Albuquerque,
Wlamyra R. De. Uma História do Negro no Brasil. Brasília: Fundação Cultural
Palmares, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada,
Alfabetização e Diversidade. Orientações e Ações para a Educação das Relações
Étnico-raciais. Brasília:secad, 2006. Bibliografia Complementar: Davies, Darien J.
Afro-brasileiros Hoje. São Paulo: Selo Negro, 2000.  Cashmore, Ellis.  Dicionário de
Relações Étnicas e Raciais.  São Paulo, Sp: Selo Negro, 2000. 598 P. Isbn
9788587478061.  Dossiê Racismo. Novos Estudos Cebrap. São Paulo, 43,
Novembro de 1995, P. 8-63. Borges, Rosane. Fórum para Igualdade entre Estados e
Municipios. São Paulo: Fundação Friedrich Ébert Stiftung, 2005. Rocha, Everardo P.
Guimarães.  o que É Etnocentrismo. São Paulo, Sp: Brasiliense, 2012. 95 P.
(Coleção Primeiros Passos, 124). Isbn 8511011242.

- EDUCAÇÃO ESPECIAL: Contextualização da evolução histórica e dos direitos
humanos na Educação Especial. A Educação Especial e as políticas públicas. O
público-alvo da Educação Especial. A Educação Especial no contexto da educação
inclusiva e as práticas pedagógicas. Bibliografia Básica: Rossatti, Larissa Esteves
Matos Rodrigues.  Educação Inclusiva e Preconceito.  Campo Grande, Ms: Ed.
Ufms, 2013. 81 P. Isbn 9788576134169.  Malina, André; Cesario, Sebastiana (Org.).
 Esporte:  Fator de Integração e Inclusão Social? 2. Ed. Rev. e Ampl. Campo
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Grande, Ms: Ed. Ufms, 2013. 198 P. Isbn 9788576134282. Jannuzzi, Gilberta.  a
Luta pela Educação do Deficientes Mental no Brasil. São Paulo, Sp: Cortez,
1985. 123 P. (Educação Contemporânea (Cortez : Autores Associados)). Bibliografia
Complementar: Gaio, Roberta; Meneghetti, Rosa Gitana Krob (Org.).  Caminhos
Pedagógicos da Educação Especial.  7. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 2011. 229 P.
Isbn 9788532630223.  Bagatini, Vilson.  Educação Física para Deficientes.   Porto
Alegre, Rs: Sagra, 1987. 359 P. Isbn 85-241-0177-6 Maturana, Humberto R.
 Emoções e Linguagem na Educação e na Política. Belo Horizonte, Mg: Ed. Ufmg,
2010. 98 P. (Humanitas). Isbn 9788570411525.

- ÉMILE DURKHEIM: MÉTODOS E QUESTÕES: Discussão do instrumental
metodológico de Émile Durkheim e de questões abordadas ao longo da sua obra. As
regras do método sociológico. Morfologia social e representações coletivas. A
anomia. Religião e moral. Os fundamentos sociais da vida simbólica. Educação,
coerção e autonomia. Bibliografia Básica: Durkheim, Émile.  da Divisão do
Trabalho Social;  as Regras do Método Sociológico ; o Suicídio ; as Formas
Elementares da Vida Religiosa. 2. Ed. São Paulo, Sp: Abril Cultural, 1983. [X], 245
P. (Os Pensadores). Durkheim, Émile.  a Educação Moral. 2. Ed. Petrópolis, Rj:
Vozes, 2017. 270 P. (Coleção Sociologia). Isbn 9788532636683.Durkheim, Émile.  o
Suicídio:  Estudo Sociológico. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1982. 340 P. (Filosofia).
Bibliografia Complementar: Durkheim, Émile.  Emile Durkheim:  Sociologia. 5. Ed.
São Paulo, Sp: Ática, 1990. 208 P. (Grandes Cientistas Sociais ; 1). Durkheim,
Émile.  as Regras do Método Sociológico. 12. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1985.
128 P. (Biblioteca Universitária. Série 2, Ciências Sociais; V.44).Fernandes, Heloisa
Rodrigues.  Sintoma Social Dominante e Moralização Infantil:  um Estudo sobre a
Educação Moral em Emile Durkheim. São Paulo, Sp: Edusp, 1994. 213 P. (Ensaios).
Isbn 8531402336.

- EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO: Perfil empreendedor. O papel do
empreendedor na sociedade. Motivação. Estabelecimento de metas. Ideias e
oportunidades. Inovação. Técnicas e Ferramentas de planejamento e validação de
negócios inovadores. Modelagem e Startups. Bibliografia Básica: Tajra, Sanmya
Feitosa.  Empreendedorismo:  Conceitos e Práticas Inovadoras. 2. Ed. São Paulo:
Érica, 2019. 1 Recurso Online (0 P.). Isbn 9788536531625. Arantes, Elaine Cristina.
 Empreendedorismo e Responsabilidade Social. 1. Ed. Curitiba: Intersaberes,
2014. 1 Recurso Online. Isbn 9788582129012. Maçães, Manuel Alberto Ramos.
 Empreendedorismo, Inovação e Mudança Organizacional, V. 3. 1. Ed. São
Paulo: Actual, 2017. 1 Recurso Online (0 P.). Isbn 9789896942236. Biagio, Luiz
Arnaldo.  Empreendedorismo:  Construindo seu Projeto de Vida. 1. Ed. Barueri:
Manole, 2012. 1 Recurso Online (0 P.). Isbn 9788520448878.Aidar, Marcelo
Marinho.  Empreendedorismo. 1. Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 1
Recurso Online (60 P.). Isbn 9786555582093. Bibliografia Complementar:
Marcondes, Luciana Passos; Cavalcanti, Osvaldo Elias Farah, Marly.
 Empreendedorismo Estratégico. 2. Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2020. 1
Recurso Online (141 P.). Isbn 9786555582437. Tajra, Sanmya Feitosa.
 Empreendedorismo:  da Ideia à Ação. 1. Ed. São Paulo: Expressa, 2020. 1
Recurso Online (0 P.). Isbn 9788536533834.Hisrich, Robert D; Sheperd, Dean A;
Peters, Michael P.  Empreendedorismo. 9. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 1
Recurso Online (0 P.). Isbn 9788580553338.

- EPISTEMOLOGIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS: Definição e problematização das
Ciências Sociais (Antropologia, Ciência Política e Sociologia) enquanto ciências. As
diferentes abordagens epistemológicas existentes nas Ciências Sociais. Relação
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entre epistemologia, metodologia e perspectivas analíticas utilizadas na investigação
científica. Bibliografia Básica: Berger, Peter L.; Luckmann, Thomas.  a Construçao
Social da Realidade:  Tratado de Sociologia do Conhecimento. 6. Ed. Petrópolis, Rj:
Vozes, 1985. 248 P. (Antropologia ; 5).  Bachelard, Gaston; Pessanha, José Américo
Motta (Sel.).  a Filosofia do Não;  o Novo Espírito Científico ; a Poética do Espaço.
São Paulo, Sp: Abril Cultural, C1979. [Xiv], 354 P. (Os Pensadores).Durkheim,
Émile.  as Regras do Método Sociológico. 12. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1985.
128 P. (Biblioteca Universitária. Série 2, Ciências Sociais; V.44). Bibliografia
Complementar: Popper, Karl R. Sir.  a Lógica da Pesquisa Científica. 4. Ed. São
Paulo, Sp: Cultrix, 1989. 567 P. Weber, Max.  Metodologia das Ciências Sociais:
Parte 2. São Paulo, Sp: Cortez; Campinas, Sp: Universidade Estadual de Campinas,
1992. 211-453 P. Isbn 8524904712.Gadamer, Hans-georg.  Verdade e Método I:
Traços Fundamentas de Uma Hermenêutica Filosófica. 14. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes;
Bragança Paulista, Sp: Ed. Universitária São Francisco, 2014. 631 P. (Coleção
Pensamento Humano). Isbn 9788532617873.

- ESTADO E POLÍTICA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO: O neoliberalismo
subordinado. O governo de FHC. O neoliberalismo neopopulista. Crise de
acumulação e lutas políticas. As Jornadas de Maio e Junho de 2013. O
Impeachment de Dilma Roussef. Governo Temer e neoliberalismo discricionário.
Bibliografia Básica: Braga, Ruy. a Política do Precariado – do Populismo à
Hegemonia Lulista. São Paulo: Boitempo, 2012. Paulani, Leda Maria. Brasil Delivery
– Servidão Financeira e Estado de Emergência Econômico. São Paulo: Boitempo,
2008.Singer, Andre. os Sentidos do Lulismo - Reforma Gradual e Pacto
Conservador. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. Bibliografia Complementar:
Sader, Emir (Org.) 10 Anos de Governos Pós-neoliberais no Brasil - Lula e Dilma.
São Paulo: Boitempo e Rio de Janeiro: Flacso Brasil, 2013. Singer, André e Loureiro,
Isabel (Orgs.). as Contradições do Lulismo – a que Ponto Chegamos? São Paulo:
Boitempo, 2016. Martuscelli, Danilo. Crises Políticas e Capitalismo Neoliberal no
Brasil. Curitiba: Crv, 2015.

- ESTADO E SOCIEDADE NA AMÉRICA LATINA: A constituição da América Latina
a partir do processo de independência no século XIX. Política, Ideologia e Sociedade
na América Latina do pós-independência. Estrutura Social e Política na América
Latina do século XX. Populismo e Revoluções. Estado e Sociedade no Brasil do
século XIX e XX e as relações com os países Latino-americanos. A Guerra do
Paraguai. As relações entre Estados Unidos e América Latina nos séculos XIX e XX.
Bibliografia Básica: Bethell, Leslie (Org.).  História da América Latina:  Volume II :
América Latina Colonial. São Paulo, Sp: Edusp; Brasília: Funag, 2012. 867 P. Isbn
8531404975.  Bethell, Leslie (Org.).  História da América Latina:  Volume III : da
Independência a 1870. São Paulo, Sp: Edusp; Brasília: Funag, 2014. 1013 P. Isbn
8531405874.Bethell, Leslie (Org.).  História da América Latina:  Volume IV : de
1870 a 1930. São Paulo, Sp: Edusp; Brasília, Df: Funag, 2015. 773 P. Isbn
8531406390. Bibliografia Complementar: Bethell, Leslie, (Org.).  História da
América Latina:  Volume I : América Latina Colonial. 2. Ed. São Paulo, Sp: Edusp;
Brasília: Funag, 2008. 679 P. Isbn 8531404126. Capelato, Maria Helena.  Multidões
em Cena:  Propaganda Política no Varguismo e no Peronismo. 2. Ed. São Paulo,
Sp: Ed. Unesp, 2009. 341 P. Isbn 9788571398801.Coggiola, Osvaldo (Org.).  a
Revolução Francesa e seu Impacto na América Latina. São Paulo, Sp: Edusp:
Nova Stella; Brasília, Df: Cnpq, 1990. 371 P. (Biblioteca da República).

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO EM CIÊNCIAS SOCIAIS I: Análise teórica da
importância do Estágio Obrigatório na formação dos licenciados em Ciências
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Sociais. A análise do projeto pedagógico da escola. Pesquisa sobre as condições do
exercício do trabalho educativo, dos processos associativos docentes e estudantis.
Análise sobre os processos democráticos na escola.Direitos Humanos e prevenção
ao assédio moral, sexual, bullying, violência, racismo, sexismo, homofobia.
Observação e análises sociológica, etnográfica e política dos espaços internos e
externos das escolas campo: do entorno das escolas (disponibilidade de
equipamentos, formas de acessibilidade e serviços públicos e privados), dos
espaços de convivência, das estruturas físicas das escolas. Educação Ambiental.
Produção de Relatório Final de Estágio. Bibliografia Básica: Andrade, R. A. O.;
Basto, E. Estágio Supervisionado em Ensino de Sociologia: Observação da
Formação e Prática Docente. Revista Café com Sociologia, São Paulo, V. 5, N. 3, P.
70-83, 2016. Dayrell, Juarez (Org.).  Múltiplos Olhares sobre Educação e Cultura.
Belo Horizonte, Mg: Ed. Ufmg, 2009. 194 P. (Humanitas). Isbn
9788585266127.Almeida, A. M. S., Silva, A. O. G.; Kruczeyeski, L. R. Relato de
Experiência sobre o Papel dos Estágios de Sociologia na Formação Docente e a
Crise da Educação. Revista Idealogando, Pernambuco, V. 3, N. 1, P. 37-54, 2019.
Bibliografia Complementar: Saviani, Dermeval.  Escola e Democracia:  Teorias da
Educação, Curvatura da Vara, Onze Teses sobre Educação e Politica. 9. Ed. São
Paulo, Sp: Cortez, 1985. 96 P. (Polêmicas do Nosso Tempo (Cortez) 5). Freire, M.
Observação, Registro e Reflexão: Instrumentos Metodológicos. São Paulo: Espaço
Pedagógico, 1996.Veiga, Ilma Passos Alencastro; Fonseca, Marília (Org.).  as
Dimensões do Projeto Político-pedagógico: Novos Desafios para a Escola - 9ª
Edição.  Papirus Editora 260 Isbn 8530806565.

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO EM CIÊNCIAS SOCIAIS II: A produção teórica sobre o
currículo e gestão escolar no Brasil. Análise das relações sociais existentes na
escola. Os níveis formais e reais da organização curricular. Observação e
participação na dinâmica cotidiana em sala de aula. Atividades práticas de ensino
supervisionadas. A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico.
Absenteísmo e mal estar docente. Educação Ambiental e Princípios de Direitos
Humanos. Bibliografia Básica: Pimenta, Selma Garrido.  o Estágio na Formação de
Professores:  Unidade Teoria e Prática? 2. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 1995. 200 P.
Isbn 8524905336. Arroyo, M. G. Ofício de Mestre. Rio de Janeiro: Vozes, 2009.
Veiga, Ilma Passos Alencastro; Resende, Lúcia Maria Gonçalves de (Orgs.).
 Escola: Espaço do Projeto Político-pedagógico - 17ª Edição.  Papirus Editora
212 Isbn 8530805321. Bibliografia Complementar: Brito, Silvia Helena Andrade De;
Silva, Kátia Karine Duarte Da. a Disciplina Sociologia no Contexto das Políticas
Educacionais para o Ensino Médio em Mato Grosso do Sul (1999-2006). Disponível
Em: &Lt;Http://Www.anpae.org.br/Simposio
2011/Cdrom2011/Pdfs/Trabalhoscompletos /Comunicacoesrelatos/0491.Pdf ;&Gt;
André, Marli Eliza Dalmazo Afonso De.  o Papel da Pesquisa na Formação e na
Prática dos Professores. 9. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2008. 143 P. (Série Prática
Pedagógica). Isbn 85-308-0648-4.Freitas, Maria Virgínia De; Papa, Fernanda de
Carvalho. Políticas Públicas – Juventudes em Pauta. São Paulo: Cortez; Ação
Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação; Fundação Friedrich Ebert, 2003.

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO EM CIÊNCIAS SOCIAIS III: A produção teórica sobre o
currículo e gestão escolar no Brasil. Os níveis formais e reais da organização
curricular. A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico. Observação e
participação na dinâmica cotidiana em sala de aula. Planejamento e execução de
aulas no Ensino Médio – Regência. Atividades práticas de ensino supervisionadas.
Absenteísmo e mal estar docente. Educação Ambiental e Princípios de Direitos
Humanos. Bibliografia Básica: Libâneo, José Carlos.  Didática. São Paulo, Sp:
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Cortez, 2012. 263 P. (Coleção Magistério-2º Grau. Série Formação do Professor).
Isbn 8524902981. Pimenta, Selma Garrido.  o Estágio na Formação de
Professores:  Unidade Teoria e Prática? 2. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 1995. 200 P.
Isbn 8524905336.Abramovay, Miriam; Rua, Maria das Graças.  Violências nas
Escolas:  Versão Resumida. Brasília, Df: Unesco, 2003. 88 P. Bibliografia
Complementar: Dayrell, Juarez. a Escola "Faz" as Juventudes? Reflexões em Torno
da Socialização Juvenil. Educação e Sociedade, Campinas, Vol. 28, N 100-especial,
P.1105-1128, Out 2007.  Guimaraes, Aurea Maria.  a Dinamica da Violencia
Escolar:  Conflito e Ambiguidade. Campinas, Sp: Autores Associados, 1996. 172 P.
(Educação Contemporânea (Cortez : Autores Associados)). Isbn
85-85701-30-7.André, Marli Eliza Dalmazo Afonso De.  o Papel da Pesquisa na
Formação e na Prática dos Professores. 9. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2008. 143
P. (Série Prática Pedagógica). Isbn 85-308-0648-4.

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO EM CIÊNCIAS SOCIAIS IV: Análise das relações
sociais existentes na escola. A produção teórica sobre o currículo e gestão escolar
no Brasil. A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico. Profissionalização,
choque de realidade e socialização profissional. Planejamento e execução de aulas
no Ensino Médio – Regência. Elaboração e aplicação de material didático voltado ao
desenvolvimento de temáticas sociológicas no Ensino Médio. Atividades práticas de
ensino supervisionadas. Educação Ambiental e Princípios de Direitos Humanos.
Bibliografia Básica: Lima, Angela Maria de Souza; Silva, Ileizi Luciana Fiorelli;
Rezende, Maria José De. as Persistentes Desigualdades Brasileiras Como Temas
para o Ensino Médio. Londrina: Uel, 2011. Handfas, Anita; Maçaira, Julia Polessa.
Dilemas e Perspectivas da Sociologia na Educação Básica. Rio de Janeiro: Faperj/E-
papers, 2002. Hernández, F.; Ventura, Montserrat.  a Organização do Currículo
por Projetos de Trabalho:  o Conhecimento É um Caleidoscópio. 5. Ed. Porto
Alegre, Rs: Penso, 2017. 198 P. (Biblioteca Artmed). Isbn 9788584290932.
Bibliografia Complementar: Silva, Ileizi Fiorelli. a Sociologia no Ensino Médio: os
Desafios Institucionais e Epistemológicos para a Consolidação da Disciplina. Cronos,
Natal, V. 8, N. 2, Pp. 403-427, Jul/Dez 2007. Disponível Em:
&Lt;Http://Www.cchla.ufrn.br/Cronos/Pdf/8.2/D3.Pdf;&Gt; Carvalho, Lejeune Mato
Grosso de (Org). Sociologia e Ensino em Debate: Experiências e Discussão de
Sociologia no Ensino Médio. Ijuí: Ed. Unijuí, 2004. Barbosa, Maria Ligia de Oliveira.
 Conhecimento e Imaginação   Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo
Autêntica 2012 1 Recurso Online Isbn 9788582172407.

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO EM CIÊNCIAS SOCIAIS V: O magistério como carreira:
acesso, progressão e organização sindical. A produção teórica sobre o currículo e
gestão escolar no Brasil. A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico. As
orientações curriculares do Ensino Médio. Planejamento e execução de aulas no
Ensino Médio Regência. Construção e desenvolvimento de projeto de ensino que
contemple problematizações sociológicas. Atividades práticas de ensino
supervisionadas. Educação Ambiental e Princípios de Direitos Humanos. Bibliografia
Básica: Nidelcoff, Maria Teresa.  Ciências Sociais na Escola:  para Alunos de 12 a
16 Anos. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1987. 172 P. Isbn
9788511110326. Vasconcellos, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de Ensino-
aprendizagem e Projeto Político Pedagógico. 15. Ed. São Paulo: Libertad,
2006.Nogueira, Nilbo Ribeiro.  Pedagogia dos Projetos   Etapas, Papéis e Atores.
4. São Paulo Erica 2009 1 Recurso Online Isbn 9788536522296. Bibliografia
Complementar: Queiroz, Tânia Dias; Braga, Márcia Maria Villanacci; Leick, Elaine
Penha. Pedagogia de Projetos Interdisciplinares: Uma Proposta de Construção do
Conhecimento a Partir de Projetos. São Paulo: Rideel, 2001.  Tomazi, Nélson Dácio.
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Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo: Atual, 2007.Barbosa, Maria Ligia de
Oliveira.  Conhecimento e Imaginação   Sociologia para o Ensino Médio. São
Paulo Autêntica 2012 1 Recurso Online Isbn 9788582172407.

- ESTATÍSTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS HUMANAS: Estatística descritiva:
medidas de tendência central, medidas de dispersão; correlação e regressão;
construção e leitura de gráficos e tabelas; Conceitos básicos de probabilidade.
Bibliografia Básica: Levin, Jack.  Estatistica Aplicada a Ciencias Humanas. São
Paulo, Sp: Harper & Row do Brasil, 1978. 310 P. Kirsten, José Tiacci; Rabahy,
Wilson Abrahão.  Estatística Aplicada Às Ciências Humanas e ao Turismo. São
Paulo, Sp: Saraiva, 2006. Xv, 414 P. Isbn 8502060643.Barbetta, Pedro Alberto.
 Estatística Aplicada as Ciências Sociais.  2. Ed. Rev. Florianópolis, Sc: Ed. Ufsc,
1998. 283 P. (Série Didática). Isbn 8532800106. Bibliografia Complementar:
Azevedo, Amilcar Gomes De; Campos, Paulo Henrique Borges De.  Estatística
Básica:  Cursos de Ciências Humanas e de Educação. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Ltc, 1979. 250 P. Gatti, Bernardete A.; Feres, Nagib Lima.  Estatística Básica para
Ciências Humanas. 3. Ed. São Paulo, Sp: Alfa Ômega, 1978. 190 P. (Biblioteca Alfa-
omega de Ciências Exatas).Sirkin, R. Mark.  Statistics For The Social Sciences.
3Rd Ed. California, Us: Sage Publications, 2006. 610 P. Isbn 1-4129-0546-x.

- ESTUDO DE LIBRAS: Fundamentos epistemológicos, históricos, políticos e
culturais da Língua Brasileira de Sinais (Libras). A pessoa surda e suas
singularidades linguísticas. Desenvolvimento cognitivo e linguístico e a aquisição da
primeira e segunda língua. Aspectos discursivos e seus impactos na interpretação. O
papel do professor e do intérprete de língua de sinais na escola inclusiva. Relações
pedagógicas da prática docente em espaços escolares. Introdução ao estudo da
Língua Brasileira de Sinais: noções básicas de fonologia, de morfologia e de sintaxe.
Bibliografia Básica: Quadros, R. Muller De. Avaliação da Língua de Sinais em
Crianças Surdas na Escola. Pesquisa Financiada pelo Cnpq, 1999-2000. Quiles,
Raquel Elizabeth Saes.  Estudo de Libras. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2011.
124 P Isbn 9788576133162.Quadros, Ronice Müller De; Karnopp, Lodenir.  Língua
de Sinais Brasileira:  Estudos Linguísticos. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2007. Xi, 221
P. (Biblioteca Artmed, Linguística). Isbn 9788536303086. Bibliografia Complementar:
Capovilla, Fernando César; Raphael, Walkiria Duarte (Ed.).  Dicionário
Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira:  Volume II :
Sinais de M a Z. 2. Ed. São Paulo, Sp: Edusp, Imprensa Oficial do Estado, 2001. P.
850-1820 Isbn 8531406692. Capovilla, Fernando César; Raphael, Walkiria Duarte
Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (Brasil) Imprensa Oficial
do Estado (Sp) (Ed.).  Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de
Sinais Brasileira:  Volume I : Sinais de a a L. 2. Ed. São Paulo, Sp: Edusp:
Imprensa Oficial do Estado, 2001. 832 P. Isbn 8531406684.Ferreira Brito &
Langevin, R. Negação em Uma Língua de Sinais Brasileira. Revista Delta, Vol. 10,
Nº 2:309-327, Puc/Sp, São Paulo, 1994.

- ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS: O cenário atual de estudos sobre as relações
raciais no Brasil e no mundo. Compreensão dos usos e sentidos da categoria “raça”
nas ciências. Desigualdades raciais no Brasil. A construção da categoria “raça” na
Sociologia (Nina Rodrigues, Oliveira Viana, Gilberto Freire, Florestan Fernandes,
Nelson do Valle Silva, José Pastore, autores dos Estudos Pós-Coloniais). Interfaces
entre raça, gênero e sexualidade. Reflexões sobre os conceitos de “diversidade” e
“diferença” nos Estudos Culturais e nos Estudos Pós-Coloniais. Bibliografia Básica:
Freyre, Gilberto.  Casa-grande & Senzala:  Formação da Família Brasileira sob o
Regime de Economia Patriarcal. 5. Ed. São Paulo, Sp: J. Olympio, 1946. Fernandes,
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Florestan.  a Integração do Negro na Sociedade de Classes, Volume 1:  o
Legado da "Raça Branca". 5. Ed. São Paulo, Sp: Globo, 2008. 439 P. (Obras
Reunidas de Florestan Fernandes). Isbn 978-85-250-4566-9.Um Olhar Além das
Fronteiras: Educação e Relações Raciais. 1. Ed. São Paulo: Autêntica, 2007. 1
Recurso Online. Isbn 9788551302309. Bibliografia Complementar: Brah, Avtar.
Diferença, Diversidade, Diferenciação. In.: Cadernos Pagu (26), Jan./Jun. de 2006:
Pp. 329-376 Schwarcz, Lilia Moritz.  o Espetáculo das Raças:  Cientistas,
Instituições e Questão Racial no Brasil, 1870-1930. São Paulo, Sp: Companhia das
Letras, 2012. 287 P. Isbn 9788571643291.Ianni, Octavio.  Raças e Classes Sociais
no Brasil. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 1972. 248 P. (Coleção
Retratos do Brasil, 48).

- ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL: Destaca a contribuição da ética, ao longo
da história, para a vida humana e sócio-econômica, e analisa sua influência nas
organizações e instituições sociais. Analisa conceitos, problemas e história da
responsabilidade social e as áreas de ação e suas conseqüências no meio social e
ambiental. O perfil de organizações públicas ou privadas eticamente responsáveis e
comprometidas com a melhoria da qualidade de vida e com o meio ambiente.
Discussão de projetos de responsabilidade social. Bibliografia Básica: Cutter, Susan.
“A Ciência da Vulnerabilidade: Modelos, Métodos e Indicadores”. Revista Crítica de
Ciências Sociais, Coimbra, 93: 59-69, 2011.  Dutra, Adriana. “Problematizando o
Conceito de Risco”. o Social em Questão, 18(33): 177-192, 2015Janczura, Rosane.
“Risco ou Vulnerabilidade Social?” Textos & Contextos, 11(2): 301-308, Ago-dez
2012. Bibliografia Complementar: Junqueira, Luciano A. Prates. “A Gestão
Intersetorial das Políticas Sociais e o Terceiro Setor”. Saúde e Sociedade, 13(1):
25-36, Jan-abr 2004 Giddens, Anthony.  as Conseqüências da Modernidade. São
Paulo, Sp: Ed. Unesp, 1991. 177 P. (Biblioteca Básica). Isbn 9788571390223.Beck,
Ulrich; Giddens, Anthony; Lash, Scott.  Modernização Reflexiva:  Política, Tradição
e Estética na Ordem Social Moderna. 2. Ed. São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 2012. 329 P.
(Biblioteca Básica). Isbn 9788539302239.

- FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: Filosofia e educação: da Antiguidade aos dias atuais.
Tendências filosóficas contemporâneas. Contribuição da filosofia para a construção
do pensamento pedagógico. A construção do conceito de direitos humanos
associado aos saberes pedagógicos. A educação ambiental como prática e como
princípio. Bibliografia Básica: Gallo, Silvio; Danelon, Márcio; Cornelli, Gabriele.
 Ensino de Filosofia:  Teoria e Prática. Ijuí, Rs: Ed. Unijuí, 2004. 263 P. (Coleção
Filosofia e Ensino ; 6). Isbn 85-7429-400-4. Morais, Regis de (Org.).  Filosofia,
Educação e Sociedade:  (Ensaios Filosóficos). Campinas, Sp: Papirus, 1989. 220
P. Isbn 8530800753.Chauí, Marilena e Outros. Primeira Filosofia: Lições
Introdutórias. São Paulo: Brasiliense, 1985. Bibliografia Complementar: Matos,
Olgária C. F.  Filosofia:  a Polifonia da Razão ; Filosofia e Educação. São Paulo, Sp:
Scipione, 1997. 175 P. : Il (Pensamento e Ação no Magistério). Isbn
85-262-3375-0. Aranha, Maria Lucia de Arruda. Filosofia da Educação. 3. Ed. Rev. e
Ampl. Moderna, 2006Freire, Paulo.  Pedagogia da Esperança:  um Reencontro
com a Pedagogia do Oprimido. 15.Ed. São Paulo, Sp: Paz e Terra, 2008. 245 P.
Isbn 9788577530397.

- FILOSOFIA GERAL: Temas e perspectivas da Filosofia Moderna e
Contemporânea; Sujeito, Natureza e Ambiente; Bibliografia Básica: Foucault, Michel;
Motta, Manoel Barros da (Org.).  Arqueologia das Ciências e História dos
Sistemas de Pensamento. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Forense Universitária, 2005.
376 P. (Coleção Ditos & Escritos, 2). Isbn 85-218-0366-4. Descartes, René.  Obra
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Escolhida.  2. Ed. São Paulo, Sp: Difusão Européia do Livro, 1973. 439 P.
(Clássicos Garnier).Russell, Bertrand.  os Problemas da Filosofia. 3. Ed. Coimbra,
Pt: Arménio Amado, 1974. 247 P. (Coleção Studium ; 16). Bibliografia
Complementar: Campanella, Tommaso.  a Cidade do Sol. Rio de Janeiro, Rj:
Tecnoprint, [198-?]. 129 P. (Universidade de Bolso). Chauí, Marilena de Souza.
 Introdução à História da Filosofia, Volume I:  dos Pré-socráticos a Aristóteles. 2.
Ed. Rev., Ampl. e Atual. São Paulo, Sp: Companhia das Letras, 2012. 539 P. Isbn
9788535901702.Bacon, Francis.  Novum Organum, Ou, Verdadeiras Indicações
Acerca da Interpretação da Natureza;  Nova Atlântida. 2. Ed. São Paulo, Sp: Abril
Cultural, C1979. [Xxiv], 272 P. (Os Pensadores).

- FORMAÇÃO SOCIAL, POLÍTICA E ECONÔMICA I: Revolução Francesa e
Revolução Industrial. O Feudalismo e as formas pré-capitalistas de produção na
Europa. África, América Latina, Estados Unidos e a formação destas sociedades pós
Revolução Industrial. A escravidão como forma de acumulação de capital. O advento
do Capitalismo; Burguesia e movimento operário; Estudo sociológico da organização
e das transformações do trabalho fabril na sociedade industrial; A era do capitalismo
liberal. O capitalismo e sua evolução nos séculos XIX e XX; Direitos humanos;
Bibliografia Básica: Hobsbawm, E. J.  a Era das Revoluções:  Europa 1789-1848. 8.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1991. 366 P. Bethell, Leslie (Org.).  História da
América Latina:  Volume V : de 1870 a 1930. São Paulo, Sp: Edusp; Brasília:
Funag, 2013. 965 P. Isbn 853140651X. Ajayi, J. F. Ade.  História Geral da África,
Vi:  África do Século XIX à Década de 1880. Brasília, Df: Unesco: Mec; São Carlos,
Sp: Ufscar, 2010. 1003 P. Isbn 978-85-7652-128-0. Bibliografia Complementar:
Mantoux, Paul.  a Revolução Industrial no Séc. Xviii:  Estudo sobre os Primórdios
da Grande Indústria Moderna na Inglaterra. São Paulo, Sp: Hucitec, [19--?]. 552
P. Gutiérrez, Horácio; Monteiro, John M.  a Escravidao na America Latina e no
Caribe:  Bibliografia Basica. São Paulo, Sp: Unesp/Cela, 1990. 141 P. (Serie
Bibliografias do Cela; 2). Duby, Georges.  as Três Ordens ou o Imaginário do
Feudalismo. Lisboa, Pt: Estampa, 1982. 383 P. (Imprensa Universitária, 22).

- FORMAÇÃO SOCIAL, POLÍTICA E ECONÔMICA II: A Formação Econômica do
Brasil; A empresa portuguesa e a escravidão africana. Abolição da escravatura e
construção da sociedade brasileira. A República brasileira. A Primeira República
(1889-1930). Aspectos econômicos, políticos e sociais. Burguesia e movimento
operário. Coronelismo e oligarquias. A crise dos anos vinte e a Era Vargas
(1930-1945); Estado Novo. O tenentismo e o papel das forças armadas. O capital
estrangeiro no processo de desenvolvimento. Desenvolvimentismo: anos 60 e 70.
Ditadura Militar e redemocratização. Bibliografia Básica: Moraes, Evaristo De.  da
Monarquia para a República (1870-1889). 2. Ed. Brasília, Df: Ed. Unb, 1985. 131 P.
(Coleção Temas Brasileiros; 57). Faoro, Raymundo.  os Donos do Poder:  Volume
2: Formação do Patronato Político Brasileiro. 6. Ed. Porto Alegre, Rs: Globo, 1984. 2
V.Azevedo, Celia Maria Marinho De.  Onda Negra Medo Branco:  o Negro no
Imaginário das Elites Século Xix. 3. Ed. São Paulo, Sp: Annablume, 2008. 254 P.
Isbn 85-7419-484-0. Bibliografia Complementar: Furtado, Celso.  Formação
Econômica do Brasil. 9. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1969. 262 P. (Biblioteca
Universitária. Série 2. Ciências Sociais; V. 23). Capelato, Maria Helena.  Multidões
em Cena:  Propaganda Política no Varguismo e no Peronismo. 2. Ed. São Paulo,
Sp: Ed. Unesp, 2009. 341 P. Isbn 9788571398801.Bonavides, Paulo; Amaral,
Roberto.  Textos Politicos da Historia do Brasil. Brasília, Df: Senado Federal,
Subsecretaria de Edições Técnicas, 1996. Isbn 85-7018-133-7.

- FRONTEIRAS ÉTNICAS E NACIONAIS: Teorias da fronteira nas Ciências Sociais;
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fronteiras políticas e territoriais; fronteiras interétnicas, culturas de contato e
interculturalidade; identidades na prática de sujeitos fronteiriços; fluxos e trânsitos;
conexões e conflitos transnacionais; Fronteiras sul-americanas; Mato Grosso do Sul
e suas fronteiras. Bibliografia Básica: Albuquerque, José L. C. a Dinâmica das
Fronteiras: Deslocamento e Circulação de ‘Brasiguaios’ entre os Limites Nacionais.
Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, Ano 15, N. 31, P. 137-166, Jan./Jun.
2009 Osório, Antônio Carlos do Nascimento; Pereira, Jacira Helena do Valle;
Oliveira, Tito Carlos Machado de (Org.).  América Platina, Volume I:  Educação,
Integração e Desenvolvimento Territorial : Textos Escolhidos. Campo Grande, Ms:
Ed. Ufms, 2008. 257 P. Isbn 9788576131205.Poutignat, Philippe; Streiff-fernart,
Jocelyne.  Teorias da Etnicidade:  Seguido de Grupos Étnicos e suas Fronteiras de
Fredrik Barth. São Paulo, Sp: Ed. da Unesp, 1998. 250 P. (Biblioteca Básica). Isbn
8571391955. Bibliografia Complementar: Albuquerque, J. L. C. 2009 “A Dinâmica
das Fronteiras: Deslocamento e Circulação dos Brasiguaios" entre os Limites
Nacionais”. Horizontes Antropológicos, V. 31, P. 137-166. Osório, Antônio Carlos do
Nascimento; Pereira, Jacira Helena do Valle; Oliveira, Tito Carlos Machado de
(Org.).  América Platina, Volume Ii:  Educação, Integração e Desenvolvimento
Territorial : Textos Escolhidos. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2008. 309 P. Isbn
9788576131212.Oliveira, Roberto Cardoso De; Baines, Stephen Grant (Org.).
 Nacionalidade e Etnicidade em Fronteiras. Brasília, Df: Ed. da Unb, 2005. 277 P.
(Coleção Américas). Isbn 8523008098.

- FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: Fundamentos filosóficos, sociológicos,
históricos e políticos da educação como prática social e como processo de formação
humana. A educação como mediação entre indivíduo e sociedade: dimensões ética,
estética, técnica e política. Relações entre educação, cultura, trabalho e
emancipação. As matrizes epistemológicas da educação moderna e contemporânea
e suas repercussões na escola e nas políticas educacionais brasileiras. Bibliografia
Básica: Adorno, Theodor W.  Educação e Emancipação. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Paz e Terra, 2006. 190 P. Isbn 8521901275. Durkheim, Émile.  Educação e
Sociologia. 2. Ed. São Paulo: Almedina, 2018. 1 Recurso Online (0 P.). Isbn
9789724422107.Rios, Terezinha Azerêdo.  Compreender e Ensinar:  por Uma
Docência da Melhor Qualidade. 1. Ed. São Paulo: Cortez Editora, 2023. 1 Recurso
Online (158 P.). Isbn 9786555551419. Bibliografia Complementar: Brandão, Carlos
Rodrigues.  a Educação Como Cultura. 2. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1986.
195 P. Mészáros, István.  a Educação para Além do Capital.  2. Ed. Ampl. São
Paulo, Sp: Boitempo, 2014. 126 P. (Mundo do Trabalho). Isbn 8575590685.Brandão,
Carlos Rodrigues.  Pensar a Prática:  Escritos de Viagem e Estudos sobre a
Educação. São Paulo, Sp: Loyola, 1984. 175 P. (Coleção Educação Popular, 1).

- FUNDAMENTOS DE DIDÁTICA: Bases epistemológicas e históricas da didática.
Didática na formação docente. Organização do trabalho e das relações pedagógicas
no espaço escolar. Planejamento: projeto pedagógico da escola, plano de ensino e
plano de aula. Identificação e análise de estratégias de ensino, da natureza dos
conteúdos e das formas de avaliação. Bibliografia Básica: Libâneo, José Carlos.
 Didática. São Paulo, Sp: Cortez, 2012. 263 P. (Coleção Magistério-2º Grau. Série
Formação do Professor). Isbn 8524902981. Candau, Vera Maria (Org.).  a Didática
em Questão. 35. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 2013. 127 P. Isbn
9788532600936.Mizukami, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as Abordagens do
Processo. São Paulo: Epu,1986. Bibliografia Complementar: Sousa, Clarilza Prado
De.  Avaliacao do Rendimento Escolar. Campinas, Sp: Papirus, 1991. 177 P.
(Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico). Isbn 85-308-0181-4. Reis, Angela.
 Didática Geral:  Através de Modulos Instrucionais. 8. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes,
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1990. 193 P.Xavier Filha, Constantina; Mello, Lucrécia Stringhetta.  Guia de
Estudos de Formação Docente-didática e Guia de Estudos de Formação
Docente-currículo e Escola. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009. 142 P. Isbn
9788576132097.

- GÊNERO E DIFERENÇAS: Gênero na perspectiva dos estudos subalternos.
Gênero e outros marcadores sociais da diferença (como raça, classe, sexualidade e
geração). Identidades generificadas e corpo. Gênero, política e diferenças.
Bibliografia Básica: Butler, Judith.  Problemas de Gênero:  Feminismo e Subversão
da Identidade. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 2010. 236 P. (Sujeito
e História). Isbn 9788520006115. Bento, Berenice.  o que É Transexualidade. São
Paulo, Sp: Brasiliense, 2008. 180 P. (Primeiros Passos, 328). Isbn
9788511001242.Miskolci, Richard.  Teoria Queer   um Aprendizado pelas
Diferenças. 2. São Paulo Autêntica 2012 1 Recurso Online Isbn 9788582179338.
Bibliografia Complementar: Louro, Guacira Lopes (Org.).  o Corpo Educado:
Pedagogias da Sexualidade. 2. Ed. Belo Horizonte, Mg: Autêntica, 2007. 174 P. Isbn
8586583332. Foucault, Michel.  História da Sexualidade, I:  a Vontade de Saber.
10. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Grahal, 1990. 152 P. (Biblioteca de Filosofia e História
das Ciência).Carneiro, Sueli.  Racismo, Sexismo e Desigualdade no Brasil. São
Paulo, Sp: Selo Negro, 2011 190 P. (Consciência em Debate / Coordenação da
Coleção: Vera Lúcia Benedito). Isbn 9788587478467.

- GEOGRAFIA SOCIAL: Introdução ao Conceito de espaço. A dinâmica da
sociedade no século XXI. Naturalização e desnaturalização social. O processo de
globalização na dinâmica social e econômica. Bibliografia Básica: Gonçalves, Carlos
Walter Porto.  a Globalização da Natureza e a Natureza da Globalização.  Rio de
Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 2006. 461 P. Isbn 8520006833. Santos,
Boaventura de Sousa (Org.).  a Globalização e as Ciências Sociais. 3. Ed. São
Paulo, Sp: Cortez, 2005. 572 P. Isbn 8524908351.Santos, Milton.  a Natureza do
Espaço:  Técnica e Tempo : Razao e Emoção. São Paulo, Sp: Edusp, 2002. 384 P.
(Coleção Milton Santos, 1). Isbn 8531407133. Bibliografia Complementar: Giddens,
Anthony.  as Conseqüências da Modernidade. São Paulo, Sp: Ed. Unesp, 1991.
177 P. (Biblioteca Básica). Isbn 9788571390223. Santos, Milton.  Espaço e Método.
[5. Ed.]. São Paulo, Sp: Edusp, 2012. 118 P. (Coleção Milton Santos, 12). Isbn
9788531410857.Bauman, Zygmunt.  Globalização:  as Conseqüências Humanas.
Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2010. 145 P. Isbn 8571104956.

- HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E DO ENSINO DE SOCIOLOGIA NO BRASIL: A
consolidação do campo da educação. História da educação no Brasil. As Ciências
Sociais na educação brasileira. O processo de institucionalização do ensino de
Sociologia no Brasil. Ensino de Sociologia: desafios e perspectivas. Princípios de
Direitos Humanos. Princípios éticos e filosóficos na relação entre sociedade e
natureza. A produção teórica sobre currículo e gestão escolar no Brasil. Identidade,
diversidade e diferença no currículo e na gestão da escola. O magistério como
carreira: acesso, progressão e organização sindical. Bibliografia Básica: Alves, Eva
Maria Siqueira; Costa, Patrícia Rosalba Salvador Moura. Aspectos His-tóricos da
Cadeira de Sociologia nos Estudos Secundários (1892-1925). Revista Brasi-leira de
História da Educação, V. 12, Pp. 31-51, 2006. Fávero, Osmar.  a Educação nas
Constituintes Brasileiras:  1823-1988. Campinas, Sp: Autores Associados, 1996.
302 P. (Coleção Memória da Educação). Isbn 858570134X.Aranha, Maria Lúcia de
Arruda.  História da Educação e da Pedagogia:  Geral e Brasil. 3. Ed. Rev. e Ampl.
São Paulo, Sp: Moderna, 2014. 384 P. Isbn 9788516050207. Bibliografia
Complementar: Brito, Silvia Helena Andrade De; Silva, Kátia Karine Duarte Da. a
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Disciplina Sociologia no Contexto das Políticas Educacionais para o Ensino Médio
em Mato Grosso do Sul (1999-2006). Disponível Em:
&Lt;Http://Www.anpae.org.br/Simposio 2011/Cdrom2011/Pdfs/Trabalhoscompletos
/Comunicacoesrelatos/0491.Pdf ;&Gt;  Meucci, Simone. Institucionalização da
Sociologia no Brasil: Primeiros Manuais e Cursos. São Paulo: Hucitec, Fapesp,
2011. Barbosa, Maria Ligia de Oliveira.  Conhecimento e Imaginação   Sociologia
para o Ensino Médio. São Paulo Autêntica 2012 1 Recurso Online Isbn
9788582172407.

- HISTÓRIA DAS IDEIAS POLÍTICAS: Estudo da história das ideias políticas na Era
Moderna e Contemporânea. Formação do pensamento político: contratualismo,
liberalismo, republicanismo. Estado, liberdade e direitos. Metodologias de estudo da
história das ideias políticas. Bibliografia Básica: Weffort, Francisco C. (Org.).  os
Clássicos da Política, [Volume 2]:  Burke, Kant, Hegel, Tocqueville, Stuart Mill,
Marx. 10. Ed. São Paulo, Sp: Ática, 2002. 278 P. (Fundamentos, 63). Isbn
8508035438. Skinner, Quentin.  as Fundações do Pensamento Político Moderno.
São Paulo, Sp: Companhia das Letras, 2009. 724 P. Isbn 8571645329.Skinner,
Quentin.  Hobbes e a Teoria Clássica do Riso. São Leopoldo, Rs: Ed. Unisinos,
2004. 88 P. (Coleção Aldus ; 7). Isbn 8574311431. Bibliografia Complementar:
Schmitt, Charles B.; Skinner, Quentin; Kessler, Eckhard (Ed.).  The Cambridge
History Of Renaissance Philosophy. Cambridge, Uk: Cambridge University Press,
2009. 968 P. Isbn 978-0-521-39748-3. Touchard, Jean; Bodin, Louis.  Historia das
Ideias Politicas. [S.l.]: Europa-américa, 1970.Châtelet, François; Duhamel, Olivier;
Pisier, Evelyne.  História das Idéias Políticas. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Zahar,
1990-2009. 399 P. Isbn 85-7110-132-9.

- IDENTIDADE E CARREIRA DOCENTE NAS CIÊNCIAS SOCIAIS: Processos
identitários e identidade profissional. Aspectos históricos da identidade docente.
Políticas públicas e exercício profissional. Mediações da/na identidade docente:
papeis, significados e sentidos do trabalho; classe social, relações étnico-raciais e
gênero no magistério. Formação profissional e identidade docente. Especificidades
da identidade docente: estudos e pesquisas Bibliografia Básica: Silva, Ileizi Fiorelli. a
Sociologia no Ensino Médio: os Desafios Institucionais e Epistemológicos para a
Consolidação da Disciplina. Cronos, Natal, V. 8, N. 2, Pp. 403-427, Jul/Dez 2007.
Disponível Em: &Lt;Http://Www.cchla.ufrn.br/Cronos/Pdf/8.2/D3.Pdf;&Gt; .Duarte,
Alexandre William Barbosa. por que Ser Professor? Uma Análise da Carreira
Docente na Educação Básica no Brasil. Universidade Federal de Minas Gerais.
Faculdade de Educação. Programa de Pós-graduação em Educação, Conhecimento
e Inclusão Social. (Dissertação de Mestrado). Belo Horizonte, 2013. Bibliografia
Complementar: Galindo, Wedna Cristina Marinho. a Construção da Identidade
Profissional Docente. Psicologia: Ciência e Profissão, V. 24, N. 2, P. 14-23, 2004.
Disponível Em: Https://Link.ufms.br/Rmwt5. Acesso Em: 13 Fev. 2022. Flores, Maria
Assunção. Formação Docente e Identidade Profissional: Tensões e
(Des)Continuidades. Educação, V. 38, N. 1, P. 138-146, 2015. Disponível Em:
Https://Link.ufms.br/Zds8R. Acesso Em: 13 Fev. 2022.Brzezinski, Iria (Org.).
 Profissão Professor:  Identidade e Profissionalização Docente. Brasília, Df: Plano,
2002. 195 P. Isbn 8585946350.

- IDENTIDADES TERRITORIAIS: Noções de território em Geografia. A participação
das Ciências Socias na construção do conceito de território. O fortalecimento da
identidade na dinâmica territorial em tempos de globalização. Bibliografia Básica:
Almeida, Alfredo Wagner Berno de Et Al.  Capitalismo Globalizado e Recursos
Territoriais:  Fronteiras da Acumulação no Brasil Contemporâneo. Rio de Janeiro,
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Rj: Lamparina, 2010. 350 P. Isbn 9788598271828. Almeida, M. G. Fronteiras,
Territórios e Territorialidades. Revista da Anpege, Ano 1, N. 1, Curitiba-pr,
2003Haesbaert, Rogério.  Territórios Alternativos.  [3. Ed.]. São Paulo, Sp:
Contexto, 2012-2015. 186 P. Isbn 978-85-7244-202-2. Bibliografia Complementar:
Silveira, Maria Laura (Org.).  Continente em Chamas:  Globalização e Território na
América Latina. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 2005. 287 P. Isbn
8520006779. Gonçalves, Carlos Walter Porto.  a Globalização da Natureza e a
Natureza da Globalização.  Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 2006. 461 P.
Isbn 8520006833.Haesbaert, Rogério.  o Mito da Desterritorialização:  do "Fim dos
Territórios" à Multiterritorialidade. 6. Ed. Rev. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011.
395 P. Isbn 978-85-286-1061-1.

- INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: FUNDAMENTOS E PRÁTICAS: Introdução à
Inteligência Artificial (IA): conceitos, histórico e evolução. A IA como ferramenta de
apoio à resolução de problemas, inovação e tomada de decisão em diferentes áreas.
Aplicações interdisciplinares da IA na educação, na vida cotidiana, na saúde, no
meio ambiente e nos direitos humanos. Reflexão crítica sobre ética, cidadania digital,
inovação responsável e os impactos sociais, culturais, econômicos e ambientais da
IA, bem como seus desafios para a sustentabilidade e o futuro do trabalho.
Bibliografia Básica: Carraro, Fabrício.  Inteligência Artificial e Chatgpt:  da
Revolução dos Modelos de IA Generativa à Engenharia de Prompt. São Paulo, Sp:
Casa do Código, 2023. 1 Recurso Online. Isbn 9788555193583. Kaufman, Dora.
 Desmistificando a Inteligência Artificial. 1. Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2022. 1
Recurso Online (468 P.). Isbn 9786559281596.Valdati, Aline de Brittos.  Inteligência
Artificial - Ia. 1. Ed. São Paulo: Contentus, 2020. 1 Recurso Online. Isbn
9786559351060. Bibliografia Complementar: Garcia, Ana Cristina Bicharra. Ética e
Inteligência Artificial. Computação Brasil, [S. L.], N. 43, P. 14–22, 2020.Disponível
Em: Https://Journals-sol.sbc.org.br/index.php/comp-br/article/view/1791. Ventura,
Thiago Meirelles; Oliveira, Allan Gonçalves De; Ganchev, Todor Dimitrov; Marques,
Marinêz Isaac; Schuchmann, Karl-ludwig. Inteligência Artificial a Serviço da
Biodiversidade do Pantanal. Computação Brasil, [S. L.], N. 43, P. 23–26, 2020.
Disponível Em: Https://Journals-sol.sbc.org.br/index.php/comp-
br/article/view/1792.Du Boulay, Benedict. Inteligência Artificial na Educação e Ética.
Re@ D-revista de Educação a Distância e Elearning, V. 6, N. 1, P.
E202303-e202303, 2023.

- INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA COMPUTACIONAL: Algoritmos e extração
automatizada de informações sociais. Análise de dimensões semânticas e extração
de dados. Redes sociais. Análise de classes de objetos. Análise de tipos relacionais.
Redes sociais dinâmicas. Complexidade social. Análise de características de
sistemas complexos. Modelagem de simulação social. Análise de modelos baseados
em agentes. Bibliografia Básica: Chartrand, Gary; Lesniak, Linda.  Graphs &
Digraphs. 4. Ed. Boca Raton, Fl: Chapman & Hall/Crc, 2005. Viii, 386 P. Isbn
1584883901. Perkovic, Ljubomir.  Introdução à Computação Usando Python   um
Foco no Desenvolvimento de Aplicações. Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso Online
Isbn 9788521630937. Castells, Manuel.  a Sociedade em Rede. 14. Impr. São
Paulo, Sp: Paz e Terra, 2011. 698 P. (A Era da Informação : Economia, Sociedade e
Cultura, 1). Isbn 9788577530366. Bibliografia Complementar: Valente, José
Armando (Org.).  o Computador na Sociedade do Conhecimento. Campinas, Sp:
Unicamp/Nied, 1999. 156 P. Castells, Manuel.  a Galáxia Internet:  Reflexão sobre
Internet, Negócios e Sociedade. Lisboa, Pt: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.
325 P Isbn 972-31-1065-2.Terada, Routo; Setzer, Valdemar W.  Introduçao a
Computaçao e a Construçao de Algoritmos. São Paulo, Sp: Makron Books, 1992.
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141 P.

- KARL MARX: MÉTODOS E QUESTÕES: Discussão do instrumental metodológico
de Karl Marx e de questões abordadas ao longo da sua obra. O pensamento
dialético. A noção de totalidade. A historicidade do humano. A acumulação primitiva.
A alienação. O fetichismo da mercadoria. Classes sociais na economia e na política.
O proletariado. A diversidade dos tempos históricos. Bibliografia Básica: Marx, Karl.
 o Capital, Volume I:  Crítica da Economia Política, Livro Primeiro : o Processo de
Produção do Capital. 9. Ed. São Paulo, Sp: Difel, 1984. 579 P. Marx, Karl; Engels,
Friedrich.  Manifesto do Partido Comunista. São Paulo, Sp: Global, 1987. 112 P.
(Universidade Popular).Marx, Karl.  Manuscritos Económico-filosóficos. Lisboa,
Pt: Ediçoes 70, 1989. 270 P. (Textos Filosóficos, 22). Bibliografia Complementar:
Marx, Karl.  o 18 de Brumario de Luis Bonaparte. Santos, Sp: Estampa, [19--?].
165 P. Marx, Karl.  a Guerra Civil na França. São Paulo, Sp: Global, 1986. 127
P.Marx, Karl; Engels, Friedrich.  a Ideologia Alema:  I - Feuerbach. 5. Ed. São
Paulo, Sp: Hucitec, 1986. 138 P.

- LABORATÓRIO DE PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO: Prática da pesquisa
como princípio formativo da atuação docente. Exercício de tradução de saberes
acadêmicos para o espaço escolar. Articulação entre teoria e prática docente.
Articulação entre pesquisa, ensino e extensão para o desenvolvimento da prática
educativa. Diversidade e diferença. Convívio dos diferentes grupos sociais,
considerando-se as diferenças multiétnicas, multirraciais, de gênero, de classe,
geracional, de sexualidade – tanto nas políticas educacionais, quanto no campo
escolar. Bibliografia Básica: Silva, Tomaz Tadeu Da; Hall, Stuart; Woodward,
Kathryn.  Identidade e Diferença:  a Perspectiva dos Estudos Culturais. 2. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 2003. 133 P. (Educação Pós-crítica). Isbn
85-326-2413-8. Freire, Paulo.  Pedagogia da Autonomia:  Saberes Necessários à
Prática Educativa. 31. Ed. São Paulo, Sp: Paz e Terra, 2005. 148 P. (Leitura). Isbn
8521902433.Freire, Paulo.  Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Rj: Paz e
Terra, 1978. 218 P. (O Mundo Hoje, N. 21). Bibliografia Complementar: Aquino, Julio
Groppa (Org.).  Diferenças e Preconceito na Escola:  Alternativas Teóricas e
Práticas. 5. Ed. São Paulo, Sp: Summus, 1998. 215 P. Isbn 8532306101. Hooks, B.
Teaching To Transgress: Education as The Practice Of Freedom. New York, Ny:
Routledge.1994. Disponível Em: Https://Academictrap.files.wordpress.com/2015/03/
Bell-hooks-teaching-to-transgress.pdf.Bossa, Nadia A.  Fracasso Escolar.  Porto
Alegre Artmed 2001 1 Recurso Online Isbn 9788536315171.

- LABORATÓRIO DE PROCESSOS EDUCATIVOS (ED. NÃO FORMAL): Prática
etnográfica dos processos educativos. Diferentes modos de produção de
conhecimentos. Saberes tradicionais. Observação e pesquisa de espaços de ensino-
aprendizagem. Museus. Fábricas. Centros Culturais. Centros Esportivos. Clubes.
Educação Popular. Organizações sindicais. Partidos políticos. Associações de
moradores e Movimentos sociais. Desenvolvimento de
ações/atividades/produtos/reflexões que produza algo no âmbito do ensino.
Bibliografia Básica: Gonh, Maria da Glória. Educação Não Formal e Cultura Política.
2. Ed. Cortez, 2001. Gonh, Maria da Glória. Educação Não Formal e o Educador
Social: Atuação no Desenvolvimento de Projetos Sociais. São Paulo: Cortez,
2010.Torres, Carlos Alberto.  a Política da Educação Não-formal na América
Latina.  São Paulo, Sp: Paz e Terra, 1992. 257 P. Bibliografia Complementar: Vale,
Ana Maria Do.  Educação Popular na Escola Pública. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Cortez, 1996. 111 P. (Coleção Questões da Nossa Época, 8). Isbn
8524904291. Freire, Paulo; Nogueira, Adriano; Mazza, Débora (Org.).  na Escola
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que Fazemos.:  Uma Reflexão Interdisciplinar em Educação Popular. Petrópolis, Rj:
Vozes, 1988. 109 P.A Discussão dos Conceitos de Educação Formal, Não Formal e
Informal e suas Organizações nas Estruturas Sociais Brasileiras. 1. Ed. Jundiaí, Sp:
Paco e Littera, 2020. 1 Recurso Online. (Práticas e Teorias da Pedagogia Social).
Isbn 9788546219827.

- LABORATÓRIO DE TECNOLOGIAS DO PROCESSO EDUCATIVO: Uso de
técnicas do processo educativo. Produção e uso de instrumentos didáticos.
Recursos audiovisuais: vídeos, filmes, documentários, músicas, peças teatrais.
Documentos impressos: revistas, jornais, textos. Literatura. Museus. Práticas de
Educação a Distância. Tele-escola. Internet, redes sociais, blogs, podcasts. Banco
de dados. Rádio. Televisão. Cinema. Bibliografia Básica: Araújo, Aloyr Queiroz De.
 Tecnicas Audiovisuais nas Escolas de Educação Fisica.  Brasília, Df: Mec,
1968. 27 P.  Oliveira, João Batista Araújo E.  Tecnologia Educacional:  Teorias da
Instrucão. 6. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 1982. 136 P.Hernández, Fernando.
 Transgressão e Mudança na Educação   os Projetos de Trabalho. Porto Alegre
Artmed 2011 1 Recurso Online Isbn 9788536308678. Bibliografia Complementar:
Coelho, Vera Rejane; Paim, Marilane Maria Wolff (Org.). Estágio Curricular
Obrigatório e Prática Como Componente Curricular: que Prática É Essa? Curitiba,
Pr: Crv, 2014. Jesus, C. M. Quarto de Despejo: Diário de Uma Favelada 10. Ed. São
Paulo: Ática, 2014. Disponível Em: Https://Www.coletivoleitor.com.br/Wpcontent/Uplo
ads/2019/11/Quarto-de-despejo.pdf.Mesquita, Deleni.  Ambiente Virtual de
Aprendizagem   Conceitos, Normas, Procedimentos e Práticas Pedagógicas no
Ensino à Distância. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536522166.

- MAGIA E MITO: Estudar a abordagem antropológica sobre mitologia e magia.
Serão privilegiados autores clássicos e contemporâneos. Os temas centrais são:
estrutura dos mitos, relação entre mito e magia, magia e bruxaria, xamanismo e
cura/doença, magia e religião, magia e feitiçaria. Bibliografia Básica: Evans-
pritchard, E.e.; Gillies, Eva.  Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de
Janeiro, Rj: Zahar, 2005-2014. 255 P. (Coleção Antropologia Social). Isbn
85-7110-822-6. Frazer, James George.  o Ramo de Ouro. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 1982. 252 P.Mauss, Marcel.  Sociologia e Antropologia.  São
Paulo, Sp: Cosacnaify, 2013. 535 P. Isbn 9788575032299. Bibliografia
Complementar: Malinowski, Bronislaw.  Argonautas do Pacífico Ocidental:  um
Relato do Empreendimento e da Aventura dos Nativos nos Arquipélagos da Nova
Guiné Melanésia. 3. Ed. São Paulo, Sp: Abril Cultural, 1984. Xxi, 424 P. (Os
Pensadores). Eliade, Mircea.  o Sagrado e o Profano:  a Essência das Religiões.
São Paulo, Sp: Martins Fontes, 2001. 191 P. (Coleção Tópicos). Isbn
8533600534.Mauss, Marcel; Hubert, Henri.  sobre o Sacrifício.  São Paulo, Sp:
Cosacnaify, 2005. 174 P. Isbn 8575034553.

- MAX WEBER: MÉTODOS E QUESTÕES: Discussão do instrumental metodológico
de Max Weber e de questões abordadas ao longo da sua obra. A “objetividade” do
conhecimento nas ciências sociais. Os tipos ideais. Afinidades eletivas. Sentido,
sofrimento e salvação. A ciência como vocação. A autonomia da política. O
desencantamento do mundo. Bibliografia Básica: Weber, Max.  Ciência e Política:
Duas Vocações. 4. Ed. São Paulo, Sp: Cultrix, 1968. 124 P. Weber, Max.  a Ética
Protestante e o Espírito do Capitalismo. 7. Ed. São Paulo, Sp: Pioneira, C1992.
233 P. (Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais. Sociologia).Weber, Max.
 Metodologia das Ciências Sociais:  Parte 2. São Paulo, Sp: Cortez; Campinas,
Sp: Universidade Estadual de Campinas, 1992. 211-453 P. Isbn 8524904712.
Bibliografia Complementar: Weber, Max.  Economia e Sociedade:  Volume 1 :
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Fundamentos da Sociologia Compreensiva. 5. Ed. Brasília, Df: Ed. Unb, 2015.
Xxxvii, 422 P. Isbn 9788523003142. Weber, Max.  Ensaios de Sociologia. 5. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1982. 530 P. (Biblioteca de Ciências
Sociais).Weber, Max; Tragtenberg, Maurício (Sel.).  Ensaios de Sociologia e
Outros Escritos. São Paulo, Sp: Abril Cultural, C1974. 270 P. (Os Pensadores; 37).

- METODOLOGIA CIENTÍFICA: Tipos de redação acadêmica: resumo, resenha,
projeto, artigo, dissertação, tese; Normas formais de redação acadêmica:
padronização de textos, normas de citação; Diretrizes para leitura, análise,
interpretação e redação de textos científicos; A universidade frente às pessoas com
deficiência: temas e questões. A universidade e a Educação Ambiental. Bibliografia
Básica: Fiorin, José Luiz; Savioli, Francisco Platão.  Lições de Texto:  Leitura e
Redação. 3. Ed. São Paulo, Sp: Ática, 1998. 416 P. Isbn 8508059876. Fiorin, José
Luiz; Savioli, Francisco Platão.  Lições de Texto:  Leitura e Redação. 4. Ed. São
Paulo, Sp: Ática, 1999. 416 P. Isbn 8508059876. Severino, Antônio Joaquim.
 Metodologia do Trabalho Científico. 23. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 2015. 304 P.
Isbn 9788524913112.Fiorin, José Luiz; Savioli, Francisco Platão.  para Entender o
Texto:  Leitura e Redação. 17. Ed. São Paulo, Sp: Ática, 2012. 431 P. (Ática
Universidade). Isbn 9788508108664. Bibliografia Complementar: Carvalho, Maria
Cecilia Maringoni de (Org.).  Construindo o Saber:  Metodologia Científica :
Fundamentos e Técnicas. 24. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2015. 224 P. Isbn
9788530809119. Appolinário, Fábio.  Dicionário de Metodologia Científica:  um
Guia para a Produção do Conhecimento Científico. 2. Ed. Rev. e Atual. São Paulo,
Sp: Atlas, 2011. 295 P. Isbn 9788522454822. Köche, José Carlos.  Fundamentos
de Metodologia Científica:  Teoria da Ciência e Iniciação à Pesquisa. 33. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 2013. 182 P. Isbn 9788532618047. Dionisio, Angela Paiva;
Machado, Anna Rachel; Bezerra, Maria Auxiliadora (Org.).  Gêneros Textuais &
Ensino. São Paulo, Sp: Parábola, 2013. 246 P. (Estratégias de Ensino, 18). Isbn
9788579340215.Cervo, Amado Luiz; Bervian, Pedro Alcino; Silva, Roberto Da.
 Metodologia Científica. 6. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xix, 162 P. Isbn
8576050471.

- METODOLOGIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS: Introduzir os acadêmicos nos
procedimentos de pesquisa mais usuais nas ciências sociais e levá-los à
compreensão do papel da pesquisa empírica no desenvolvimento científico.
Introduzir temas básicos da metodologia: conceituação de pesquisa, método e
técnica; pesquisa básica e aplicada; problema social e problema de investigação;
pesquisa qualitativa e quantitativa; pesquisa de campo, de laboratório e documental;
pesquisa exploratória, descritiva e de verificação de hipóteses; hipóteses; fontes.
Bibliografia Básica: Haguette, Teresa Maria Frota.  Metodologias Qualitativas na
Sociologia.  5. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 1997. 224 P. Isbn 853260854X.  Kaplan,
David.  Manual de Metodologia Quantitativa para as Ciências Sociais. 1. Ed.
Petrópolis: Vozes, 2024. 1 Recurso Online. Isbn 9788532667571.Michel, Maria
Helena.  Metodologia e Pesquisa Científica em Ciências Sociais.  3. Rio de
Janeiro Atlas 2015 1 Recurso Online Isbn 978-85-970-0359-8. Bibliografia
Complementar: Gil, Antonio Carlos.  Métodos e Técnicas de Pesquisa Social.  6.
São Paulo Atlas 2008 1 Recurso Online Isbn 9788522484959.  Olsen, Wendy.
 Coleta de Dados   Debates e Métodos Fundamentais em Pesquisa Social. Porto
Alegre Penso 2015 1 Recurso Online Isbn 9788584290543. Morettin, Pedro A.
 Estatística Básica.  8. São Paulo Saraiva 2008 1 Recurso Online Isbn
9788502208001.

- MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO EM CIÊNCIAS SOCIAIS: A Sociologia no
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Ensino Médio. Propostas curriculares nacionais na área de Sociologia, suas
perspectivas prático metodológicas e possibilidades para o cotidiano escolar.
Métodos e técnicas para o ensino de Ciências Sociais no Ensino Médio. Princípios
de Direitos Humanos. Bibliografia Básica: Handfas, Anita; Oliveira, Luiz Fernandes
de (Org). a Sociologia Vai à Escola: História, Ensino e Docência. Rio de Janeiro:
Quartet/Faperj, 2009.  Moraes, Amaury Cesar de (Org). Coleção Explorando o
Ensino de Sociologia. Brasília: Mec, 2010. Brasil, Secretaria de Educação Básica.
Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Volume 3 - Ciências Humanas e
suas Tecnologias. Brasília: Mec, 2006. Bibliografia Complementar: Lima, Angela
Maria de Souza; Silva, Ileizi Luciana Fiorelli; Rezende, Maria José De. as
Persistentes Desigualdades Brasileiras Como Temas para o Ensino Médio. Londrina:
Uel, 2011. Carvalho, Lejeune Mato Grosso de (Org). Sociologia e Ensino em Debate:
Experiências e Discussão de Sociologia no Ensino Médio. Ijuí: Ed. Unijuí, 2004.
Lima, Angela Maria de Souza Et Al. Sugestões Didáticas de Ensino de Sociologia.
Londrina: Uel, 2012.

- MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA ANTROPOLÓGICA: A gênese social da
etnografia. Políticas da escrita etnográfica. Etnografia e autoridade. Dimensões
relacionais do trabalho de campo. Ética e pesquisa antropológica. Para além da
representação: afetos e devires no contato com a alteridade. A pesquisa
antropológica através de arquivos. Antropologia e imagem. A etnografia e seus
espaços. A pesquisa antropológica para além dos grandes divisores. Bibliografia
Básica: Malinowski, Bronislaw.  Argonautas do Pacífico Ocidental:  um Relato do
Empreendimento e da Aventura dos Nativos nos Arquipélagos da Nova Guiné
Melanésia. 3. Ed. São Paulo, Sp: Abril Cultural, 1984. Xxi, 424 P. (Os
Pensadores). Boas, Franz; Stocking, George W.  a Formação da Antropologia
Americana, 1883-1911:  Antologia. Rio de Janeiro, Rj: Contraponto; Ed. Ufrj, 2004
423 P. Isbn 85-85910-60-7. Oliveira, Roberto Cardoso De.  o Trabalho do
Antropólogo. 2. Ed. São Paulo, Sp: Ed. Unesp: Paralelo 15, 2006. 221 P. Isbn
8571396825. Bibliografia Complementar: Oliveira, Roberto Cardoso de (Org.).  a
Antropologia de Rivers. Campinas, Sp: Ed. Unicamp, 1991. 279 P. (Repertórios).
Isbn 8526801902. Angrosino, Michael.  Etnografia e Observação Participante.
Porto Alegre Artmed 2011 1 Recurso Online (Pesquisa Qualitativa). Isbn
9788536321387. Magnani, José Guilherme Cantor.  Mystica Urbe:  um Estudo
Antropológico sobre o Circuito na Metrópole. São Paulo, Sp: Studio Nobel, 1999. 143
P. (Cidade Aberta). Isbn 8585445858.

- MOVIMENTOS SOCIAIS: Os componentes dos movimentos sociais. As
abordagens marxistas: a questão da vanguarda. A questão da consciência de
classe. A questão da direção cultural. As tendências contemporâneas: o povo versus
bloco do poder. Os grupos de conflitos. Os movimentos sociais como objeto da
sociologia. Os movimentos sociais e o cotidiano. Os movimentos sociais e a
cidadania. Bibliografia Básica: Thompson, E. P.  a Formação da Classe Operária
Inglesa I:  a Árvore da Liberdade. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 2004. 204
P. (Coleção Oficinas da História ; V. 1). Isbn 9788521906735.  Gohn, Maria da Gloria
Marcondes (Org.).  Movimentos Sociais no Início do Século Xxi:  Antigos e Novos
Atores Sociais. 7. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 2017. 143 P. Isbn 9788532628329.
Gohn, Maria da Gloria Marcondes.  Teoria dos Movimentos Sociais:  Paradigmas
Clássicos e Contemporâneos. 4. Ed. São Paulo, Sp: Loyola, 2004. 383 P. Isbn
8515015978. Bibliografia Complementar: Grzybowski, Candido.  Caminhos e
Descaminhos dos Movimentos Sociais no Campo. 2. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes,
1990. 90 P. Isbn 8532603106. Martins, José de Souza.  Exclusão Social e a Nova
Desigualdade.  São Paulo, Sp: Paulus, 2015. 140 P. (Coleção Temas de
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Atualidade). Isbn 978-85-349-0978-5.Gohn, Maria da Gloria Marcondes.  História
dos Movimentos e Lutas Sociais:  a Construção da Cidadania dos Brasileiros. [8.
Ed.]. São Paulo, Sp: Loyola, 2013. 239 P. Isbn 978-85-15-01154-4.

- ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E GESTÃO DA ESCOLA: A produção teórica
sobre currículo e gestão escolar no Brasil. Políticas e práticas de currículo e gestão.
O currículo como organização geral da escola. Os níveis formais e reais da
organização curricular. As orientações curriculares do Ensino Fundamental e Médio.
A gestão democrática e o Projeto Político Pedagógico. Identidade, diversidade e
diferença no currículo e na gestão da escola. Bibliografia Básica: Gohn, M. G. M.
Conselhos Gestores e Participação Sociopolítica.1A Ed. São Paulo: Cortez Editora,
2001, V.01. P.120. Bernstein, Basil.  a Estruturação do Discurso Pedagógico:
Classe, Codigos e Controle. Petrópolis, Rj: Vozes, 1996. 307 P. (Ciências Sociais da
Educação). Isbn 8532616542.Beane, J. A. Integração Curricular: a Concepção do
Núcleo da Educação Democrática. Lisboa: Didáctica Editora, 2002. Bibliografia
Complementar: Romão, J. E. Dialética da Diferença: o Projeto da Escola Cidadã
Frente ao Projeto Pedagógico Neoliberal. São Paulo: Cortez/Ipf, 2000. Souza, Neusa
Maria Marques De.  Gestao Democrática da Educaçao:  entre as Políticas Oficiais
e a Prática Escolar. 253 P. Tese (Doutorado) - Pontifícia Universidade Católica de
Sao Paulo, Sao Paulo, Sp, 2003.Gohn, Maria da Gloria Marcondes.  Movimentos
Sociais e Educação. 2. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 1994. 117 P. (Questões da
Nossa Época (Cortez) V. 5). Isbn 85-249-0478-x.

- PANORAMA REGIONAL DE MATO GROSSO DO SUL: As frentes de ocupação do
antigo sul de Mato Grosso. A guerra contra o Paraguai. Os ciclos da economia
regional. O Pantanal e suas gentes. A questão indígena regional. Correntes
migratórias e imigratórias. A divisão do Estado de Mato Grosso. Os processos
sociais atuais. Bibliografia Básica: Ribeiro, Mara Aline.  entre Cheias e Vazantes/  a
Produção de Geografias no Pantanal. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2015. 234 P.
Isbn 9788576135067. Bittar, Marisa.  Mato Grosso do Sul:  a Construção de um
Estado : Volume 1 : Regionalismo e Divisionismo no Sul de Mato Grosso. Campo
Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009. 411 P. Isbn 9788576132318.Banducci Jr., Alvaro.  a
Natureza do Pantaneiro:  Relações Sociais e Representação de Mundo no
"Pantanal da Nhecolândia". Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2007. 224 P. Isbn
9788576131267. Bibliografia Complementar: Corrêa, Valmir Batista.  Coronéis e
Bandidos em Mato Grosso:  1889-1943. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 1995. 189
P. Borges, Maria Celma; Oliveira, Vitor Wagner Neto de (Org.).  Cultura, Trabalho &
Memória:  Faces da Pesquisa em Mato Grosso do Sul. Campo Grande, Ms: Ed.
Ufms, 2006. 276 P. Isbn 8576130785. Oliveira, Vitor Wagner Neto De.  Estrada
Móvel, Fronteiras Incertas:  os Trabalhadores do Rio Paraguai (1917-1926).
Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2005. 204 P. Isbn 8576130548. Marques, Idinaura
Aparecida (Coord.).  Memória da Gente Pantaneira:  Sociedade, Cultura e
Ambiente. Brasília, Df: Secretaria do Desenvolvimento do Centro-oeste, 2003. 44 P.
(Cadernos Centro-oeste, 3).

- PARADIGMAS POLÍTICOS CONTEMPORÂNEOS: A instituição da sociedade; o
real, o simbólico, o imaginário; Significações Imaginárias Sociais; linguagem, psique,
social histórico, cultura política e autonomia e criação social. Bibliografia Básica:
Castoriadis, Cornelius.  as Encruzilhadas do Labirinto:  Volume 1. 2. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1997. 418 P. (Rumos da Cultura Moderna, 53). Isbn
8521902409. Castoriadis, Cornelius.  as Encruzilhadas do Labirinto:  Volume 3 : o
Mundo Fragmentado. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1992. 294 P.Castoriadis,
Cornelius.  a Instituição Imaginária da Sociedade. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e

55

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br

19/12/2025

N° 8698
Pg. 138



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - FACH
(Resolução nº 1.375-Cograd/UFMS, de 15 de dezembro de 2025.)

Terra, 1986. 418 P. (Coleção Rumos da Cultura Moderna, 52). Bibliografia
Complementar: Castoriadis, Cornelius.  as Encruzilhadas do Labirinto:  Volume 4 :
a Ascensão da Insignificância. São Paulo, Sp: Paz e Terra, 2002. 279 P. (Rumos da
Cultura Moderna). Isbn 8521904649. Castoriadis, Cornelius.  as Encruzilhadas do
Labirinto:  Volume 5 : Feito e a Ser Feito. Rio de Janeiro, Rj: Dp&A, 1999. 302 P.
Isbn 8586584398. Lefort, Claude.  as Formas da História:  Ensaios de Antropologia
Política. 2. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1990. 345 P. (Leituras Afins).Lefort,
Claude.  a Invenção Democrática:  os Limites da Dominação Totalitária. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Brasiliense, 1987. 247 P. (Leituras Afins).

- PENSAMENTO SOCIAL E POLÍTICO BRASILEIRO: Interpretações sobre o
processo de formação do Estado e da nação brasileira; das relações Estado e
sociedade; do processo de modernização/desenvolvimento; das relações entre os
Poderes e entre as unidades da federação; e da democracia no Brasil. Bibliografia
Básica: Freyre, Gilberto.  Casa-grande & Senzala:  Formação da Família Brasileira
sob o Regime de Economia Patriarcal. 5. Ed. São Paulo, Sp: J. Olympio,
1946. Faoro, Raymundo.  os Donos do Poder:  Volume 2: Formação do Patronato
Político Brasileiro. 6. Ed. Porto Alegre, Rs: Globo, 1984. 2 V. Prado Júnior, Caio.
 Formação do Brasil Contemporâneo:  Colônia. 19. Ed. São Paulo, Sp:
Brasiliense, 1986. 390 P.Holanda, Sérgio Buarque De.  Raízes do Brasil. 20. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: J. Olympio, 1988. 158 P. (Documentos Brasileiros, 1). Isbn
8503001772. Bibliografia Complementar: Cardoso, Fernando Henrique; Faletto,
Enzo.  Dependencia e Desenvolvimento na América Latina:  Ensaio de
Interpretaçao Sociologica. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1973. 143 P. Ianni,
Octavio.  a Formaçao do Estado Populista na América Latina. 2. Ed. São Paulo,
Sp: Atica, 1989. 164 P. (Fundamentos (Ática) 37).Fernandes, Florestan.  a
Revolução Burguesa no Brasil:  Ensaio de Interpretação Sociológica. 5. Ed. São
Paulo, Sp: Globo, 2011. 504 P. Isbn 852504055X.

- PESQUISA DE OPINIÃO E DE MERCADO: Pesquisa de mercado e de opinião no
contexto da sociologia das organizações; Estratégias, táticas e ferramentas de
pesquisa; Opinião Pública; Aplicação prática dos conceitos de pesquisa em projetos
das ciências sociais Bibliografia Básica: Farhat, Said.  o Fator Opinião Pública,
Como Se Lida com Ele.  São Paulo: T. A. Queiroz, 1992. 228 P. Isbn
85-7182-029-5  Lippmann, Walter.  Opinião Pública.  Petrópolis, Rj: Vozes, 2008.
350 P. (Clássicos da Comunicação Social) Isbn 978-85-326-3748-2 Dias, Sergio
Roberto.  Pesquisa de Mercado.  São Paulo Saraiva 2007 1 Recurso Online Isbn
9788502135185. Bibliografia Complementar: Breen, George Edward; Blankenship,
Albert B.  Faca Voce Mesmo Pesquisa de Mercado.  São Paulo, Sp: Makron
Books, 1991. 445 P.  Mattar, Fauze Najib.  Pesquisa de Marketing.  São Paulo, Sp:
Atlas, 1996. 350 P. Isbn 852241453X. Samara, Beatriz Santos; Barros, José Carlos
De.  Pesquisa de Marketing:  Conceitos e Metodologia. 3. Ed. São Paulo, Sp:
Pearson, 2002. 259 P. Isbn 85-87918-26-5.Mattar, Fauze Najib.  Pesquisa de
Marketing,  Volume 2 : Execução, Análise. São Paulo, Sp: Atlas, 1993. 225 P. Isbn
8522408998.

- PESQUISA SOCIAL: Conhecimento científico e realidade social. A pesquisa
empírica: construção de instrumentos. Técnicas de coleta e análise de dados. A
pesquisa qualitativa e quantitativa e seus instrumentos. A pesquisa em Antropologia,
Ciência Política, História e Sociologia. A relação entre teoria e método. O sujeito e o
objeto na investigação das Ciências Sociais. Bibliografia Básica: Guimarães, José
Ribeiro Soares; de Martino Jannuzzi, Paulo. Indicadores Sintéticos no Processo de
Formulação e Avaliação de Políticas Públicas: Limites e Legitimidades. Anais, P.
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1-18, 2016. Lippmann, Walter.  Opinião Pública.  Petrópolis, Rj: Vozes, 2008. 350
P. (Clássicos da Comunicação Social) Isbn 978-85-326-3748-2 Brandini, V. por Uma
Etnografia das Práticas de Consumo. Comunicação, Mídia e Consumo, São Paulo,
Vol. 4, Nº 9, Mar. 2007, P. 153-169. Bibliografia Complementar: Eco, Umberto.
 Como Se Faz Uma Tese. 2. Ed. São Paulo, Sp: Perspectiva, 1985. Xv, 184 P.
(Coleção Estudos / Dirigida por J. Guinsburg, 85). Jaime Jr, P. Etnomarketing:
Antropologia, Cultura e Consumo. Rae, São Paulo, V. 41, Nº 4, Out./Dez. 2001, Pp.
68-77.Xavier, Carlos Magno da Silva.  Metodologia de Gerenciamento de
Projetos:  Methodware : Abordagem Prática de Como Iniciar, Planejar, Executar,
Controlar e Fechar Projetos : Alinhada com os Processos do Pmbok 3. Edição. Rio
de Janeiro, Rj: Brasport, 2006-2007. 313 P. Isbn 85-7452-222-8.

- POLÍTICA BRASILEIRA: Os três poderes no Brasil: Relações entre Executivo,
Legislativo e Judiciário; Federalismo brasileiro; Elites, Sociedade civil, movimentos
sociais no Brasil; Constituições e direitos humanos no Brasil; Bibliografia Básica:
Figueiredo, Argelina; Limongi, Fernando. Bases Institucionais do Presidencialismo
de Coalizão. Lua Nova, V. 44, P. 81-106, 1998. Ignacio, Magna; Rennó, Lucio (Org.).
Legislativo Brasileiro em Perspectiva Comparada. Belo Horizonte: Ed. Ufmg, P.
77-104, 2009.Abranches, Sérgio. Presidencialismo de Coalizão: o Dilema
Institucional Brasileiro. Dados, V. 31, N. 1, P. 5-38, 1988. Bibliografia Complementar:
Vianna, Luiz Werneck.  Liberalismo e Sindicato no Brasil. 3. Ed. Rio de Janeiro:
Paz e Terra, 1988-1989. 288 P. (Estudos Brasileiros (Paz e Terra), 12). Isbn
85-219-0595-5. Nicolau, Jairo Marconi.  Multipartidarismo e Democracia:  um
Estudo sobre o Sistema Partidario Brasileiro (1985-94). Rio de Janeiro, Rj: Fgv,
1996. 118 P. Isbn 85-225-0203-x.Cardoso, Fernando Henrique; Lamounier, Bolivar.
 os Partidos e as Eleiçoes no Brasil. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1978.
262 P. (Estudos Brasileiros (Paz e Terra) 6).

- POLÍTICAS EDUCACIONAIS: Gênese e concepção das políticas no Brasil. Direitos
sociais: direitos humanos e fundamentais. Estado, sociedade e políticas para a
educação básica. Organização dos sistemas de ensino. Financiamento da educação
em seus diferentes níveis e modalidades. Determinantes do desempenho
educacional brasileiro. Políticas educacionais contemporâneas no âmbito municipal,
estadual, nacional. Bibliografia Básica: Azevedo, Janete M. Lins De.  a Educação
Como Política Pública.  3. Ed. Campinas, Sp: Autores Associados, 2008. 78 P.
(Coleção Polêmicas do Nosso Tempo ; 56). Isbn 8585701463. Cury, Carlos Roberto
Jamil.  Ideologia e Educação Brasileira:  Católicos e Liberais. 4. Ed. São Paulo,
Sp: Cortez, 1988. Xii, 201 P. (Coleção Educação Contemporânea).Rodríguez,
Margarita Victoria.  Políticas Públicas.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2010. 116 P.
Isbn 9788576132684. Bibliografia Complementar: Cury, Carlos Roberto Jamil. a
Educação Básica no Brasil. In: Educação & Sociedade, V. 23, N. 80, P. 169-201,
Especial Set. 2002. Duarte, Clarice Seixas. a Educação Como um Direito
Fundamental de Natureza Social. In: Educação & Sociedade, V. 28, N. 100, P.
691-713, Especial Out. 2007. Freitas, Helena Costa Lopes De. a (Nova) Política de
Formação de Professores: a Prioridade Postergada. Educação & Sociedade, V. 28,
N. 100, 2007.Lombardi, José Claudinei; Saviani, Dermeval (Org.).  História,
Educação e Transformação:  Tendências e Perspectivas para a Educação Pública
no Brasil. Campinas, Sp: Autores Associados, 2011. 219 P. (Memória da Educação).
Isbn 9788574962696.

- POLÍTICAS SOCIAIS: A “marcha dos direitos” marshalliana; O Estado de bem-
estar nas democracias modernas; Políticas sociais da Era Vargas ao pós-
Constituição de 1988. Bibliografia Básica: Santos, Wanderley Guilherme Dos.
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 Cidadania e Justiça:  a Politica Social na Ordem Brasileira. 2. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Campus, 1987. 89 P. (Série Campus Politica). Isbn 85-7001-024-9. Carvalho,
José Murilo De.  Cidadania no Brasil:  o Longo Caminho. 14. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Civilização Brasileira, 2011. 236 P. Isbn 9788520005651.Vianna, Luiz Werneck.
 Liberalismo e Sindicato no Brasil. 3. Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988-1989.
288 P. (Estudos Brasileiros (Paz e Terra), 12). Isbn 85-219-0595-5. Bibliografia
Complementar: Przeworski, Adam.  Capitalismo e Social-democracia.  São Paulo,
Sp: Companhia das Letras, 1991. 330 P. Isbn 85-7164-037-8. Gomes, Angela Maria
de Castro.  Cidadania e Direitos do Trabalho.  Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2002. 83
P., [4] P. de Estampas (Descobrindo o Brasil). Isbn 8571106835.Mota, Carlos
Guilherme.  Viagem Incompleta:  a Experiência Brasileira (1500-2000) : Formaçao :
Histórias. São Paulo, Sp: Ed. Senac: Sesc, 2000. 363 P. Isbn 85-7359-110-2.

- POLÍTICA SUL-MATO-GROSSENSE: Processo político no Mato Grosso uno da
República de 1946 até a divisão do estado; Processo político da criação de Mato
Grosso do Sul; Processo político pós redemocratização (dos anos 1980 em diante)
Bibliografia Básica: Neves, Maria Manuela Renha de Novis.  Elites Políticas:
Competição e Dinâmica Partidário Eleitoral (Caso de Mato Grosso). São Paulo, Sp:
Vértice; Rio de Janeiro, Rj: Iuperj, 1988. 228 P. (Formação do Brasil ; 7). Isbn
8571150305. Bittar, Marisa.  Geopolítica e Separatismo na Elevação de Campo
Grande a Capital. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 1999. 157 P. (Fontes Novas.
Especial 100 Anos de Campo Grande). Isbn 85-85917-42-3. Bittar, Marisa.  Mato
Grosso do Sul:  a Construção de um Estado : Volume 1 : Regionalismo e
Divisionismo no Sul de Mato Grosso. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009. 411 P.
Isbn 9788576132318.Bittar, Marisa.  Mato Grosso do Sul:  a Construção de um
Estado : Volume 2 : Poder Político e Elites Dirigentes Sul-mato-grossenses. Campo
Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009. 494 P. Isbn 9788576132325. Bibliografia
Complementar: Corrêa, Valmir Batista.  Coronéis e Bandidos em Mato Grosso:
1889-1943. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 1995. 189 P. Neves, Maria Manuela
Renha de Novis.  Leões e Raposas na Política de Mato Grosso:  até 1978 :
Resgate da Memória Política de Mato Grosso. Rio de Janeiro, Rj: Mariela, 2001. 367
P. Isbn 8588324016.Neves, Maria Manuela Renha de Novis.  Relatos Políticos:
(Entrevistas : Memória Divisionista - Mt). Rio de Janeiro, Rj: Mariela, 2001. 355 P.
Isbn 8588324024.

- PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO: Bases epistemológicas das teorias behaviorista,
humanista, cognitivista, psicanalítica e histórico-cultural. A relação Psicologia e
Educação e seu papel na formação docente. A psicologia do desenvolvimento e da
aprendizagem e a organização do trabalho pedagógico. A subjetividade e as
relações no âmbito da escolarização. As contribuições das teorias psicológicas para
o processo de ensino e aprendizagem. Bibliografia Básica: Coll, C., Palácios, J.,
Marchesi, A. (Orgs.) Desenvolvimento Psicológico e Educação Psicologia Evolutiva.
Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. Nogueira, Ana Lucia Horta Et Al.  Psicologia,
Educação e as Temáticas da Vida Contemporânea. São Paulo, Sp: Moderna,
2006. 287 P. (Educação em Pauta. Teorias & Tendências). Isbn
85-16-03475-5.Placco, Vera Maria Nigro de Souza (Org.).  Psicologia & Educação:
Revendo Contribuições. São Paulo, Sp: Educ, 2007. 179 P. Isbn 8528301931.
Bibliografia Complementar: Leão, Inara Barbosa (Org.).  Educação e Psicologia:
Reflexões a Partir da Teoria Sócio-histórica. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2003.
242 P. (Estudos em Educação). Isbn 857613005X. Mahoney, Abigail Alvarenga;
Almeida, Laurinda Ramalho De.  Henri Wallon:  Psicologia e Educação. 8. Ed. São
Paulo, Sp: Loyola, 2008. 87 P. (Coleção Educação Personalizada). Isbn
9788515021666.Carmichael, Leonard.  Manual de Psicologia da Criança, Volume
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10:  Psicopatologia. São Paulo, Sp: E.p.u., 1975. Edusp, 350 P.

- PSICOLOGIA SOCIAL: O campo da psicologia e a especificidade da psicologia
social. A constituição histórica da psicologia social e as principais teorias formuladas.
Diferenças entre a psicologia social psicológica e sociológica. A psicologia social no
Brasil e na América Latina. Educação Ambiental. Bibliografia Básica: Freud,
Sigmund.  Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud:  Edição Standard
Brasileira : Volume XVI (1916-1917) : Conferências Introdutórias sobre Psicanálise
(Parte Iii). Rio de Janeiro, Rj: Imago, 1996. P. (Edição Standard Brasileira das Obras
Psicológicas Completas de Sigmund Freud). Psicologia Social: o Homem em
Movimento. 13. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 2009. 220 P. Isbn
8511150234.Álvaro, José L; Garrido, Alicia.  Psicologia Social:  Perspectivas
Psicológicas e Sociológicas. 1. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 1 Recurso Online (0
P.). Isbn 9788580555998. Bibliografia Complementar: Spink, Mary Jane P. (Org.).  o
Conhecimento no Cotidiano:  as Representações Sociais na Perspectiva da
Psicologia Social. São Paulo, Sp: Brasiliense, 2004. 311 P. Isbn
9788511150575. Camino, L., Et Al. Psicologia Social: Temas e Teorias. Brasília:
Technopolitik, 2013.Ferreira, Rita de Cassia Campos.  Psicologia Social e
Comunitária   Fundamentos, Intervenções e Transformações. São Paulo Erica 2014
1 Recurso Online Isbn 9788536521312.

- SEMINÁRIO DE PESQUISA: Processo de Produção do Conhecimento Científico.
Especialidades e Abordagens dos Campos da História. Metodologias e escrita do
conhecimento histórico. Bibliografia Básica: Fonseca, Selva Guimarães.  Caminhos
da História Ensinada. 2. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 1994. 169 P. (Coleção
Magistério : Formação e Trabalho Pedagógico). Isbn 8530802217. Certeau, Michel
De.  a Invenção do Cotidiano, 1:  Artes de Fazer. 7. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes,
2002. 351 P. Charlot, Bernard.  Relação com o Saber, Formação dos Professores
e Globalização:  Questões para a Educação Hoje. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2005.
159 P. (Biblioteca Artmed). Isbn 978-85-363-0508-0. Bibliografia Complementar:
Morin, Edgar.  Ciência com Consciência. 9. Ed., Rev. e Modificada. Rio de Janeiro,
Rj: Bertrand Brasil, 2005. 344 P. Isbn 8528605795. Kuhn, Thomas S.  a Estrutura
das Revoluções Científicas. 3. Ed. São Paulo, Sp: Perspectiva, 1994. 257 P.
(Coleção Debates, 115).Rodrigues, José Honório.  a Pesquisa Histórica no Brasil.
3. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1978. 306 P. (Brasiliana, Série Formato 20).

- SISTEMAS PARTIDÁRIOS E SISTEMAS ELEITORAIS: Partidos políticos:
conceitos, estruturas e dinâmicas internas. Sistema partidários: tipos e interações.
Estudos comparados entre sistemas partidários. Sistemas partidários brasileiros ao
longo da história. Bibliografia Básica: Souza, Maria do Carmo C. Campello De.
 Estado e Partidos Políticos no Brasil (1930 a 1964). 2. Ed. São Paulo, Sp: Alfa
Ômega, 1983. 178 P. (Biblioteca Alfa-omega de Ciências Sociais. Série 1ª. Política;
3). Sartori, Giovanni.  Partidos e Sistemas Partidarios. Rio de Janeiro, Rj: Zahar,
1982. 419 P. (Pensamento Político (Ed. Unb) 43).Fleischer, David V (Org.).  os
Partidos Políticos no Brasil:  Volume 1. Brasília, Df: Ed. Unb, 1981. 325 P.
(Caderno da Unb). Bibliografia Complementar: Nicolau, Jairo Marconi.
 Multipartidarismo e Democracia:  um Estudo sobre o Sistema Partidario Brasileiro
(1985-94). Rio de Janeiro, Rj: Fgv, 1996. 118 P. Isbn 85-225-0203-x. Cardoso,
Fernando Henrique; Lamounier, Bolivar.  os Partidos e as Eleiçoes no Brasil. 2.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1978. 262 P. (Estudos Brasileiros (Paz e Terra)
6).Michels, Robert.  Sociologia dos Partidos Políticos.  Brasília, Df: Ed. Unb, 1982.
243 P. (Coleção Pensamento Político; 53).
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- SOCIEDADES INDÍGENAS: As sociedades indígenas brasileiras: os grupos
lingüísticos, sua economia e padrões culturais. Temas básicos da etnologia
indígena: aculturação, etnicidade, contato interétnico, sistemas de parentesco e a
questão do poder. Cosmologia indígena: religião, mito, ritual e xamanismo. A política
indigenista brasileira. As sociedades indígenas do Mato Grosso do Sul e a luta pela
posse da terra. Bibliografia Básica: Cunha, Manuela Carneiro Da.  Antropologia do
Brasil:  Mito, Historia, Etnicidade. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1986. 173 P.  Melatti,
Júlio Cézar.  Índios do Brasil. 3. Ed. São Paulo, Sp: Hucitec, Brasília, Df: Inl, 1980.
232 P. (Problemas Brasileiros).Oliveira, Roberto Cardoso De.  Urbanizacao e
Tribalismo:  a Integracao dos Indios Terena Numa Sociedade de Classes. Rio de
Janeiro, Rj: Zahar, 1968. 237 P. Bibliografia Complementar: Laplantine, François.
 Aprender Antropologia.  2. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1989. 205 P. Isbn
8511070303.  Urquiza, Antonio Hilário Aguilera (Org.).  Culturas e História dos
Povos Indígenas em Mato Grosso do Sul.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2013.
334 P. Isbn 9788576134367. Levi-strauss, Claude.  o Pensamento Selvagem.  12.
Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2015. 336 P., [4] P. de Estampas Isbn 9788530800833.

- SOCIEDADES NA ÁFRICA CONTEMPORÂNEA: Intervenções coloniais na África e
a resistência africana. A África e as Guerras Mundiais. Descolonização africana e os
movimentos de libertação. A questão da unidade nacional, conflitos étnicos e
regionais e outros problemas da atualidade. Os Estados Pós-Coloniais e a política
externa de países africanos. Bibliografia Básica: Hernandez, Leila M. G.  a África na
Sala de Aula:  Visita à História Contemporânea. 2. Ed. Rev. São Paulo, Sp: Selo
Negro, 2008. 678 P. Isbn 9788587478313.  Macedo, José Rivair.  História da
África.  São Paulo, Sp: Contexto, 2013. 190 P. (História na Universidade). Isbn
9788572447997. Vizentini, Paulo Fagundes; Ribeiro, Luiz Dario Teixeira; Pereira,
Analúcia Danilevicz.  História da África e dos Africanos.  2. Ed. Petrópolis, Rj:
Vozes, 2013 236 P. Isbn 978-85-326-4433-6. Bibliografia Complementar: Parada,
Mauricio; Meihy, Murilo Sebe Bon; Mattos, Pablo de Oliveira De.  História da África
Contemporânea.  Rio de Janeiro, Rj: Pallas, 2013. 206 P. Isbn 978-85-347-0507-3.
Brunschwig, Henri.  a Partilha da África Negra.  2. Ed. São Paulo, Sp: Perspectiva,
2015. 131 P. (Coleção Khronos ; 6). Isbn 8527302780. Bertonha, João Fábio.
 Imperialismo. 1. Ed. Contexto, 2023. 1 Recurso Online. (Temas Fundamentais).
Isbn 9786555412109.

- SOCIOLOGIA BRASILEIRA: Breve história da sociologia brasileira: debates,
disputas, o método, a profissão de sociólogo. As fontes dos modelos de explicação
do Brasil: O pensamento social brasileiro, O romance brasileiro e a teoria do Brasil.
A sociologia contemporânea e estudos pós-coloniais e de subalternidade. Educação
das Relações étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira,
Africana e Indígena. Fundamentos de Direitos Humanos e sua recepção na
Sociologia Brasileira. Questões de Educação Ambiental na sociedade brasileira.
Bibliografia Básica: Schwarcz, Lilia Moritz.  o Espetáculo das Raças:  Cientistas,
Instituições e Questão Racial no Brasil, 1870-1930. São Paulo, Sp: Companhia das
Letras, 2012. 287 P. Isbn 9788571643291. Holanda, Sérgio Buarque De.  Raízes do
Brasil. 20. Ed. Rio de Janeiro, Rj: J. Olympio, 1988. 158 P. (Documentos Brasileiros,
1). Isbn 8503001772.Fernandes, Florestan.  a Revolução Burguesa no Brasil:
Ensaio de Interpretação Sociológica. 5. Ed. São Paulo, Sp: Globo, 2011. 504 P. Isbn
852504055X. Bibliografia Complementar: Cardoso, Fernando Henrique; Faletto,
Enzo.  Dependencia e Desenvolvimento na América Latina:  Ensaio de
Interpretaçao Sociologica. 7. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1984. 143 P. (Biblioteca
de Ciências Sociais (Zahar)). Germani, Gino.  Sociologia da Modernizaçao:
Estudos Teoricos, Metodologicos e Aplicados a América Latina. São Paulo, Sp: Ed.
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Mestre Jou, 1974. 261 P.Ianni, Octavio.  Sociologia da Sociologia Latino-
americana. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 1976. 186 P.
(Perspectivas do Homem, 83).

- SOCIOLOGIA DA COMUNICAÇÃO: Sociedade, meios de comunicação e cultura
midiática. Teoria culturológica e estrutura do imaginário. Mídia, discurso e relações
sociais. A sociedade do espetáculo e a teoria dos simulacros. Meios, cultura de
consumo e convergência tecnológica. Globalização e consumo midiático na
sociedade contemporânea. Agendas globais e realidades locais na comunicação.
Pósmodernismo e Mídia. Bibliografia Básica: Morin, Edgar.  Cultura de Massas no
Século Xx:  o Espírito do Tempo, [Volume] 1 : Neurose. 10. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Forense Universitária, 2011. 205 P. Isbn 9788521804802. Featherstone, Mike
(Coord.).  Cultura Global:  Nacionalismo, Globalização e Modernidade. 2. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 1998. 437 P. (Coleção Horizontes da Globalização). Isbn
8532613047. Martín B., Jesús.  dos Meios Às Mediações:  Comunicação, Cultura e
Hegemonia. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Ufrj, 2009. 356 P. Isbn
9788571082083. Gitlin, Todd.  Mídias sem Limite:  Como a Torrente de Imagens e
Sons Domina Nossas Vidas. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 2003. 349 P.
Isbn 8520006205.Maigret, Éric.  Sociologia da Comunicação e das Mídias.  São
Paulo, Sp: Ed. Senac São Paulo, 2010. 466 P. Isbn 9788573599534. Bibliografia
Complementar: García Canclini, Néstor.  Consumidores e Cidadãos:  Conflitos
Multiculturais da Globalização. 8. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Ufrj, 2010. 227 P. Isbn
9788571081598. Featherstone, Mike.  Cultura de Consumo e Pós-modernismo.
São Paulo, Sp: Studio Nobel, 2007. 223 P. (Coleção Cidade Aberta. Série
Megalópolis). Isbn 9788585445348. Bourdieu, Pierre.  o Poder Simbólico. 16. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Bertrand Brasil, 2012. 311 P. Isbn 9788528699630. Goffman,
Erving.  a Representação do Eu na Vida Cotidiana.  17 Ed. Petrópolis, Rj: Vozes,
2009. 231 P. Isbn 9788532608758. Chauí, Marilena de Souza.  Simulacro e Poder:
Uma Análise da Mídia. São Paulo, Sp: Fundação Perseu Abramo, 2010. 142 P. Isbn
8576430274.

- SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO: O campo e o objeto da sociologia. Vertentes
clássicas do pensamento sociológico: enfoques teóricos e concepções de educação.
A educação como processo social. Contribuições da Sociologia à Educação.
Atividades práticas de ensino supervisionadas. Educação Ambiental e Princípios de
Direitos Humanos. Bibliografia Básica: Pereira, Luiz; Foracchi, Marialice M.
 Educação e Sociedade:  Leituras de Sociologia da Educação. 10. Ed. São Paulo,
Sp: Nacional, 1979. 449 P. (Biblioteca Universitária Ciências Sociais). Carnoy,
Martin; Levin, Henry M.  Escola e Trabalho no Estado Capitalista. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Cortez, 1993. 350 P. Isbn 8524900911.Freire, Paulo.  Pedagogia do
Oprimido. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1978. 218 P. (O Mundo Hoje, N. 21).
Bibliografia Complementar: Nogueira, Maria Alice; Catani, Afrânio (Org). Pierre
Bourdieu: Escritos de Educação. 2. Ed. Petrópolis: Vozes, 1998. Souza, Renato
Antonio De.  Sociologia da Educação.  São Paulo Cengage Learning 2015 1
Recurso Online Isbn 9788522122509.  Marques, Silvia.  Sociologia da Educação.
Rio de Janeiro Ltc 2012 1 Recurso Online (Educação). Isbn 978-85-216-2115-7.
Souza, João Valdir Alves De.  Introdução à Sociologia da Educação.  3. São
Paulo Autêntica 2015 1 Recurso Online (Educação). Isbn 9788582176870.

- SOCIOLOGIA DA RELIGIÃO: Analisar as contribuições teóricas dos autores
clássicos e contemporâneos da Sociologia da Religião, visando à compreensão de
temas e aspectos concomitantes ao fenômeno religioso. Não obstante, promovendo
uma iniciação de seus métodos, linguagens conceituais e suas perspectivas
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clássicas em torno do fenômeno religioso. Bibliografia Básica: Durkheim, Émile;
Giannotti, José Arthur (Sel.).  da Divisão do Trabalho Social;  as Regras do
Método Sociológico ; o Suicídio ; as Formas Elementares da Vida Religiosa. São
Paulo, Sp: Abril Cultural, C1978. [X], 245 P. Weber, Max.  a Ética Protestante e o
Espírito do Capitalismo. 7. Ed. São Paulo, Sp: Pioneira, C1992. 233 P. (Biblioteca
Pioneira de Ciências Sociais. Sociologia).Nietzsche, Friedrich.  o Anticristo. 2. Ed.
São Paulo: Almedina, 2018. 1 Recurso Online (0 P.). Isbn 9789724422411.
Bibliografia Complementar: Delumeau, Jean (Dir.). as Grandes Religiões do Mundo.
Lisboa, Editorial Presença, 1999. Thomas, Keith.  Religião e o Declínio da Magia:
Crenças Populares na Inglaterra : Séculos XVI e Xvii. São Paulo, Sp: Companhia
das Letras, 1991. 724 P. Isbn 8571641811. Eliade, Mircea.  o Sagrado e o
Profano:  a Essência das Religiões. Lisboa, Pt: "Livros do Brasil", [19--]. 234 P.
(Colecção Vida e Cultura, 62. Coleção Doris Mendes Trindade).

- SOCIOLOGIA DA SAÚDE: As Ciências Sociais, a saúde e a Saúde Coletiva. A
perspectiva de análise social no campo da saúde. A dimensão sociocultural do
processos saúde e doença. Políticas e serviços de saúde na perspectiva sociológica.
Sistemas e serviços de saúde. Movimentos Sociais e saúde. Bibliografia Básica:
Canesqui, Ana Maria.  Ciências Sociais e Saúde no Brasil. 2.Ed. São Paulo, Sp:
Hucitec, 2011. 122 P. (Saúde em Debate, 176. Série Linha de Frente, 1). Isbn
97885604381. Boltanski, Luc.  as Classes Sociais e o Corpo.  3. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Graal, 1989. 191 P. (Biblioteca de Saúde e Sociedade ; V. 5).Alves,
Paulo César; Minayo, Maria Cecília de Souza (Org.).  Saúde e Doença:  um Olhar
Antropológico. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Fiocruz, 2004. 174 P. Isbn 8585676078.
Bibliografia Complementar: Canesqui, Ana Maria (Org.).  Ciências Sociais e Saúde
para o Ensino Médico. São Paulo, Sp: Hucitec: Fapesp, 2000 283 P. (Saúde em
Debate, Série Didática 129). Isbn 85-271-0513-6. Labra, Maria Eliana (Org.).
 Mulher, Saúde e Sociedade no Brasil. Petrópolis, Rj: Vozes, 1989. 302 P. (Saúde
e Realidade Brasileira).Nunes, Everardo Duarte.  sobre a Sociologia da Saúde:
Origens e Desenvolvimento. São Paulo, Sp: Hucitec, 1999. 234 P. (Coleção Saúde
em Debate, 128). Isbn 85-271-0512-8.

- SOCIOLOGIA DA VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL: A emergência do Estado Penal e
suas principais características no mundo. O conceito de violência institucional e suas
diferentes abordagens. A construção das “novas classes perigosas” e o processo
de criminalização da pobreza e do protesto social. O papel da violência institucional
no regime de acumulação integral. Bibliografia Básica: Wacquant, Loic. as Prisões
da Miséria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.  Korol, Claudia (Org). Criminalización
de La Pobreza Y de La Protesta Social. Buenos Aires: El Colectivo; America Libre,
2009.Serra, Marco Alexandre. Economia Política da Pena. Rio de Janeiro: Revan,
2009. Bibliografia Complementar: Buenos Aires: Siglo Veintiuno Editores, 2007.
Garland, David. a Cultura do Controle – Crime e Ordem Social na Sociedade
Contemporânea. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2008 Guimarães, Alberto. as
Classes Perigosas – Banditismo Urbano e Rural. Rio de Janeiro: Editora Ufrj, 2008.
Calveiro, Pilar. Violências de Estado – La Guerra Antiterrorista Y La Guerra contra El
Crimen Como Médios de Control Global. Buenos Aires: Siglo Veintiuno Editores,
2012.

- SOCIOLOGIA DO CORPO, GÊNERO E SEXUALIDADE: Essa disciplina dará
ênfase à produção dos saberes das ciências humanas e sociais sobre os grupos
considerados como subalternos, a partir do estudo sobre as corpo, teorias da
sexualidade, das teorias feministas e gênero, da teoria queer , dos estudos culturais,
do multiculturalismo no mundo globalizado e das relações étnico-raciais. Bibliografia
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Básica: Guimarães, Josué.  um Corpo Estranho entre nos Dois.  Porto Alegre, Rs:
L&Pm, 1983. 76 P  Foucault, Michel.  História da Sexualidade, I:  a Vontade de
Saber. 11. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Edições Graal, 1993. 152 P. (Biblioteca de
Filosofia e História das Ciências).Butler, Judith.  Problemas de Gênero:  Feminismo
e Subversão da Identidade. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 2010.
236 P. (Sujeito e História). Isbn 9788520006115. Bibliografia Complementar: Louro,
Guacira Lopes; Neckel, Jane Felipe; Goellner, Silvana Vilodre (Org.).  Corpo,
Gênero e Sexualidade:  um Debate Contemporâneo na Educação. Petrópolis, Rj:
Vozes, 2003. 191 P. Isbn 9788532629142. Foucault, Michel.  Microfisica do Poder.
10. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Graal, 1992. 295 P. (Biblioteca de Filosofia e História das
Ciências, V. 7).Deleuze, Gilles; Guattari, Félix.  Mil Platôs, Vol. 1:  Capitalismo e
Esquizofrenia. São Paulo, Sp: Ed. 34, 2009. 93 P. (Trans). Isbn 85-85490-49-7.

- SOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO: A abordagem sociológica do
desenvolvimento. Capitalismo, Estado e desenvolvimento. Globalização e
desenvolvimento. Sociologia econômica. Dimensões do desenvolvimento, pobreza,
desigualdade. Temas de Desenvolvimento: trabalho, emprego, transição
demográfica, envelhecimento populacional. Desenvolvimento na América Latina.
Desenvolvimento, democracia, modernização. Desenvolvimento Rural. Bibliografia
Básica: Cardoso, Fernando Henrique; Faletto, Enzo.  Dependencia e
Desenvolvimento na América Latina:  Ensaio de Interpretaçao Sociologica. 2. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1973. 143 P. Ianni, Octavio.  Estado e Capitalismo. 2.
Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense, 1989. 274 P. Isbn 85-11-14075-1.Fernandes,
Florestan.  a Revolução Burguesa no Brasil:  Ensaio de Interpretação Sociológica.
3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1987. 413 P. (Biblioteca de Ciências
Sociais). Bibliografia Complementar: Santos, Theotonio Dos.  Imperialismo e
Corporações Multinacionais. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1977. 112 P. Pereira,
Luiz (Org.).  Subdesenvolvimento e Desenvolvimento. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Zahar, 1973. 218 P. (Textos Básicos de Ciências Sociais).Furtado, Celso.  Teoria e
Política do Desenvolvimento Econômico. 4. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1971.
Xxiii, 317 P. (Biblioteca Universitária. Série 2. Ciências Sociais; 24).

- SOCIOLOGIA DO TRABALHO: Evolução histórica do trabalho como ato humano
principal. A divisão social do trabalho como fonte de alienação e oposição de
interesses e como elemento de solidariedade e integração sociais. Organização do
trabalho em sociedades industrializadas. Estudo sociológico da organização e das
transformações do trabalho fabril na sociedade industrial e pós-industrial O
desenvolvimento do Capitalismo e suas contradições. O processo de reestruturação
produtiva e suas conseqüências para o mundo do trabalho. A burocratização do
trabalho na sociedade contemporânea. Bibliografia Básica: Antunes, Ricardo L. C.
 Adeus ao Trabalho?:  Ensaio sobre as Metamorfoses e a Centralidade do Mundo
do Trabalho. 4. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 1997. 155 P. Isbn 8524905557. Antunes,
Ricardo L. C.  os Sentidos do Trabalho:  Ensaio sobre a Afirmação e a Negação do
Trabalho. 2. Ed. São Paulo, Sp: Boitempo, 2017. 287 P. (Coleção Mundo do
Trabalho). Isbn 9788585934439.Marx, Karl.  Manuscritos Económico-filosóficos.
2. Ed. São Paulo: Almedina, 2017. 1 Recurso Online (0 P.). Isbn 9789724422381.
Bibliografia Complementar: Antunes, Ricardo L. C.  Classe Operária, Sindicatos e
Partidos no Brasil:  um Estudo sobre a Consciência de Classe, da Revoluçã0 de 30
até a Aliança Nacional Libertadora. 2. Ed. São Paulo, Sp: Cortez, 1988. 187 P.
(Coleção Teoria e Práticas Sociais). Weber, Max; Pierucci, Antônio Flávio (Trad.).  a
Ética Protestante e o ''Espírito'' do Capitalismo. São Paulo, Sp: Companhia das
Letras, 2006-2014. 335 P. Isbn 8535904700.Braverman, Harry.  Trabalho e Capital
Monopolista:  a Degradaçao do Trabalho no Século Xx. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
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Zahar, 1981. 379 P. (Biblioteca de Ciências Sociais. Sociologia e Antropologia).

- SOCIOLOGIA LATINO AMERICANA (ARGENTINA CONTEMPORÂNEA): A
transição do regime militar para a democracia burguesa. O caráter subordinado do
Estado neoliberal. O processo de lumpemproletarização e a miséria social. A
dinâmica das lutas sociais e o papel do lumpemproletariado. A radicalização da
contestação social e as transformações no aparato repressivo e suas ações.
Bibliografia Básica: Svampa, Maristella; Pereyra, Sebastián. entre La Ruta Y El
Barrio – La Experiência de Las Organizaciones Piqueteras. Buenos Aires: Biblos,
2009.  Carrera, Nicolás; Cotarelo, Maria Celia. La Insurreción Espontânea. Argentina
Diciembre 2001.Soares, Laura. os Custos Sociais do Ajuste Neoliberal na América
Latina. São Paulo: Cortez, 2009. Bibliografia Complementar: Artese, Matías. La
Protesta Social Y Sus Representaciones En La Prensa Argentina entre 1996 Y 2002.
Delamata, Gabriela. Los Barrios Desbordados – Las Organizaciones de
Desocupados Del Gran Buenos Aires. Buenos Aires: Eudeba, 2004. Vitullo, Gabriel.
Teorias da Democratização e Democracia na Argentina Contemporânea. Porto
Alegre: Editora Sulina, 2008.

- SOCIOLOGIA RURAL: O mundo rural. Distribuição da população rural. Migração e
êxodo rural. Relações sociais no campo. Movimentos sociais no campo.
Acomodação, assimilação e aculturação nas áreas rurais. Mobilidade social.
Bibliografia Básica: Martins, José de Souza.  Expropriaçao e Violencia:  a Questao
Politica no Campo. 3. Ed. São Paulo, Sp: Hucitec, 1991. 182 P. (Ciências Sociais
10). Isbn 85-271-0159-9. Bertrand, Alvin Lee.  Sociologia Rural:  Uma Análise da
Vida Rural Contemporânea. São Paulo, Sp: Atlas, 1973. 511 P.Szmrecsányi, Tamás;
Queda, Oriowaldo (Org.).  Vida Rural e Mudança Social:  Leituras Basicas de
Sociologia Rural. 3. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1979. Xii, 239 P. (Biblioteca
Universitária. Série 2º, Ciências Sociais, V. 46). Bibliografia Complementar: Martins,
José de Souza.  os Camponeses e a Politica no Brasil:  as Lutas Sociais no
Campo e seu Lugar no Processo Politico. Petrópolis, Rj: Vozes, 1981. 185
P. Abramovay, Ricardo.  Paradigmas do Capitalismo Agrário em Questão. 2. Ed.
São Paulo, Sp: Hucitec, Campinas, Sp: Ed. Unicamp, 1998. 275 P. (Estudos Rurais /
Direção de Oriowaldo Queda, José César Gnaccarini ; 12). Isbn
9788526802407.Leonard, Olen E; Clifford, Roy A.  a Sociologia Rural para os
Programas de Ação. São Paulo, Sp: Pioneira, 1971. 165 P.

- SOCIOLOGIA URBANA: Aspectos históricos do processo de urbanização. As
cidades nas sociedades contemporâneas: teorias. A urbanização brasileira: teorias.
Urbanização como processo. Organização da cidade; crescimento demográfico;
migrações. A urbanização em países dependentes. Contribuição dos clássicos da
sociologia no pensamento sobre a cidade. Análise de algumas perspectivas da
sociologia urbana: Escola de Chicago (ecologia humana); urbano como “forma
cultural”; as cidades como “estilo de vida”; a cidade como “sistema socio-cultural” e
o urbano como “espaço de reprodução das relações sociais capitalistas”.
Movimentos sociais urbanos e o Estado. Análise da cidade contemporânea.
Bibliografia Básica: Coulon, Alain.  a Escola de Chicago.  Campinas, Sp: Papirus,
1995. 135 P. Isbn 85-308-0359-0. Freitas, Wagner Cinelli de Paula.  Espaço Urbano
e Criminalidade:  Lições da Escola de Chicago. São Paulo, Sp: Ibccrim, 2002. 150
P. (Instituto Brasileiro de Ciências Criminais ; 22).Santos, Milton.  a Urbanização
Brasileira. 2. Ed. São Paulo, Sp: Hucitec, 1994. 157 P. (Estudos Urbanos ; 5). Isbn
8527102307. Bibliografia Complementar: Castells, Manuel.  Problemas de
Investigação em Sociologia Urbana. 2. Ed. Lisboa, Pt: Presença, 1979. 300 P.
(Biblioteca de Textos Universitários ; 12). Lefebvre, Henri.  a Revolução Urbana.
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Belo Horizonte, Mg: Ed. Ufmg, 1999-2008. 176 P. (Humanitas). Isbn
85-7041-195-2.Oliven, Ruben George.  Urbanização e Mudança Social no Brasil.
4. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 1988. 136 P.

- TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E CIÊNCIAS SOCIAIS: Computadores, internet,
multimídias e Ciências Sociais. Impactos da Tecnologia da Informação (TI) sobre
política, governos e sociedade. Gestão de políticas públicas em TI. Sociologia da
ciência e a situação da TI na contemporaneidade. Bibliografia Básica: Alves, Luiz.
 Comunicaçao de Dados.  2. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Makron Books,
C1994. 246 P.  Castells, Manuel.  a Galáxia Internet:  Reflexão sobre Internet,
Negócios e Sociedade. Lisboa, Pt: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 325 P Isbn
972-31-1065-2.Castells, Manuel.  Redes de Indignação e Esperança:  Movimentos
Sociais na Era da Internet. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2013. 271 P. Isbn
9788537811108. Bibliografia Complementar: Castells, Manuel.  a Sociedade em
Rede. 5. Ed. São Paulo, Sp: Paz e Terra, 2001. Iii, 617 P. (A Era da Informação :
Economia, Sociedade e Cultura, 1). Isbn 8521903294. Lévy, Pierre.  as Tecnologias
da Inteligência:  o Futuro do Pensamento na Era da Informática. 2. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ed.34, 2011. 206 P. (Coleção Trans). Isbn 9788585490157.Latour,
Bruno.  Investigação sobre os Modos de Existência:  Uma Antropologia dos
Modernos. 1. Ed. São Paulo: Vozes, 2019. 1 Recurso Online. Isbn 9788532663139.

- TEORIA ANTROPOLÓGICA I: Evolução humana como processo bio-cultural e sua
relação com o meio ambiente: o inato e o adquirido. Especificidade da antropologia:
adversidade e o relativismo cultural como campo teórico; e o trabalho de campo
como metodologia. Variedade temática da antropologia. Bibliografia Básica:
Laplantine, François.  Aprender Antropologia.  2. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense,
1989. 205 P. Isbn 8511070303.  Malinowski, Bronislaw.  Argonautas do Pacífico
Ocidental:  um Relato do Empreendimento e da Aventura dos Nativos nos
Arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. 3. Ed. São Paulo, Sp: Abril Cultural, 1984.
Xxi, 424 P. (Os Pensadores).Laraia, Roque de Barros.  Cultura:  um Conceito
Antropológico. 21. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2007. 117 P. (Coleção Antropologia
Social). Isbn 9788571104389. Bibliografia Complementar: Levi-strauss, Claude.
 Antropologia Estrutural Dois. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Tempo Brasileiro, 1993.
366 P. (Coleção Biblioteca Tempo Universitário / Coleção Dirigida Por: Eduardo
Portella; 45). Isbn 9788456453458. Todorov, Tzvetan.  a Conquista da América:  a
Questão do Outro. São Paulo, Sp: Martins Fontes, 1993. 263 P. Isbn
8533601670.Velho, Gilberto.  Individualismo e Cultura:  Notas para Uma
Antropologia da Sociedade Contemporanea. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1997.
149 P. (Antropologia Social (J. Zahar)). Isbn 85-7110-010-1.

- TEORIA ANTROPOLÓGICA II: Exame das principais manifestações teóricas que
contribuíram para a formação do conhecimento antropológico: 1) o Século XIX e a
teoria da evolução: Morgan, Tylor, Frazer e outros; 2) a formação das tradições: a) a
antropologia francesa: Durkhein, Mauss e outros; b) antropologia norte-americana:
Boaz e seus primeiros discípulos; c) antropologia britânica: Malinowski e R. Brown.
Bibliografia Básica: Evans-pritchard, E.e.  Antropologia Social.  Lisboa, Pt: Edições
70, [1999]. 129 P. (Perspectivas do Homem ; 3) Isbn 972-44-0032-8  Mauss, Marcel.
 Ensaios de Sociologia.  2. Ed. São Paulo, Sp: Perspectiva, 2013. 493 P. (Coleção
Estudos). Isbn 9788527301930.  Frazer, James George.  o Ramo de Ouro. Rio de
Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1982. 252 P.Durham, Eunice Ribeiro.  a
Reconstituição da Realidade:  um Estudo sobre a Obra Etnográfica de Bronislaw
Malinowski. São Paulo, Sp: Ática, 1978. 187 P. (Ensaios, 54). Bibliografia
Complementar: Evans-pritchard, E.e.; Gillies, Eva.  Bruxaria, Oráculos e Magia
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entre os Azande. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2005-2014. 255 P. (Coleção
Antropologia Social). Isbn 85-7110-822-6. Evans-pritchard, E.e.  os Nuer:  Uma
Descrição do Modo de Subsistência e das Instituições Polítics de um Nilota. 2. Ed.
São Paulo, Sp: Perspectiva 2008 276 P. (Coleção Estudos). Isbn
978-85-273-0192-3. Mauss, Marcel.  Sociologia e Antropologia.  São Paulo, Sp:
Cosacnaify, 2013. 535 P. Isbn 9788575032299.

- TEORIA ANTROPOLÓGICA III: Princípios teóricos gerais: a escola francesa de
antropologia. Estruturalismo em Lévi-Strauss: o modelo da lingüística estrutural
como parâmetro da explicação antropológica. O debate entre o estruturalismo
francês e o marxismo. Símbolos, mitos e totens: em direção a uma teoria da cultura.
O impacto do estruturalismo na teoria antropológica. Bibliografia Básica: Kuper,
Adam.  Cultura:  a Visão dos Antropólogos. Bauru, Sp: Edusc, 2002. 319 P.
(Coleção Ciências Sociais). Isbn 85-7460-146-2. Levi-strauss, Claude.  Mito e
Significado. Lisboa, Pt: Edições 70, 2010. 85 P. (Perspectivas do Homem ; 8). Isbn
978972441326-6.Mauss, Marcel.  Sociologia e Antropologia.  São Paulo, Sp:
Cosacnaify, 2013. 535 P. Isbn 9788575032299. Bibliografia Complementar: Sahlins,
Marshall David.  Cultura Y Razon Practica. 2. Ed. Barcelona, Spa: Gedisa Editorial,
1997. 243 P. (Colección Hombre Y Sociedad). Isbn 8474322979. Levi-strauss,
Claude.  o Pensamento Selvagem.  12. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2015. 336 P.,
[4] P. de Estampas Isbn 9788530800833.Levi-strauss, Claude.  Raça e História. 3.
Ed. Lisboa, Pt: Presença, 1980. 151 P. (Biblioteca Universal Presença ; 8).

- TEORIA ANTROPOLÓGICA IV: A crítica ao estruturalismo e a formação de outras
vertentes teóricas no campo disciplinar da antropologia contemporânea. O
interpretativismo como orientação metodológica: o contraponto hermenêutico na
investigação antropológica. O discurso antropológico e o trabalho de campo:
(re)visando ou (re) interpretando a antropologia. Modernidade e pós-modernidade na
antropologia. Direções atuais da investigação etnográfica nas sociedades urbanas.
Bibliografia Básica: Sahlins, Marshall David.  Cultura e Razão Prática. Rio de
Janeiro, Rj: Zahar, 2003. 230 P. (Antropologia Social). Isbn 8571106967. Barth,
Fredrik; Lask, Tomke.  o Guru, o Iniciador:  e Outras Variações Antropológicas. Rio
de Janeiro, Rj: contra Capa, 2000. 243 P. Isbn 8586011355. Geertz, Clifford.  a
Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 213 P. (Antropologia
Social). Isbn 9788521613336. Bibliografia Complementar: Kuper, Adam.  Cultura:  a
Visão dos Antropólogos. Bauru, Sp: Edusc, 2002. 319 P. (Coleção Ciências Sociais).
Isbn 85-7460-146-2. Sahlins, Marshall David.  Ilhas de História. Rio de Janeiro, Rj:
Zahar, 2003. 218 P. (Coleção Antropologia Social). Isbn 8571101272.Geertz,
Clifford.  Nova Luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2001. 247 P.
(Coleção Antropologia Social). Isbn 857110588X.

- TEORIA POLÍTICA I: A política como filosofia e ciência; A polis grega e a invenção
da política e sua relação com a criação da filosofia; Conceitos básicos fundamentais:
Estado, Poder, Nação, Democracia; Autoridade; Autoritarismo Bibliografia Básica:
Platão.  Diálogos Iii:  a República. Rio de Janeiro, Rj: Ediouro, [19--?]. 236 P.
(Clássicos de Bolso). Isbn 8500412739. Aristóteles.  Ética a Nicômacos.  Brasília,
Df: Ed. Unb, C1985. 238 P. (Coleção Biblioteca Clássica Unb; N. 9). Isbn
8523000496.Aristóteles.  Política.  Brasília, Df: Ed. Unb, 1985. 317 P. (Biblioteca
Clássica Unb). Bibliografia Complementar: Clastres, Pierre.  a Sociedade contra o
Estado:  Pesquisas de Antropologia Política. São Paulo, Sp: Cosacnaify, 2008. 279
P. Isbn 9788575031926. Platão.  Diálogos:  o Banquete ; Fédon ; Sofista ; Político.
2. Ed. São Paulo, Sp: Abril Cultural, 1983. [Xxiv], 261 P. (Os Pensadores).Chaui,
Marilena. Introdução a História da Filosofia: dos Pré-socráticos a Aristóteles.

66

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br

19/12/2025

N° 8698
Pg. 149



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - FACH
(Resolução nº 1.375-Cograd/UFMS, de 15 de dezembro de 2025.)

2Ed.rev. e Ampl. São Paulo: Companhia da Letras, 2002; Isbn: 9788535901702; 560
P.

- TEORIA POLÍTICA II: Fundações do pensamento político moderno: Humanismo e
renascença (Maquiavel, Morus, la Boetie; Contratualismo (Hobbes, Locke,
Rousseau, Montesquieu); Revolução Americana (O Federalista); Revolução
Francesa (Robespierre); Direitos humanos; Bibliografia Básica: La Boétie, Etienne
De.  Discurso de Servidão Voluntária.  4. Ed. São Paulo, Sp: Brasiliense,
1987-2001. 239 P. (Elogio da Filosofia).  Hobbes, Thomas.  Leviatã, Ou, Matéria,
Forma e Poder de um Estado Eclesiástico e Civil. 2. Ed. São Paulo, Sp: Abril
Cultural, C1979. [Xxiv], 419 P. (Os Pensadores). Machiavelli, Niccolò.  o Príncipe.
Rio de Janeiro, Rj: Tecnoprint, [1982?]. 226, [24]P. (Coleção Universidade). Locke,
John.  Two Treatises Of Government.  New York, Ny: Hafner Press, C1947. 310 P.
(The Hafner Library Of Classics). Isbn 0-02-848500-9.Morus, Thomas.  a Utopia.
Rio de Janeiro, Rj: Tecnoprint, [19--?]. 155 P. (Clássicos de Bolso). Isbn
85-00-20318-8. Bibliografia Complementar: Campanella, Tommaso.  a Cidade do
Sol. Rio de Janeiro, Rj: Tecnoprint, [198-?]. 129 P. (Universidade de
Bolso). Machiavelli, Niccolò.  Comentários sobre a Primeira Década de Tito
Livio:  Discorsi. Brasília, Df: Ed. Unb, 1978. 462 P. (Coleção Pensamento Politico
3).Bodin, Jean.  os Seis Livros da República:  Livro Segundo. 1. Ed. São Paulo,
Sp: Ícone, 2011. 103 P. (Coleção Fundamentos do Direito). Isbn 978-85-274-1132-5.

- TEORIA POLÍTICA III: Federalismo e república; Liberalismo no século XIX;
Socialismo(s), Anarquismo(s); Teoria das Elites; Liberalismo e socialismo na primeira
metade do século XX. Direitos humanos; Epistemologia na Ciência Política do século
XIX. Bibliografia Básica: Marx, Karl.  o 18 de Brumario de Luis Bonaparte. Santos,
Sp: Estampa, [19--?]. 165 P. Marx, Karl; Engels, Friedrich.  Cartas Filosóficas e o
Manifesto Comunista de 1848. São Paulo, Sp: Editora Moraes, 1987. 151
P. Rousseau, Jean-jacques.  do Contrato Social;  Ensaio sobre a Origem das
Línguas ; Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os
Homens ; Discurso sobre as Ciências e as Artes. 2. Ed. São Paulo, Sp: Abril
Cultural, C1978. [Xxiv], 428 P. (Os Pensadores).Constant, Benjamin.  a Liberdade
dos Antigos Comparada à dos Modernos, V.3.  São Paulo Atlas 2015 1 Recurso
Online Isbn 9788522499625. Bibliografia Complementar: Tocqueville, Alexis De.  o
Antigo Regime e a Revolução. Lisboa, Pt: Fragmentos, 1989. 215 P. (Problemas ;
2). Tocqueville, Alexis De.  a Democracia na América. 3. Ed. Belo Horizonte, Mg:
Ed. Itatiaia, 1987. 597 P. (Biblioteca de Cultura Humanista 4).Rousseau, Jean-
jacques.  Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os
Homens. Brasília, Df: Ed. Unb, 1989. 190 P. Isbn 8523001093.

- TEORIA POLÍTICA IV: Concepções minimalistas de democracia; Democracia
participativa e deliberativa; Estado, nação e globalização. Epistemologia na Ciência
Política do século XX. Bibliografia Básica: Schumpeter, Joseph A. (Joseph Alois).
 Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1984. 534 P.
(Biblioteca de Ciências Sociais). Mills, C. Wright.  a Elite do Poder. 4. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Zahar, 1981. 421 P. (Biblioteca de Ciências Sociais).Dahl, Robert A.
 Poliarquia:  Participação e Oposição. São Paulo, Sp: Edusp, 2015. 235 P.
(Clássicos ; 9). Isbn 9788531404092. Bibliografia Complementar: Tsebelis, George.
 Atores com Poder de Veto:  Como Funcionam as Instituições Políticas. Rio de
Janeiro, Rj: Fgv, 2009. 440 P. Isbn 978-85-225-0735-1. Tsebelis, George.  Jogos
Ocultos:  Escolha Racional no Campo da Política Comparada. São Paulo, Sp:
Edusp, 1998. 249 P. (Coleção Ponta ; 17). Isbn 85-314-0425-8.Pateman, Carole.
 Participação e Teoria Democrática.  Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1992. 161 P.
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Isbn 85-219-0604-8.

- TEORIA SOCIOLÓGICA I: O contexto histórico, político, econômico e cultural de
surgimento da Sociologia. O campo e o objeto da Sociologia. O pensamento
positivista na Sociologia. Os autores clássicos do pensamento sociológico: Èmile
Durkheim. Karl Marx e Max Weber. Bibliografia Básica: Comte, Auguste.  Auguste
Comte:  Sociologia. 3. Ed. São Paulo, Sp: Atica, 1989. 208 P. (Coleção Grandes
Cientistas Sociais; 7). Isbn 85-08-03459-8.  Durkheim, Émile; Giannotti, José Arthur
(Sel.).  da Divisão do Trabalho Social;  as Regras do Método Sociológico ; o
Suicídio ; as Formas Elementares da Vida Religiosa. São Paulo, Sp: Abril Cultural,
C1978. [X], 245 P. Weber, Max.  Ensaios de Sociologia. 5. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Koogan, 1982. 530 P. (Biblioteca de Ciências Sociais). Weber, Max.  a
Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. 7. Ed. São Paulo, Sp: Pioneira,
C1992. 233 P. (Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais. Sociologia).Durkheim, Émile.
 as Regras do Método Sociológico. 12. Ed. São Paulo, Sp: Nacional, 1985. 128 P.
(Biblioteca Universitária. Série 2, Ciências Sociais; V.44). Bibliografia Complementar:
Marx, Karl; Engels, Friedrich.  a Ideologia Alema:  I - Feuerbach. 5. Ed. São Paulo,
Sp: Hucitec, 1986. 138 P. Marx, Karl.  Manuscritos Económico-filosóficos. Lisboa,
Pt: Ediçoes 70, 1989. 270 P. (Textos Filosóficos, 22).Durkheim, Émile.  o Suicídio:
Estudo Sociológico. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 1982. 340 P. (Filosofia).

- TEORIA SOCIOLÓGICA II: O conhecimento sociológico nas primeiras décadas do
século XX. Os principais divulgadores da teoria de Marx. O desenvolvimento da
Sociologia Americana. A Fenomenologia a partir da análise sociológica. Bibliografia
Básica: Althusser, Louis.  Aparelhos Ideológicos de Estado:  Nota sobre os
Aparelhos Ideológicos de Estado. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Graal, 1992. 128 P.
(Biblioteca de Ciências Sociais. Série Política; 25). Lukács, György.  História e
Consciência de Classe:  Estudos sobre a Dialética Marxista. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Martins Fontes, 2012. 598 P. (Biblioteca do Pensamento Moderno). Isbn
978-85-7827-503-7.  Gramsci, Antonio.  os Intelectuais e a Organização da
Cultura. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira, 1982. 244 P. Merton,
Robert King.  Sociologia:  Teoria e Estrutura. São Paulo, Sp: Ed. Mestre Jou, 1970.
758 P.Rocher, Guy.  Talcott Parsons e a Sociologia Americana. Rio de Janeiro,
Rj: F. Alves, 1976. 175 P. (Coleção Ciências Sociais). Bibliografia Complementar:
Gramsci, Antonio.  Cadernos do Cárcere, Volume 4:  Temas de Cultura, Ação
Católica, Americanismo e Fordismo. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Civilização Brasileira,
2007. 394 P. Isbn 978-85-200-0561-3. Schutz, Alfred; Natanson, Maurice Alexander.
 El Problema de La Realidad Social:  Escritos I. 2. Ed. Buenos Aires, Ag:
Amorrortu, 2008. 327 P. (Biblioteca de Sociología). Isbn 978-950-518-173-5.Paulo
Netto, José.  Georg Lukács:  o Guerreiro sem Repouso. São Paulo, Sp: Brasiliense,
1983. 104 P. (Coleção Encanto Radical, 28).

- TEORIA SOCIOLÓGICA III: A problemática do urbano na Escola de Chicago. O
Interacionismo Simbólico. A Sociologia crítica da Escola de Frankfurt. A Sociologia
do Conhecimento. Bibliografia Básica: Adorno, Theodor W.; Horkheimer, Max.
 Dialética do Esclarecimento:  Fragmentos Filosóficos. Rio de Janeiro, Rj: Zahar,
2014. 223 P. Isbn 857110414X. Goffman, Erving.  Estigma:  Notas sobre a
Manipulação da Identidade Deteriorada. 3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Zahar C1980 158
P. (Antropologia Social (J. Zahar)). Goffman, Erving.  a Representação do Eu na
Vida Cotidiana.  17 Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 2009. 231 P. Isbn 9788532608758.
Benjamin, Walter.  sobre Arte, Técnica, Linguagem e Política. Lisboa, Pt: Relógio
D'água, 1992. 235 P. (Antropos). Isbn 9727081770. Bibliografia Complementar:
D'angelo, Martha.  Arte, Política e Educação em Walter Benjamin. São Paulo, Sp:
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Loyola, 2006. 118 P. (Coleção Leituras Filosóficas). Isbn 85-15-03396-8. Adorno,
Theodor W.  Educação e Emancipação. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra,
2006. 190 P. Isbn 8521901275.Goffman, Erving.  Manicômios, Prisões e
Conventos. São Paulo, Sp: Perspectiva, 1974. 315 P. (Coleção Debates, 91).

- TEORIA SOCIOLÓGICA IV: Modernidade e pós-modernidade na Sociologia. A
contribuição dos Estudos Pós-coloniais para a Sociologia contemporânea. Sociologia
das diferenças. Direitos humanos. Bibliografia Básica: Elias, Norbert; Scotson, John
L.  os Estabelecidos e os Outsiders:  Sociologia das Relações de Poder a Partir
de Uma Pequena Comunidade. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2012. 224 P. Isbn
8571105472. Hall, Stuart.  a Identidade Cultural na Pós-modernidade.  11. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Dp&A, 2011. 102 P. Isbn 9788574904023. Bauman, Zygmunt.  o Mal-
estar da Pós-modernidade.  Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2017. 272 P. Isbn
9788571104648. Giddens, Anthony.  Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro, Rj:
Zahar, 2002. 233 P. Isbn 85-7110-669-x. Bibliografia Complementar: Thompson, E.
P.  Costumes em Comum:  Estudos sobre a Cultura Popular Tradicional. São
Paulo, Sp: Companhia das Letras, 2010. 493 P. Isbn 9788571648203. Bauman,
Zygmunt.  Modernidade Líquida.  Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2017. 258 P. Isbn
9788571105980.Elias, Norbert.  o Processo Civilizador:  Volume 1 : Uma História
dos Costumes. Rio de Janeiro, Rj: Zahar, 2008. 277 P. Isbn 857110106X.

- TÓPICOS EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA I: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA II: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA III: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA IV: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA V: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA VI: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA I: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA II: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA III: A ementa e a bibliografia serão
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definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA IV: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA POLÍTICA VI: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM ECONOMIA POLÍTICA: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA: A ementa e a
bibliografia serão definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA: A ementa e a bibliografia serão definidas
na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA I: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA II: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA III: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA IV: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA V: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA VI: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- VIDA, CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE: Reflexão crítica sobre as trajetórias de
vida, escolar e profissional na construção da identidade pessoal, coletiva e cidadã,
integrando aspectos cognitivos, éticos e socioemocionais. Desenvolvimento de
competências socioemocionais voltadas ao protagonismo, à colaboração, à
criatividade e à responsabilidade social nos múltiplos espaços de aprendizagem.
Análise dos desafios da sustentabilidade em suas dimensões ambiental, social,
econômica e cultural, abordando economia e meio ambiente, legislação e políticas
públicas, relatórios e pactos globais. Discussão interdisciplinar da crise ambiental e
das práticas inovadoras de desenvolvimento sustentável, contemplando inovação
responsável, operações sustentáveis, gestão do ciclo de vida de produtos e
observando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Bibliografia
Básica: Moran, José. a Importância de Construir Projetos de Vida na Educação. São
Paulo: Universidade de São Paulo, 2017. Disponível Em:
Https://Moran.eca.usp.br/Wp-content/uploads/2017/10/vida.pdf. Acesso Em: 4 Out.
2025. Prudencio, Adriana Cristina Madalena.  Acolhimento Socioemocional no
Ingresso à Universidade:  Guia do Educador. Neurus, 2024. 1 Recurso Online. Isbn
978-65-5446-226-6.Jr., Arlindo Philippi; Pelicioni, Maria Cecília Focesi.  Educação
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Ambiental e Sustentabilidade. 2. Ed. Barueri: Manole, 2014. 1 Recurso Online (0
P.). Isbn 9788520445020. Bibliografia Complementar: Onu. Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável: Agenda 2030. Organização das Nações Unidas,
2015. Disponível Em: Https://Brasil.un.org/Pt-br/sdgs. Acesso Em: 12 Set.
2025. Freire, Paulo.  Pedagogia da Autonomia:  Saberes Necessários à Prática
Educativa. 37. Ed. São Paulo, Sp: Paz e Terra, 2008. 148 P. (Leitura). Isbn
8521902433.Simonato, Monica Amala.  Competências Emocionais e Liderança
Estratégica:  Como Líderes Visionários Criam Equipes de Alta Performance por
Meio da Inteligência Emocional. 1. Ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2024. 1 Recurso
Online (219 P.). Isbn 9788550824352.

- VIOLÊNCIA, CRIME E CONFLITO: Estudar a abordagem antropológica acerca da
violência, do crime e do conflito por meio das perspectivas clássicas e
contemporâneas. Os seguintes temas serão privilegiados: etnografia sobre violência,
crime e conflito; crime, encarceramento e punição; marginalidade e desvio; máfia,
gangues, facções e crime organizado; conflitos étnicos e religiosos; a relação entre
antropologia e criminologia. Bibliografia Básica: Foucault, Michel.  Eu, Pierre
Rivière, que Degolei Minha Mãe, Minha Irmã e Meu Irmão/  um Caso de Parricídio
do Século XIX Apresentado por Michel Foucault. 7. Ed. São Paulo, Sp: Graal, 2003.
294 P. (Biblioteca de Filosofia e História das Ciências, 1). Isbn
8570380151. Foucault, Michel.  Microfisica do Poder. 10. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Graal, 1992. 295 P. (Biblioteca de Filosofia e História das Ciências, V. 7). Ramalho,
José Ricardo.  Mundo do Crime:  a Ordem pelo Avesso. 3. Ed. São Paulo, Sp:
Ibccrim, 2002. 254 P. (Instituto Brasileiro de Ciências Criminais ; V. 19). Whyte,
William Foote.  Sociedade de Esquina (Street Corner Society)   a Estrutura Social
de Uma Área Urbana Pobre e Degradada. Rio de Janeiro Zahar 2005 1 Recurso
Online Isbn 9788537805817. Bibliografia Complementar: Zaluar, Alba.  da Revolta
ao Crime S. A.  2. Ed. São Paulo, Sp: Moderna, 1996. 128 P. (Coleção Polêmica).
Isbn 8516014622. Goffman, Erving.  Manicômios, Prisões e Conventos. 7. Ed.
São Paulo, Sp: Perspectiva, 2007. 312 P. (Coleção Debates, 91). Isbn
8527302029.Cunha, Neiva Vieira Da; Feltran, Gabriel de Santis (Org.).  sobre
Periferias:  Novos Conflitos no Brasil Contemporâneo. Rio de Janeiro, Rj:
Lamparina: Faperj, 2013. 224 P. Isbn 978-85-8316-002-1.

- VOTO ECONÔMICO E A EXTREMA-DIREITA POPULISTA: Conceitos de extrema
direita, direita radical, populismo e voto econômico. Desigualdade, desemprego e
insegurança econômica. Automação, desindustrialização e globalização. Imigração,
comunicação e cultural backlash. Contágio de competição partidária. Estratégia das
elites e expansão de oferta eleitoral. Políticas públicas e feedback sob governo.
Bibliografia Básica: Collier, David Et Al. (Org.).  o Novo Autoritarismo na América
Latina. Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1982. 407 P. (Coleção Estudos Latino-
americanos, 18). Weffort, Francisco C.  o Populismo na Politica Brasileira. 2. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Paz e Terra, 1980. 181 P. (Coleção Estudos Brasileiros, 25).Blay,
Milton.  a Europa Hipnotizada:  a Escalada da Extrema-direita. 1. Ed. São Paulo:
Contexto, 2019. 1 Recurso Online. Isbn 9788552001553. Bibliografia Complementar:
Vizentini, Paulo Fagundes.  o Mundo Pós-guerra Fria:  Globalização, Guerra ao
Terror e Multipolarização : o Desafio do (Ao) Oriente. Porto Alegre, Rs: Leitura, 2005.
192 P. (Geopolítica e Conflitos Contemporâneos ; 3). Isbn 85-86880-52-3. Fiori, José
Luís; Medeiros, Carlos (Org.).  Polarização Mundial e Crescimento.  Petrópolis, Rj:
Vozes, 2001. 344 P. Isbn 8532626378. Laclau, Ernesto.  Politica e Ideologia na
Teoria Marxista:  Capitalismo, Fascismo e Populismo. Rio de Janeiro, Rj: Paz e
Terra, 1979. 204 P. (Coleção Pensamento Critico; V. 26).
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7.7. POLÍTICA DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR
O Curso de Ciências Sociais - Licenciatura da Faculdade de Ciências

Humanas (FACH) será implantado a partir de 2026/1.

8. POLÍTICAS

8.1. CAPACITAÇÃO DO CORPO DOCENTE
A UFMS oferece cursos de curta duração em "História e Culturas

Indígenas" e "Gênero e Formação de Professores",  além de organizar-se para
propiciar  a capacitação do corpo docente priorizando as seguintes áreas:

a. Práticas Pedagógicas no Ensino Superior
b. Formação Inicial de Docentes para o Ensino Superior
c. Formação de Gestores para Cursos de Graduação

8.2. INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Acerca da inclusão de pessoas com deficiência, a Universidade Federal

de Mato Grosso do Sul define em seu Plano de Desenvolvimento Institucional como
um de seus objetivos estratégicos assegurar a acessibilidade física e pedagógica,
garantindo infraestrutura adequada e recursos educacionais acessíveis.

As ações de acessibilidade buscam possibilitar a melhoria das condições
educacionais de estudantes que apresentam algum tipo de impedimento físico,
sensorial, mental/intelectual, deficiências múltiplas, transtornos mentais, bem como
aqueles que apresentam Altas Habilidades/Superdotação e que necessitem de
atendimento educacional especializado, recursos pedagógicos, tecnologias
assistivas, mobiliários e ambientes externos e internos adaptados, garantindo a
mobilidade com o máximo de autonomia.

A ampliação das oportunidades educacionais para os estudantes que
apresentam necessidades especiais, em decorrência de alguma condição física,
sensorial, mental, intelectual que o coloque em situação de incapacidade diante das
diversas situações acadêmicas e de outra natureza, podem ser garantidas por meio
da acessibilidade.

Portanto, no intuito de colaborar para tornar a UFMS acessível, têm sido
feitas mudanças nas propostas curriculares que se expressam nos Projetos
Pedagógicos de Cursos sendo revisados para colaborar com a perspectiva da
educação inclusiva, de modo a atentar e atender à diversidade das características
educacionais dos estudantes para iniciar um processo que lhes garanta mais que o
acesso, mas também a permanência e o máximo de autonomia para concluírem o
curso de ensino superior.

A Secretaria de Acessibilidade, Desenvolvimento Inclusivo e Suporte
Estudantil (Sedise), responsável pelo desenvolvimento de ações voltadas à
acessibilidade, das ações afirmativas e do serviço de interpretação em Libras,
também visa ao atendimento do público-alvo da Educação Especial, o que inclui
pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas
habilidades/superdotação. De forma geral, como tais sujeitos requerem
necessidades educacionais especiais que precisam ser consideradas para que sua
trajetória acadêmica seja positiva, entre as atividades da Sedise estão: atendimento
psicoeducacional aos Estudantes com Deficiência; avaliação psicossocial e de
necessidades educacionais especiais, incluindo familiares ou responsáveis; acolher,
atender e acompanhar os estudantes com deficiência ingressantes autodeclarados;
orientar, acompanhar e contribuir para a garantia da acessibilidade; informar,
orientar e capacitar a comunidade universitária sobre as áreas de deficiência;
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desenvolver projeto voltado para noções básicas do Sistema Braille para servidores
e estudantes da UFMS; desenvolver projeto para atendimento de estudantes com
Altas Habilidades/ Superdotação; ampliar os temas de acessibilidade, ações
afirmativas e inclusão curriculares-pedagógicas na formação dos estudantes; acesso
à comunicação e informação, mediante disponibilização de materiais acessíveis, de
equipamentos de tecnologia assistiva, de serviços de guia-intérprete, de tradutores e
intérpretes de Libras.

O fluxo de atendimento dos estudantes público-alvo da Educação
Especial, incluindo o Transtorno do Espectro Autista (TEA) consiste em: a Sedise os
identifica por meio do Sistema de Controle Acadêmico e partir da identificação, a
equipe multiprofissional da Sedise entra em contato com os estudantes para diálogo
e confirmação de dados, bem como para elaborar/planejar o atendimento que ele
necessita no que diz respeito ao suporte para que sua vida acadêmica na
Universidade possa ocorrer da melhor forma possível.

O atendimento ao estudante com deficiência varia de acordo com as
necessidades específicas de cada um. É realizada uma avaliação das condições do
estudante, seus pontos fortes e habilidades a serem desenvolvidas; sua trajetória
escolar e estratégias desenvolvidas diante de suas necessidades educacionais
especiais; situação atual: demandas identificadas pelo estudante e por seus
professores. Também é apresentada ao estudante a proposta de acompanhamento
psicoeducacional, tanto de suporte psicológico, como pedagógico, trabalhando com
técnicas de estudo para o acompanhamento da disciplina nas quais está
matriculado. O atendimento é dinâmico, pois se analisa o resultado das ações a fim
de se manter o que favorece o desempenho acadêmico e/ou planejar novas ações.
A metodologia do ensino nas aulas regulares dos cursos da UFMS também segue
estas diretrizes, pois cabe à equipe da Sedise, quando solicitada, formular
orientações referentes às necessidades educacionais especiais dos referidos
estudantes. Adicionalmente, a Prograd disponibiliza à Proaes a listagem de
disciplinas e docentes contempladas com o Projeto de Monitoria, uma vez que os
monitores podem oferecer um suporte a mais para auxiliar o estudante caso
apresente dificuldades com os conteúdos abordados no Curso.

A Sedise realiza a tradução e interpretação de conversações, narrativas,
palestras e atividades didático-pedagógicas dentro do par linguístico Língua
Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa, nos espaços da Instituição e eventos por
ela organizados, para atender as pessoas surdas priorizando as situações de
comunicação presencial, tais como aulas, reuniões, atendimento ao público, e
assessora nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Todas as solicitações de
atendimento de intérpretes devem ser formalizadas via Sei.

Consciente da importância da acessibilidade física, a UFMS implementa
diversas ações para atender às necessidades específicas das pessoas com
deficiência, refletindo seu compromisso com a inclusão e a diversidade. A
Universidade busca garantir equidade para participação plena de todos os membros
da comunidade acadêmica, com políticas e programas que eliminem barreiras
físicas, comunicacionais e atitudinais, de acordo com o Plano de Acessibilidade da
UFMS – Instituído pela RESOLUÇÃO No 124-CD/UFMS, DE 26 DE FEVEREIRO DE
2021 - para criar um ambiente acolhedor e acessível para docentes, estudantes,
técnicos administrativos e visitantes.

Para alcançar esses objetivos, a UFMS investe continuamente em
infraestrutura e tecnologias assistivas, além de capacitar seu corpo técnico e
docente para atender de forma eficaz e respeitosa às demandas das pessoas com
deficiência. Projetos de construção e reformas são realizados em conformidade com
as legislações vigentes, incluindo a construção e adequação de rampas e calçadas
com acessibilidade, para garantir a segurança e mobilidade dos pedestres, e a
implementação de rotas acessíveis.
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A instalação de pisos podotáteis, assentos sanitários elevados, barras de
apoio, torneiras com alavanca e balcões rebaixados são medidas adotadas para
remover barreiras arquitetônicas e facilitar o uso dos espaços por todos. A instalação
de bebedouros em altura acessível para usuários de cadeira de rodas e a remoção
de barreiras arquitetônicas reforçam a dedicação da Universidade em promover a
equidade de gênero e a inclusão social. Essas ações demonstram o compromisso
da UFMS em construir um espaço acadêmico inclusivo, valorizando a diversidade e
permitindo que todos alcancem seu pleno potencial.

Por fim, é válido expor que a garantia de acessibilidade corresponde às
diretrizes nacionais para a Educação em Direitos Humanos, pois tem como
princípios: a dignidade humana; a igualdade de direitos; o reconhecimento e
valorização das diferenças e das diversidades; a democracia na educação e a
sustentabilidade socioambiental (conforme Resolução no 1/2012-CNE/CP).

No plano pedagógico, a Administração setorial, via Administração central,
prevê a capacitação de Técnicos-Administrativos e Professores para o atendimento
a pessoas com deficiência.

No plano arquitetural, a Administração setorial, via Administração central,
prevê investimentos para as adequações necessárias à acessibilidade, como
instalação de rampas para acesso aos diferentes ambientes e implantação de rotas
específicas para deficientes físicos e pessoas cegas. A administração do Câmpus e
toda a equipe de servidores (técnicos e professores) estão empenhadas na melhoria
do atendimento às pessoas com deficiência. A Faculdade de Ciências Humanas
conta com instalações adequadas para tal atendimento. Há rampas de acesso,
elevador, sinalizações em braile nos corredores e nas portas das salas e piso tátil
Por fim, as pessoas com deficiência serão objeto de atenção especial do Curso tanto
no que diz respeito ao espaço em que a Licenciatura se efetiva, quanto no plano
pedagógico e nas ações do corpo docente e discente.

8.3. INCLUSÃO DE COTISTAS
Os cotistas terão um acompanhamento específico por parte da

Coordenação de Curso ao longo do primeiro ano. Este acompanhamento inclui o
monitoramento de seu desempenho acadêmico (como dos demais alunos) buscando
identificar cedo possíveis déficits de aprendizagem que os estejam impedindo de
prosseguir seus estudos de forma adequada.

O Curso oferece aos seus estudantes todo o material necessário ao
desenvolvimento de atividades didático – pedagógicas (equipamentos, materiais,
livros, etc.). Contudo, outras necessidades de natureza econômica ou social serão
monitoradas em trabalho conjunto com a Proaes.

8.4. ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS: RELAÇÕES
ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O Projeto Pedagógico contemplou, nos diferentes níveis (matriz, ementa,
metodologias e estratégias de ensino), o atendimento às temáticas relações
étnicoraciais, direitos humanos e educação ambiental. Tal perspectiva se dá a partir
do atendimento das diretrizes curriculares nacionais, da criação de componentes
curriculares específicos, e ementas e estratégias de ensino que contemplem essas
temáticas. Como característica essencial dos projetos, o PPC do Curso de
Licenciatura em Ciências Sociais incorpora de forma ampla e específica os temas
em questão, visando promover o entendimento e a articulação das relações
étnicoraciais, dos direitos humanos e da educação ambiental, concebidas enquanto
direito humano fundamental, exposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional 9.394/1996, complementada pelo Parecer CNE/CP 003/04.
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9. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

9.1. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO
Em relação ao sistema de avaliação, praticar-se-á o previsto pela

Resolução no 430, Cograd, de 16 de dezembro de 2021, que dispõe ser 6,0 (seis) a
média mínima para a aprovação. O Plano de Ensino deverá prever um sistema de
avaliação composto por, no mínimo, duas avaliações obrigatórias e uma avaliação
optativa.

Para cada avaliação realizada, o professor deverá, em até dez dias úteis:

Registrar no Siscad as notas das avaliações em até dez dias úteis após
a sua realização/conclusão; e
Disponibilizar aos estudantes as respectivas avaliações corrigidas até o
dia de registro das notas, apresentando a solução padrão e respectivos
critérios de correção.

Para cada disciplina cursada, o professor deverá associar ao estudante
uma Média de Aproveitamento, com valores numéricos com uma casa decimal,
variando de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero).

A aprovação nas disciplinas dependerá da frequência nas aulas e/ou
participação nas aulas e/ou atividades pedagógicas assíncronas, bem como Média
de Aproveitamento (MA) expressa em nota, resultantes das avaliações, de acordo
com o Plano de Ensino da disciplina. Será considerado aprovado na disciplina, o
estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75%, e Média de
Aproveitamento igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero).

A fórmula para cálculo da Média de Aproveitamento consiste na média
aritmética, simples ou ponderada, das notas obtidas pelo estudante nas avaliações
previstas no Sistema de Avaliação proposto para a respectiva disciplina. A
quantidade e a natureza das avaliações serão as mesmas para todos os estudantes
matriculados na turma.

No caso de disciplinas ofertadas total ou parcialmente a distância, o
sistema de avaliação do processo formativo contemplará atividades avaliativas, a
participação em atividades propostas no AVA/UFMS e avaliações presenciais, sendo
estas responsáveis pela maior parte da nota final. Também deverá haver a inclusão
de elementos que promovam habilidades discursivas (análise e síntese), os quais
deverão representar, no mínimo, um terço do peso da avaliação presencial, em
conformidade com o disposto no Decreto no 12.456, de 19 de maio de 2025, e na
Portaria MEC no 506, de 10 de julho de 2025.

9.2. SISTEMA DE AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO
Fundamentada na Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), e visa promover a
avaliação das instituições, de cursos e de desempenho dos acadêmicos (Enade), a
UFMS designou uma equipe que compõe a Comissão Própria de Avaliação da
UFMS (CPA/UFMS), que possui representantes docentes, técnico-administrativos,
discentes e um membro da sociedade civil organizada.

Cada Unidade da UFMS tem uma comissão responsável pela avaliação
interna, denominada Comissão Setorial de Avaliação (CSA). A CPA e a CSA são
regulamentadas institucionalmente pela Resolução n° 57, Coun, de 13 de Julho de
2017. O mandato de seus membros será de três anos, permitida uma recondução
por igual período.

As CSAs têm a mesma competência da Comissão Própria de Avaliação
(CPA) aplicadas no âmbito da Unidade, são a extensão da CPA nas unidades da
UFMS. São responsáveis pela elaboração dos relatórios apontando as fragilidades e
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potencialidades, para o conhecimento dos gestores, Colegiados dos Cursos e
demais instâncias para que indiquem de forma coletiva as ações que deverão ser
implementadas, garantindo assim um processo formativo e contínuo da avaliação.

Os questionários para a avaliação encontram-se disponíveis no Sistema
de Avaliação Institucional (SIAI), por meio do link (https://siai.ufms.br/avaliacao-
institucional) e cabe à Coordenação do Curso, ao Colegiado do Curso e à CSA a
divulgação do mesmo junto aos estudantes. Por meio desse questionário os
estudantes da UFMS podem avaliar as disciplinas do semestre anterior e os
respectivos docentes que ministraram as disciplinas, infraestrutura física,
organização e gestão da instituição, políticas de atendimento ao discente,
potencialidades e fragilidades do Curso, etc. Os dados desses questionários são
coletados e utilizados pela CSA para elaboração do Relatório de Autoavaliação
Setorial da Unidade e pela CPA para a elaboração do Relatório de Autoavaliação
Institucional da UFMS (RAAI).

A UFMS também possui o Portal Dados Abertos que tem como objetivo
proporcionar a abertura de dados na UFMS, buscando o cumprimento dos princípios
da publicidade, transparência e eficiência, como também, a difusão de informações
produzidas na Universidade, subsidiando a tomada de decisão por parte de gestores
públicos e o controle social conforme o Plano de Dados Abertos da UFMS.

A fim de favorecer a gestão do Curso e a melhoria contínua, a
Coordenação de Curso realiza um Plano de Ação Anual, aprovado pelo Colegiado
de Curso. Esse Plano de Ação apresenta ações, cronograma e responsáveis,
demonstrando como ocorre a atuação da coordenação, sua participação em
colegiados e comissões, o planejamento e a gestão acadêmica, bem como a
administração da potencialidade do corpo docente do seu Curso. Desse modo, o
plano considera os resultados da avaliação externa - Enade, Conceito Preliminar de
Curso (CPC) e Conceito de Curso (CC) decorrente de visitas in loco - e
autoavaliação interna realizada pela CPA.

Além disso, cada Coordenação de Curso deverá realizar reuniões
semestrais com o corpo docente e discente, visando refletir sobre os dados expostos
nos relatórios de autoavaliação institucional e definir estratégias para melhoria do
Curso. No que se refere especificamente à avaliação da aprendizagem, preservar-se-
á o princípio da liberdade pedagógica do professor, compatibilizando esta liberdade
com a legislação vigente no âmbito da UFMS.

A FACH possui sua Comissão Própria de Avaliação (CPA), que discute
com a comunidade acadêmica, bem como aplica e analisa os dados de avaliação
dos cursos de graduação (em todos os seus aspectos). De forma complementar e
integrada, o Colegiado de Curso do Curso de Licenciatura em Ciências
Sociais/FACHpromoverá periodicamente seminários internos e autoavaliação do
curso por meio de questionários a serem aplicados aos acadêmicos e professores
visando o acompanhamento do nível de qualidade, de satisfação e autorrealização
da comunidade envolvida com o curso, podendo assim, redirecionar ações, se
necessárias, para atingir os objetivos anteriormente fixados.

9.3. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NA AVALIAÇÃO DO CURSO
Os discentes participam da avaliação institucional, semestralmente,

preenchendo o questionário de avaliação, disponibilizado em uma plataforma própria
(SIAI), sendo um formulário sucinto no primeiro semestre, a partir do qual avaliam o
desempenho do docente e seu próprio desempenho nas disciplinas cursadas no
semestre e o atendimento oferecido por parte da Coordenação de Curso e um
formulário mais completo, no segundo semestre, que agrega, aos aspectos
anteriores, a infraestrutura geral da Instituição e o desenvolvimento de ações de
ensino, pesquisa e extensão. O trabalho de sensibilização do discente, no processo
avaliativo, é conjunto com a Diretoria de Avaliação Institucional (Diavi), Comissão
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Própria de Avaliação (CPA), Comissão Setorial de Avaliação (CSA), cabendo à CSA
promover a sensibilização da sua respectiva Unidade.

Como incentivo à participação do discente no processo de avaliação, a
resposta ao Questionário do Estudante da Comissão Própria de Avaliação da UFMS
pode ser computada como parte da carga horária destinada às Atividades
Complementares. Acredita-se que este pode ser importante estímulo à participação
do corpo discente no processo avaliativo. Outro elemento de participação obrigatória
é o Enade, no ano em que o ciclo avaliativo engloba o Curso e é um componente
curricular obrigatório, sem o qual o discente não pode concluir a graduação.

9.4. PROJETO INSTITUCIONAL DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO
CURSO

A Diavi é a unidade responsável por coordenar e articular todas as ações
de avaliação institucional da UFMS. Entre outras competências, ela é responsável
por: auxiliar na elaboração e execução do plano de avaliação pela CPA;
acompanhar a execução dos planos de avaliação interna e externa; propor e realizar
eventos para subsidiar os processos e maximizar a cultura de avaliação; propor o
aprimoramento do sistema de informação para gerenciamento dos processos de
avaliação de curso e institucional; assessorar na elaboração do relatório de auto
avaliação Institucional pela CPA; apoiar a Pró-reitoria de Graduação e a Pró-reitoria
de Pesquisa e Pós-graduação nos processos de Avaliação da Instituição, Avaliação
de Cursos e Avaliação de Desempenho dos Estudantes; sistematizar os processos e
resultado das ações de avaliação em relatórios parciais e final e dar transparência
de acordo com normativos legais; promover, em conjunto com a CPA e as Unidades,
a participação da comunidade acadêmica no processo de avaliação institucional;
coordenar os processos de autorização, reconhecimento e renovação de
reconhecimento de Cursos de Graduação e orientar sobre assuntos referentes a
eventuais diligências estabelecidas pelo MEC ou CAPES; coordenar o processo de
recredenciamento da UFMS junto ao MEC

10. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

10.1. ATIVIDADES ORIENTADAS DE ENSINO (QUANDO HOUVER)
As Atividades Orientadas de Ensino objetivam o desenvolvimento de um

projeto relacionado à área do Curso sob orientação de um professor. Podem ser
realizadas por meio de estudos dirigidos, atividades, colaboração e/ou participação
em Projetos de Pesquisa e Inovação, de Extensão, de Ensino, e de
Empreendedorismo, preferencialmente, articulando-se com necessidades locais e
regionais em função das novas demandas apresentadas pelo mundo do trabalho.

Esta componente é regulamentada pela Resolução n° 594/2022-Cograd,
que aprovou o Regulamento das Atividades Orientadas de Ensino dos Cursos da
UFMS, e sua gestão ocorre por meio do Sistema Siscad.

As Atividades Orientadas de Ensino constituem estudos orientados por
um docente, realizadas por um aluno ou grupo de alunos com o objetivo de
aprofundar a compreensão de uma subárea da área de formação do curso.
Caracterizam-se por serem estudos a partir de bibliografia da área (livros, artigos,
vídeos, exposições, concertos, etc.) que aprofundam o entendimento do estudante
de uma subárea da sua área de formação, satisfazendo algum centro de interesse.
São atividades desenvolvidas de forma autônoma, fora do espaço da sala de aula.

O orientador destas atividades tem o papel de indicar leituras e atividades
ao estudante, de discutir com ele as temáticas estudadas, tirando as dúvidas do
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estudante, orientando-o sobre quais procedimentos deve tomar.
Estas atividades envolvem trabalho de pesquisa ou de prática, mas

podem envolver atividades experimentais ou de campo.Estas atividades deverão ser
registradas por meio de Plano de Trabalho aprovado pelo Colegiado de Curso. O
professor orientador deverá indicar ao Colegiado de Curso, ao final do período
previsto no Plano de Trabalho, se o estudante cumpriu ou não os objetivos
propostos.

10.2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES
As Atividades Complementares – AC, Componente Curricular Não

Disciplinar – CCND, são reguladas pela Resolução nº 830-Cograd, de 1º de março
de 2023, que aprova o Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de
Graduação da UFMS. Neste regulamento existe a previsão de diversas atividades
que podem ser realizadas pelos estudantes considerando sua formação geral,
específica e as inovações na área do Curso.

A gestão e o aproveitamento das Atividades Complementares ocorrem
por meio do Sistema Siscad. Neste sistema o estudante submete a documentação
das Atividades Complementares para verificação da Coordenação de Curso que
analisa e valida, no sistema, cada comprovante enviado.

O Curso de Licenciatura em Ciências Sociais, em conformidade com seu
regulamento, determina que os acadêmicos do curso devem cumprir 102  horas de
atividades complementares.

O Curso de Ciências Sociais – Licenciatura/FACH privilegiará um ensino
humanista, baseado na formação pessoal, acadêmica e profissional dos discentes.
Nesse sentido, os Componentes Curriculares Não Disicplinares (CCND), dos quais
as Atividades Complementares são parte integrante, deverão proporcionar o
reconhecimento de habilidades e competências do corpo discente. O objetivo das
Atividades Complementares é incentivar os acadêmicos a adquirirem habilidades e
competências que, por sua natureza, não seria possível adquiri-las na universidade;
elas podem envolver uma classe ou uma turma em um aprendizado orientado por
um professor responsável.

As Atividades Complementares poderão ser dos seguintes tipos e
funções, entre outras:

- estudos independentes, presenciais ou à distância;
- iniciação científica;
- monitoria;
- minicursos;
- viagens de estudo;
- visitas técnicas;
- trabalhos de conteúdos específicos, como projetos e monografias;
- seminários, encontros, palestras, simpósios e similares;
- projetos de extensão e de pesquisa.

10.3. ATIVIDADES DE EXTENSÃO
Segundo o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFMS, “o maior

compromisso social da UFMS é a construção de uma sociedade mais justa, cujos
pressupostos básicos estabelecem um novo e diverso mercado de relações, novas
formas de organização e de critérios e qualidades fortalecidas no ser humano. (...) É
importante salientar que sua função política é fundamentada no diálogo
horizontal universidade-sociedade para construção de uma universidade
humanística”.

Esse conceito de extensão expresso pela UFMS leva a uma postura
diante da sociedade em que o curso se insere, estimulando a função produtora de
saberes que visam intervir na realidade como forma de contribuir para as mudanças
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sociais que certamente trarão melhorias para a população em geral.
As atividades de extensão compreenderão, no mínimo, 10% da carga

horária do curso. Seu cumprimento poderá ser feito por meio de certificação emitida
ao estudante participante de projetos e/ou pela disponbilidade, na própria lista de
oferta cadastrada no Sistema Acadêmico (Siscad), de uma carga horária a ser
cumprida em algum projeto de extensão e certificada diretamente no histórico
escolar do estudante.

10.4. ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS (ESPECÍFICO PARA CURSOS DA EAD)
Não se aplica ao curso.

10.5. ESTÁGIO OBRIGATÓRIO (QUANDO HOUVER) E NÃO OBRIGATÓRIO
O estágio no Curso de Ciências Sociais - Licenciatura é um ato educativo

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação do
acadêmico para a atividade profissional, integrando os conhecimentos técnico,
prático e científico dos acadêmicos, permitindo a execução dos ensinamentos
teóricos e a socialização dos resultados obtidos, mediante intercâmbio
acadêmico/profissional.

O estágio obrigatório é aquele definido como tal no Projeto Pedagógico do
Curso, cujo cumprimento da carga horária é um dos requisitos para a integralização
do curso. O Regulamento do Estágio para os acadêmicos dos cursos presenciais da
UFMS foi aprovado pela Resolução nº 107, de 16 de junho de 2010.Além disso,
baseado na referida resolução o curso de Ciências Sociais também possui seu
próprio regulamento de estágio.

O Estágio Obrigatório é inerente à formação dos futuros professores,
compreendendo as atividades de observação e participação que os alunos realizam
junto às instituições de educação básica, no ensino médio, conforme disposto nas
Disciplinas de Estágio Obrigatório em Ciências Sociais, por meio do Projeto
Pedagógico do Curso.

O estágio obrigatório deverá ser realizado junto à Disciplina de Sociologia,
sendo que, no caso da concedente não oferecer carga horária disponível para
estagiar em tal Disciplina, excepcionalmente e com autorização do Professor
Orientador, o aluno poderá realizá-lo junto às Áreas de Filosofia, História e
Geografia. No entanto, as atividades de regência deverão ser realizadas junto à
Disciplina de Sociologia.

O estágio obrigatório pressupõe atividades pedagógicas efetivadas em
um ambiente institucional de trabalho e que se concretizam na relação estabelecida
entre um docente experiente e o aluno estagiário, com a mediação de um professor
orientador.

O estágio obrigatório é uma atividade intrinsecamente articulada com a
prática e com as atividades acadêmicas constantes da matriz curricular do curso e
tem como finalidade propiciar ao aluno reflexão contextualizada por meio da vivência
sistemática e intencional da prática educativa.

São objetivos do Estágio Obrigatório:
a - Conhecer a realidade educacional na qual se insere o campo de

atuação profissional do futuro professor;
b - Refletir sobre a prática à luz das teorias estudadas, propiciando o

referencial teórico-prático necessário para que o futuro professor desenvolva uma
postura crítica sobre a educação.

O estágio deverá ter acompanhamento efetivo do Professor Orientador e
do Supervisor de Estágio. Constituem campos de estágio obrigatório: Escolas de
educação básica que atendam o Ensino Médio. No caso do estágio obrigatório, a
responsabilidade da contratação de seguro poderá, alternativamente, ser assumida
pela UFMS. O estágio curricular supervisionado promove a vivência da realidade
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escolar de forma integral, a participação em conselhos de classe/reuniões de
professores, a relação com a rede de escolas da Educação Básica, mantendo-se
registro acadêmico, havendo acompanhamento pelo docente da IES (orientador) nas
atividades no campo da prática, ao longo do ano letivo, e práticas inovadoras para a
gestão da relação entre a IES e a rede de escolas da Educação Básica.

Os estágios devem ser formalizados por instrumentos jurídicos celebrados
entre a UFMS, a concedente e o acadêmico. A realização do estágio dar-se-á
mediante Termo de Compromisso celebrado entre o acadêmico e a concedente,
com a interveniência obrigatória da UFMS, no qual serão definidas as condições
para o estágio e o Plano de Atividades do Estagiário.

10.6. NATUREZA DO ESTÁGIO
A natureza da orientação do Estágio ocorre sob supervisão direta do

Curso. O Estágio é regido pelo estabelecido no Regulamento de Estágio da UFMS
(Resolução no 706/2022-Cograd) e pelo previsto neste PPC, com as definições das
relações de orientação e supervisão do estagiário e, contemplando ainda,
estratégias para gestão da integração entre ensino e mundo do trabalho, em
consonância com as competências almejadas para o egresso.

10.7. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
Os acadêmicos do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais são

incentivados à participação em diferentes atividades acadêmicas relacionadas ao
ensino, à pesquisa, à extensão e ao empreendedorismo, como programas; projetos;
atividades articuladas com o setor produtivo ou de serviço, externas à UFMS;
atividades de rotina (laboratórios do Curso, observações in loco, fazendas, museus,
escolas, etc); entre outras. Nesse sentido, institucionalmente são oportunizados aos
estudantes programas, projetos e atividades que poderão enriquecer sua trajetória
acadêmica. A Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) gerencia as Ações de Ensino –
atividades extracurriculares que compõem o fazer pedagógico da UFMS e visam
estimular o sucesso dos estudantes para a conclusão do Curso de Graduação –
dentre as quais destacam-se:

- Projeto de Ensino de Graduação - PEG;
- Programa Institucional de Monitoria;
- Programa de Ligas Acadêmicas;
- Programa Equipes de Competição;
- Programa de Aprimoramento do Resultado do Estudante - Pare;
- Programa de Educação Tutorial - PET;
- Programa de Educação Pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde;
- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - Pibid;
- Projetos Especiais de Ensino de Graduação - PEEG; e
- Programa de Aula de Campo.
Por sua vez, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Propp)

oportuniza aos estudantes da UFMS Programas de Iniciação Científica e
Tecnológica (IC&T) que estimulam, por meio das atividades, metodologias, práticas
e conhecimentos próprios aos desenvolvimentos científico, tecnológico e
de inovação, a vocação científico tecnológica de estudantes. Dentre esses
Programas, são direcionados aos estudantes:

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic);
- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica nas Ações

Afirmativas (Pibic-Af);
- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação (Pibiti);
- Programa Institucional de Iniciação Científica Voluntária (Pivic); e
- Programa Institucional de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e
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Inovação Voluntária (Piviti).
A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte (Proece) também contribui

com a formação integral do estudante por meio do oferecimento de atividades
acadêmicas de cunho extensionista, estimulando sua formação como cidadão crítico
e responsável, além de capacitar o professor, no intercâmbio com a sociedade por
meio da proposição de:

- Projetos; Cursos de Extensão;
- Cursos de Aperfeiçoamento;
- Programas de Extensão;
- Eventos de Extensão;
- Eventos Acadêmicos;
- Eventos de Gestão Institucional; e
- Eventos em Associação com Entidade de caráter científico.
A UFMS também conta com a Agência de Inovação (Aginova) que é a

unidade responsável pela promoção da inovação, do empreendedorismo, da
transferência de tecnologia e do estabelecimento, monitoramento e entregas de
parcerias estratégicas no âmbito acadêmico, científico, tecnológico e social, para a
integração entre a Universidade, Empresas, Governo e Sociedade.

Por meio de suas ações, a Aginova, auxilia a comunidade universitária na
busca de oportunidades de aprimoramento acadêmico e profissional, além de
promover o intercâmbio científico, tecnológico, cultural, administrativo, artístico,
filosófico, empreendedor e inovador entre a Universidade e outros órgãos, dando
apoio a docentes, pesquisadores, gestores, estudantes e técnicos interessados.
Dentre seus programas de destaque cabe mencionar o Programa UFMS Júnior que
compreende a criação e organização de Empresas Juniores no âmbito da UFMS.

Em relação às questões relacionadas à internacionalização, a UFMS criou
a Agência de Internacionalização (Aginter), que é responsável pela articulação,
promoção, orientação, coordenação, avaliação e prospecção das ações
relacionadas à internacionalização na UFMS. Como forma de evidenciar e valorizar
as produções acadêmicas dos estudantes que participam dos programas e projetos
institucionais, anualmente realiza-se o INTEGRA UFMS. Considerado o maior
evento de Ciência, Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo de Mato Grosso do
Sul, o Integra UFMS tem por objetivo integrar vários movimentos: a Feira de
Tecnologia, Engenharias e Ciências de Mato Grosso do Sul (FETEC-MS) e os
encontros dos Programas/Projetos cadastrados na Prograd, Propp, Proece, Aginova,
etc.

10.8. PRÁTICA DE ENSINO (ESPECÍFICO PARA OS CURSOS DE MEDICINA)
Não se aplica ao curso.

10.9. PRÁTICA DE ENSINO NA ÁREA DE SAÚDE (ESPECÍFICO PARA OS
CURSOS DA ÁREA DE SAÚDE, EXCETO MEDICINA)

Não se aplica ao curso.

10.10. PRÁTICA DE ENSINO COMO COMPONENTE CURRICULAR (ESPECÍFICO
PARA OS CURSOS DE LICENCIATURA)

O Parecer CNE/CP nº 28/2001 distingue a prática como componente
curricular do estágio supervisionado. A prática como componente curricular é, pois,
uma prática que produz algo no âmbito do ensino. Sendo a prática um trabalho
consciente (…) de apoio do processo formativo, a fim de dar conta dos múltiplos
modos de ser da atividade acadêmico- científica. Assim, ela deve ser planejada
quando da elaboração do projeto pedagógico e seu acontecer deve se dar desde o
início da duração do processo formativo e se estender ao longo de todo o seu
processo.

81

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br

19/12/2025

N° 8698
Pg. 164



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - FACH
(Resolução nº 1.375-Cograd/UFMS, de 15 de dezembro de 2025.)

Em articulação intrínseca com o estágio supervisionado e com as
atividades de trabalho acadêmico, ela concorre conjuntamente para a formação da
identidade do professor como educador. O eixo das Dimensões Práticas propicia os
conhecimentos advindos da experiência de Estágio, Atividades
Complementares, Seminário de Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso, visto
ser a relação teoria/prática fator fundamental para a formação do futuro educador,
fazendo desses conhecimentos a base de sua prática, facilitando o processo de
ensino aprendizagem.

Contudo, as atividades ligadas à práticas de ensino não são a mesma
coisa que as atividades ligadas às disciplinas do eixo de formação prática previsto
no Projeto Pedagógico do Curso, conforme definição do CNE supracitada. As
práticas de ensino estão distribuídas de forma transversal nos programas das
disciplinas especificamente teóricas de Sociologia, Antropologia e Ciência Política,
bem como às pedagógicas e possuem carga horária total de 408 horas.

10.11. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (QUANDO HOUVER)
Não se aplica.

11. DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS DIDÁTICOS (OBRIGATÓRIO PARA
CURSOS EAD)

12. INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA AO CURSO

O curso de Licenciatura em Ciências Sociais dispõe da infraestrutura
necessária, que envolve: 1) Conjuntos de salas de aula; 2) Laboratório de
informática para o desenvolvimento de atividades das disciplinas do curso e
pesquisa; 3) Salas de apoio ao atendimento ao discente; 4) Dependências
Administrativas; 5) Equipamentos para produção audiovisual; 6) Biblioteca com
espaço reservado para estudos individuais; 7) Salas para o Programa Institucional
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid); 8) Cantina; e 9) Espaço para lazer.

13. PLANO DE INCORPORAÇÃO DOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS AO ENSINO
DE GRADUAÇÃO

A incorporação dos avanços tecnológicos deve ocorrer na medida do
desenvolvimento do curso e deve ser objeto constante de discussão com a
comunidade acadêmica e professores do Curso, envolvendo material
didáticopedagógico e os principais avanços tecnológicos na área de Tecnologia de
Informação e da Comunicação ou outras Tecnologias Sociais. O curso conta com
laboratórios de informática e recursos de mídia que já são disponibilizados no
Câmpus, além das ampliações necessárias.

A incorporação dos avanços tecnológicos deve ocorrer a partir do
planejamento, que deve ser suportado por três eixos: 1) Pelo plano de capacitação
dos servidores docentes e técnico-administrativos para o uso de novas tecnologias
no ensino; 2) Renovação dos equipamentos; 3) Disponibilização de tutoriais on-line
para capacitação em serviço de docentes e servidores técnico-administrativos no
uso de novas tecnologias.
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14. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os elementos presentes no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura
em Ciências Sociais visam dar suporte ao estudante do curso e futuro educador para
que se construam conhecimentos, habilidades e competências necessárias à sua
formação. Projeta-se no estudante que o mesmo seja sujeito dessa construção a
partir da sua participação nas atividades propostas em pesquisas, seminários e
estágios, avaliando-se e complementando seu aprendizado e sua prática
pedagógica ao longo da vivência acadêmica junto dos campos disciplinares de
Sociologia, Antropologia e Ciência Política e campos disciplinares correlatos.

15. REFERÊNCIAS

- BRASIL, Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Curriculares para o Curso de
Ciências Sociais, 2016.

- BRASIL, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Perfil dos municípios
(matriculas, docentes e rede escolar), 2016.

- BRASIL, Ministério da Educação. Instituto Nacional de Pesquisas e Estudos
Sociais Anísio Teixeira – INEP, Censo Escolar, 2014.

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

83

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br

19/12/2025

N° 8698
Pg. 166


